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A Sra. DionJsia. Arteiro 
Leal enViou ontem à tarde a 
seguinte proclamação ao po­

vo da Alta · Sorocabana: 

Alo xxv 

IUI 
• 

movi 

E' chegado o momento. mi­
nha amiga, de tomarmos wna 
posic;ã0 defini a ante o cl -
ma de intranquilidade que 
pair:t sobre a nação. 

Não poder a os ficar in.. 
diferentes à situnção atual, 

em que i.entUno!> conetante­
mente ameaça.das as nossas 
familias e a nossa patria. 

Queremos ~segurar o fu­
turo de nossos filhos. Não 
podemos perm tlr _ que êles 
sejam arrancado brutalmen.. 

te de nossos lares e orienta- mes noi1so quer 'do Brasil o crac'a. 
dos exclusivamente para regime do <Paredao>. Sabemos permanecer em 
servir o Estado, de providos Conclamamos as mu!herei; nossos lares qua.1.do se fizer 
de qualquer sentimento hu- de todf\ a nossa região de necessario. Porém, também 
mo.no. todos os municipios e distr - sabemos o mom(!!lto exato de 

to~ ~ o o~ste paulista, para tomarmos posição, quando 
Queremos Democracia, que qUt> nos c comp:mhem neEte s ntlrmos nossas familias 'Sr 

remos llberdade, não quert>- movimento em p:o! d~ Demo- m raclns. 
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a ... erat1vo uo. ;:, 1J 1~.A.1> mar­
cou r UOUiO na proxima se­
guncta teira P• ra. aec d.ir a 

.mcJ usa.o de materiais de 
m~, afil'mando que tudo é 

collbtruçao na 1ormllla do 
ou•ros pc1.1ses a.creC.I taro no 

cu;,to e 1UCro de despesa. Na 
me..ma ooas1âo, será. aes.ign~ 

do um relator para em tir 
parecer sobre os estudos do 
tecll!cos com relação às tin­
ru.rar;.as. 
DESEN ·oLVIl\ 

o..ios, o que se ven11ca. é que 
Brasil e no trao 11io e :seu 
povo e aqm chega.111 pa.ra as­
:.inar comratos que atent111n 
PQI'a a confiança na capac1-

ctade real zaaa pelos ºº""os 
ltiCDicos e operar1os . EsLa 

n06sa. rePOrtagem a sra. Eli­
zia in:fotmou da real'z:ação 

DA P 'OA 
decJ.araçáo f01 feita pelo Pre­

RIO (25) - Em despacho ide:ue .i:ou art, ao as.:.inar 
hoje om o ministro da Ag-rl· no Pala.e 0 das La.ranJeiras 

0 
cultura, o Presid te da. R&-

Faço um apelo a. toda.s as 
mulheres d nossa reg lio pa­
ra que participem de no"so 
movimento. 

Que Deul> r stitua a tran­
quiliclnde às nossas fam i11s 

à nossa p:itri _ 
Dlonl ·ia .-rte!ro Lc, 1 
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os 

n.l>un1:1 pur, o ruuci<)lllilismo 

da união obed ce á a ~ u1n­

te - la: p ra o.s que pe ce­
bem até -1 ~li U (;,CUZ4:}iz (1 · 

Visitou a nossa redação 
na tarde de quarta. feira. a 
sra. Bel zia Liborio Meirelles 
2.a Secretariaj da MADE, 

fovimcnto de A.Tregimenta;. 

ção Democ.ratfca, orgãa re­
centemente- fundadoem 

Martinopolis. Na oportuni­
dade declarou a rePortagem 
dado e. respeito da MADE 
e informou da realização de 
tlma palestra que erá pro­
ferida pela professora Marºa 
de Lourdes Junqueira, em 
defesa ~ CONSTITUIÇÃO. 

A palestra será proferida às 
20 horas do dia 31 proximo 
nas dependencias do Colég o 
Crtst.o Rei. Por nosso inter­
médio o convite f ca feito A 

todas iu; senhora.a _prudent1-
nas. 

de um encontro entre 85 se· 
nhoras martinopolen.ses no 

proximo dia 2, tendo como 

local o salão da Igreja Cato­

lie& de Mart nopoli.t. 

contrato entrei G Uniáo Belga. 
.PDbtica. aprovou o plano na· oem por cen :o de abono. De Mineira e um grupo alemão, 

Encerrando a paINtr: com 

•. 

transparece 

...... 

assim como o olfato também a melhor audi~lo se 

1 dentiflca na sintonia sua PRl·S - RÁDIO DIFUSO A 

PRl-5 e 
a melhor prouamação da radiofoala 

IMPARCIAL rádio e Jornal 
prudentina 

a serviço dopo o 

clonai de desenvo.\1Ílnento da. 
qn prevê um tnv&;tl­

mento da. ordem de nove bi­
lhões e iscentos milhões de 
cruzeiro no primeiro ano de 
11U.& execução. o plano será 
desenvolvido pela UPEBE, 
com o o1>JetfVo de elevar o 
consumo do pescado J.ncre­
mentando também a sua. e • 
port&(ão-
PAJ 'E ACREDITAM 
NO BRASIL 
RIO (25) - <Enquanto mui­
tos falam em guerra fratrici· 
da, conclamam o povo às a.r-

ENOAMPAÇAO DE 
El\fPREZA .&'1EBJOANAS 
OAIRO (25) - O Presidente 
Gamai Abdel Nauer, com. 
pletou h&le a eucampação 
da.a cmpre:z;u petrourer 
Shell OU Company e englo 
Egipcion Oil-fields. Ambas 
companlda toram nacionali­
zadas pelo Egito em 1956, 
apó& 0 atnque da Gra·Jlre· 
tanha, França. e Israel .c-0n­
tra o Oanal Ce Suez.. 
ARl\l AO P E' 

üfiGO 
WASHINGTON (25) - O 
Secretario de Defesa, Robert 
Nacmara, advertiu hoje o 

para a produção de aço. Di 

se o chefe do governo que o 
contrato hoje homologado vi­
rá reforçar vigorosament.e 6 

balança. de pagamento. 

PORTO TUBARAO 
EM FOCO 

BRASILIA. (25) - Permitin 
do dentro de ali:uns ano a 
exportação de cento e qua.ren 
ta milhões de tonelad · de 
minério de ferro num valor 
uperloz: a um bilhão de de>­

lares. O idenfe anunciou 
que até fins de 1965. estará 

PANORAMA 

INTERNACIONAL 

Congresso, que para manter 
a segurança dos Estados Uni 
dos torna-se nec.essaria a as­
si têncin mllltar aos pafse. 
amigos de todo o mundo no 
valor de 1 b lhào de dolares 
liste ano e em muitos anos 
viHdouros pre tando depoí­
ment.o ante a com.is ão de 
relações exteriores da Câ­
mara Baixa Secreta. 
DE GAULLE VJ, ITARA' A 

4õ.200 at.6 59.500 cru.zetroa 

- no 1ta po ceitto; ,50 
até 71 mil - oitenta por oen· 
to; '71 mJl a lOU mil - se­
tenta por eento; de 100 mll 
a 150 mil - sessenta por 
cento; .acima de 150 mil -
cinquenta por cento. Segundo 

fonte, o abono terá 
or 

d -
tu) 

0 Tá a sina o 
pro ·ima hor: . pelo 

Presidente dn Repuhlir~ . . .. 

AMERIO LATINA 

P (2.,) - O .te Mrute 
De Gan!J , ak n~-:tdo pelo W• 
to de U;i 

ca 

n· 
frlca, Asla Orl nú 

e pai ·es slhmdos alé:ru da ~ 

ortina df' ferro e ~ p . h·1• 

que entr el~ fará un 3 pa­
ra conferenciar com o Pr i 

dente Johonson do Es ndo 
nld :. 

DE IENTJDO O PEDIDO~~ ...................... lml .................. 1 .. 111 ................ 1 .................... ~ .................................. llt;;X;iiõil!iSmr.ilEl!!!laDl'llll 

DE ,EXONERAÇA.O DO MI· 

NISTIW DA 

BRASILIA (25) - O gabi-
..J. 

em Brasilia, atraves de um 
neté do Ministro da Marinha 
porta-voz of.cie.l, desmentiu 
as noticias de que o MinlStro 
Sílvio Motta houveese sol ci· 
te.do exoneração do cargo. 
Acresrentou 4ue o Ministro 
continua merecendo a p]ena 
confiança do Pres"dente da 
Republica. t11llto no que diz 
respeito à questão discipll· 
nar, como no plano da.i re­

formas de bue. 

, 

P • .\GINA 4 

S.a pa.gino. 

A Sra. Dionisia  Arteiro 

Leal enviou ontem à tarde & 

vo da Alta Sorocabana: 

«Quero drigir a palavra 

nêste momento à mulher 

brasileira. 
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seguinte proclamação o po- 

Ga 

nao queremos naredão no brasil: 
E' chegado o momento, mi- 

nha amiga, de tomarmos uma. 
posição definida ante 0 cl- 
ma de intranguilidade que 
paira sobre a nação. 

Não poder amos ficar in- 

diferentes à situação atual, 

    

em que sentimos constante- 

mente ameaçadas as nossas 
familias e a nossa patria. 

Queremos assegurar o fu- 
turo de nossos filhos. Não 

podemos perm'tir que Eles 

sejam arrancados brutalmen. 

  

Presidente Prudente, quinta-feira 26 de março de 1.564 

  

te de nossos leres e orienta- 
dos exclusivamente para 
servir o Estado, desprovidos 

de qualquer sentimento hu- 
mano. 

Queremos Democracia, que 
remos liberdade, não quere- 
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N.o. 5139 

mulheres da região lançam 

movimento pela democracia 
Visitou a nossa redação 

na tarde de quarta feira a 
sra. Bel'zia Liborio Meirelles 

2a Secretaria da MADE, 

Movimento de srregimenta. 

são Democrática, orgão re- 

centemente fundado em 

Martinopolis. Na oportuni- 

dade declarou a reportagem 

dados a respeito da MADE 
e informou da realização de 
úma palestra que será pro. 
ferida pela professora Mara 

de Lourdes Junqueira, em 

defesa da CONSTITUIÇÃO. 

A palestra será proferida às 
20 horas do dia 31 proximo 
nas dependencias do Colégio 
Cristo Rei, Por nosso inter- 
médio o convite f ca feito à 
todas as senhoras. prudenti- 
nas. 

Encerrando a palestra com 

nossa reportagem a sra. Eli- 
zia informou da real'zação 

de um encontro entre as se- 

nhoras martinopolenses no 

proximo dia 2, tendo como 

lócai o salão da Igreja Cato- 

Jica de Mert'nopolis. 

  

  
  

  

  

assim como o olfato também a melhor audição se 

identifica na sintonia da sua PRI-5 - RÁDIO DIFUSORÁ, 
a melhor progamação da radiofonia prudentina | 

PRI-5 e IMPARCIAL rádioe jornal a serviço do povo 

  
  

DESMENTIDO O PEDIDO 

DE EXONERAÇÃO DO MI- 

NISTRO DA MARINHA 

BRASILIA (25) — O gabi- 

em Brasilia, atraves de “um 
neté do Ministro da Marinha 

porta-voz of.cial, desmentiu 

as noticias de que o Ministro 

Silvio Motta houvesse sol'ci- 

tado exoneração do cargo. 

Acrescentou que o Ministro 

continua merecendo a plena 

confiança do Pres dente da 

Republica, tanto no que diz 

respeito à questão discipli- 

mar, como no plano das Te- 

formas de base. 
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mos nosso querido Brasil O 
regime do «Paredão», 
Conclamamos as mulheres 

de toda a nossa região, de 

todos os municípios e distri- 
tos go oeste paulista, ' para 
que nos ecompanhem neste 
movimento em prol da Demo- 
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AO PES 
LUIZ MILM 

  

GT E POP E É 

SUNAS MARCA REUNIÃO 

zuo (25) — O Conselho De 
seerativo da SUNAB mar- 
cou reunião na proxima se- 
gunda feira para decdir a 
uncjusão de materiais de 

construção na 1ormula do 
custo e Jucro de despesa. Na 
mesma ocasião, será designa- 

do um relator para em tir 
parecer sobre os estudos dos 

técnicos com relação às tin- 

turarias, 
DESENVOLVIMENTO 

DA PESCA 
RIO (25) — Em despacho 
hoje com o ministro da Agri- 
cultura, o Presidente da Re 
publica aprovou o plano na- 

ciona de desenvoivimento da 

Pesca que prevê um investi- 
mento da ordem de nove bi- 
lhões e seiscentos milhões de 

eruzeiros no primeiro ano de 
sua execução. O plano será 
desenvolvido pela SUPEBE, 
com o objetivo de elevar o 
consumo do pescado incre- 

mentando também q sua ex- 
portação. 
PAISES ACREDITAM 

NO BRASIL 

RIO (25) — «Enquanto mui. 
tos falam em guerra fratrici- 

da, conclamam o povo às ar- 

ENCAMPAÇÃO DE 

EMPREZAS AMERICANAS 

CAIRO (25) — O Presidente 
Gamaj Abdel Nasser, con 

pletou hoje a encampação 
das emprezas petroliferas 

Shell Oil Company e engio 
Egipcion Oil-fields, Ambas 
companhias foram nacjonali- 

zadas pelo Egito em 1956, 
após o ataque da Gra-Bre- 

tanha, França e Israel con- 

tra o Canal de Suez. 
ARMAS AOS PAISES 

AMIGOS 

WASHINGTON (25) — O 

Secretario de Defesa, Robert 
Nacmara, advertiu hoje O 

eracia. - 
Satemos permanecer em 

nossos lares quando se fizer 
necessario. Porém, - também 

sabemos o momento exato de 
tomarmos posição, quando 
sentirmos nossas familias a- 
mescadas. 
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PANORAMA 

NACIONAL 

mas, afirmando que tudo é 
outros paises acreatam no 
caos, O que se verifica é que 

Brasil e no travaino dé seu 
povo e aqui chegam para às- 
sinar contratos que atentam 
para a confiança na capaci- 
dade real zada pelos nossos 

técnicos e operarios». Esta 

deciaração foi feita pelo Pre- 
sidente Foulurt, ao assinar 

no Palac.o das Laranjeiras o 
contrato entre a União Belga, 
Mineira e um grupo alemão, 
para a produção de aço. Dis 

sé o chefe do governo que o 
contrato hoje homologado vi- 
rá reforçar vigorosamente a 
balança de pagamento, 

PORTO TUBARÃO 

EM Foco 

BRASILIA (25) — Permitin 

do dentro de alguns anos a 
exportação de cento e quaren 
ta milhões de toneladas de 
minérios de ferro num valor 
superior a um bilhão de do. 
lares. O Presidente anunciou 
que até fins de 1965, estará 

  

PANORAMA 

INTERNACIONAL 

Congresso, que para manter 
a segurança dos Estados Uni 

dos torna-se necessaria & as- 

sistência militar aos países 

amigos de todo o mundo no 
valor de 1 b'lhão de dolares 
êste ano e em muitos anos 
vindouros prestando depoi- 
mento ante a comissão de 

relações exteriores da  C&- 

mara Baixa Secreta. 
DE GAULLE VISITARA' A 
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Faço um apelo à todas as. 
mulheres de nossa reg ão pa- 

ra que participem de nosso 
movimento. 

Que Deus restitua q tran- 
quilidade às nossas famílias 

e à nossa pátria». 
Dionisia Arteiro Leal a

 
E
A
 

EV
 
EV
) 

» 

edição de 

hoje 

8 paginas 

  

    

    

    
   

    

    

  

    

     

     

    

    

   

cuinsuão o rodo Eusuias 

que comtraDuara prá ava 
sacar à GXpOrtagito eim gravo 
escua de miderios já mdus- 

triduzados, O que representa 

sa granae pásso para o apró, 

veuumento de nossas jazidas | 

de ferro», 

ABUNU PARA OS 
FEDERAIS 
BRASÍLIA (25) — Segundo. 

tontes do Pajacio do Piana | 
to, saivo alterações de úitima 
hora, o decreto concedendo 
abono para o funcionalismo 
da união obedecerá a seguin-| 
te escala: para os que perce 

bem até 45200 | cruzeiros | 
cem por cento de abono. De 
45.200 até 59.500 cruzeiros) 
— noventa por cento; 59,50 
até 71 mil — oitenta por cen- 
to; 71 mil a 100 mil — 
tenta por cento; de 100 mil 
a 150 mil — sessenta por 

cento; acima de 450 mil — 

cinquenta por cento. Segundo | 
a mesma fonte, o abono terá 

como base o salario fixo cor 
respondente ao nivel ou ca] 
fegoria profissionsl. O de-| 
creto concederido abono ao, 
funcionalismo será assinado. 
mas proximas horas, pelo | 
Presidente da Republica, .. 

E tra A RA 

AMERICA LATINA 

PARIS (25) — O Presidente 
De Gaulle, atentado pelo Exk 
to de sus recente visita mo 

México está planejando unia! 
série de viagens que levará a 
cabo nos proximos quatro 
anos, Clrculos responsaveis 
disseram hoje que o seu ftl- 
nersrio deverá abranger é 

resto da América Latina, q 

kem da Africa, Asia Orlenta, 

e paises situados além da” 
cortina de ferro e é possivo. 

que entre ela- fará uma p& 
ra conferenciar com 0 Prest 
dento Johonson dos Estado: 
Unidos. 
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O mensageiro é wn per­
sonagem que se iez couheci­
ao áe.sde o m<ns 1 1110-to le111-
po da h stória da criuç11.o. Ao 
aesfollmrmos as m1us a.nt1· 
gas passagens da. Vida do 
globo, sempre ciepanunos 
com êste ou aqttàie- mensa· 
geiro. .iu.tes do homem co­
nhecer o cavalo conao ani­

mal domesticável a mensa­
gem era. levada de pessoa, 
por meio de longínquas ca-

do 
te 11á oitc.. e s.egunco a e re­
tora O:e. Agéncia Gentra1 
Sra. lgnes rarp1nelh, :ião 
necessarius desesse s plil·a. 

11. execuçã.0 normal o.o traua­
lilos. A carreira do Cartetro 
é muito e:spinhosa, POi$ ~::.es 

fUncionAtlO. rrabalbam com 
os mais ir ferentes ttpos de 
personagem, tendo nâo ra· 

1 as vêzes que en..frentareni. 
amargar situações su ·g:das 
no decorrer das. suas ati '" 
dades. A.s vêzes 0 Cartetro, 
sente-se ànntnuido por tra­
balhar em Serv Ço Externo, 
perante os seus colegas e !&z 
tudo para conseguir traba­

lhar internamente, n1ouva­
do_s pelas diriculdades ao sll 

minhadas a pé ou utit zando... ~ .. 1111 .... llllllllilllll .... llilill!li'lllÍll!lElllll!E!:ll!l!l:=imlm:i!li:liliiil!illEl!;:j:k2i!i!:l::;i:~ 

.se dos pre~umos de tirome­
dários. 

F..ntr.etanto a época em que 
u mensagei.l o tornou-.-.e mais 
c0nhecido foi notadamente, 
b Idade Média nas inumeras 
e s--ingrentas batalhas trava­
das no Velho Con.mente. 
qtt<Uldo atraves~a.vam, àS 

vêzoe,,; vários pa.ísps para le­
vai- comunicações do Coman· 
ctance Geral duma annada 
par8 os che!es das uniaades 
em solos àe outras n~ões. 
bem C'omo as mais s1mpie.:. 
cart&s de uma mâ.e a um 
tllho qne estivesse serv no.o 
n~ as unidad.e:s. 

Nos di"-!> atuais .no" encon­
tramos 0 mensageiro no per· 
sonagem ao Carteiro da 
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A MAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHADA 

OFlll 
CONSJ;;RTOS - LIMPEZA - REFORMAS -

Máquinas de escrever, somar e calcular -

OFICI D 
GRITO 

Nicolau l\laffef, S5'f 

2.o andar - sala ": 
Cx. Postal, 1091-

PRES. PRUDENTE 

Presi ent 
Prude11t 

nusL\Jr. Conh1.:c~11,1 0 Cl,;J>ei> 

pr t.le~ que 11'iaffi ,l)lcJl:· 

l.ll 1u· a atu ~ão do catt.e .o, 
a dH "tora do D -part vr!..o 

aois <.;o!'reios 'le;e • '"' 
vem r.ecl1;4 ndo wn vailo;,o 
pro ram.- de mtegr çàu S;r 

eia! nas hostes do Depatta­
menr o qu., dirige. 

Eu, Francisco J.'cie ra Gal­
vão, brasile!l'o, casado, maior 
prop iet rio, r ::.10ente e do­

m:t· uaão em uraoay, muru­
C•Pio dt: P1rapozinho, c'ccla­
ro p :ra. ~- dev1dos fins e 

ef llos de d re!to que perdi 
mLtlha C ILi;'it'a de l.fOtof!StQ 
n.0 t•· ·' .1~ - PJU n.o .... 
Profisl'1cn l (Nacional 1 sob 
;.i.?~~ expedida pela o_t~ga 

C' a J :C'gion.al da- Polic.ia e'11 
data Je 24 de março de l'.1, .' 
:i..ec ;.rc, outr-OSSun que dita 

Cartt .ra de :r. otonsta Lc:i 
·:m E:feito Por estar p.cW!­

d,.;:c Endo junto a repart çã·. 
comptlP11te a. obtenção c:e 
1.:.1·, SEGUNDA VIA DA 
lfü8l ECTIV A CA.R'l'Eir. ,\. 
DE ?.' OTORIST A. Por . 1r 

ve .• •~de- vai a prese.ntc a~si­

naJa. 
Pr' .!>idente Prudente, :a e 

março de 1964 

as) Francisco Pereira GalvíiB 

1-1201 

DCT.EmPresidentePruaen- p ....................................... iilmi:llEEIZZlilillmi~ 

Prf'Sident~ Prudente, quinta.-felra Z6 de março de 1.964 

IStiU~ l:'UOl'lUA 

d1n f 

IWBEHTO s.tNTOS 

l 

dL-et.or-te5P0naável 
ULY LEITE D.& CUN11A 

redator ..cllets 
MüJO RI 

BSSes.s~s de reclllção 
.i08E' ALVES DA :S.U..\A 

JIDIU4K L. c&JU)o,:,u 

reportagens 
ADAl..illilll.'O L01·~ 

6NTO. 10 JVLIAO 

NvisCN 

......,.,...,n·O NAZABÊ 

WALTAJR tiRJ:OHI 
ANTONIO P. GOMES 

secretária 
APAJl.ECIDA MARIA 

ZA.N.IRil"ro 

ch'1te GaS oficinas 
M4.IUO PERET'J.'I 

Departamento FotoiJÍWco 
e Clicherl.e 

CINEMA; Dmosbenko Web. 

bl - 4 IUEDADES: .Hélio 

Mo.raet1 - FEMININA: A· 
parecida Maria Zanira.tto -
LITEHATURA: Fábio Ruão 

- SOCIEDADE José Alves 
da · Silva e Ocir ma Barbo­
sa - '·oTICURl.O REGIO· 
" · AL: cor.respondente nas 

priu-.ipa.is cidade:;. 

Re-.ação, Administração, Cl1. 

cheria e ficill<i: Prédio Pró 
pno à rua Siqueira Campos, 
602 - Cx. PCISW 316 · Fone 540 

Reprtisentadu L'lll todo 

o Brasil pela 

SAi."'lTOS & SAN'J:OS 

PUBLICIDADE S/A E 
CONSORCIO BllASIJ...ElRO 

DE IMPRENSA 

SAO PAULO · Martiniano de 
Carvalho, ll)lj - Fone, :S-.-9161. 

RIO DE JA.t-i"EIRO 
Rua Marechal N1emeyr, 20 

- .Botatogo - .l:'one, 22.3279 

Endereço Telegráfico, 
ESS.t:SSE 

l:)BRVIÇO TELEGR.IJ.'100 
• SI e CBl 

Dec.lafO para os devidos 
fins, que foi cittraviada m -
r.iia carteira de habilitação 
~ motorista profi.ssio11al n.o 
2.304 - PGU n.o 3.441, ex· 

ped:da pela 42.a d. Trânsito 
de Sto. Anastac o, em 13 de 
junho de 1960, ficando a 

mesma sem efeito ca.so seja 
encorpada, visto que estou 
proVidenclando uma segunda 
via na i·epartlção competen.. 
te. 

Pa.ra motor ela.reza tirmo 
a presente. 

Sto, Anastaclo, 23/3/1964 
a) Franclseo Vnlclr da Silva 

1·1197 

ARI ADES====~~ 
hélio morais: 

CRUZADISM O 

HvP.IZO:'lf"TAI .. : 

1 . Assatlar. agredir. 6 - Nota Musical. 7 - Garga­
Ofíc.o, profil'sáo. 10 - Nome próprio mas­lb'.l.va. S 

rnU •1o. 14- - Partir. 15 - Nome dado aos 
{;1.1:11-0. 12 

;.»i.t.t> nas do Litoral da Itália. 

VEHI- ;\IS: 

1 Espéric de ar elha. me!ipônida. 2 - Possuir, 3 -
Ac1·ed!.tas. 4 - btmido 5 - Raspadura {na. escrita). 
\1 _ T xto ou com~údo de uma. escrita. 11 - O alvo 

L'i - Mulher pr;-ver. a 

:-IOLlJÇ O .00 NúMERO ANTERIOP. 

HORII .Ub: TJva, araca, rnltml, anoso, oro. 

T OVAS 
Por oi;sses camJ>()."' azuis, 

Oh? Lua do meu sert.&o, 

tu és UTil pente d.e IDZ, 

nas trnuÇas da escur•ãlto: 

·CHI 

.;·EUX A.m.ES 

"Vicia que o mundo no aa 
vortta.de cbeta. de aores~ 
:reits. de risas e pranto;,, 
M.enrtra cheta ae encantos! 

MARIO Dl!: LIMA HóRNES 

ESES 
I•'of dado 0 nom~ <le amarelo a.os chjneses, iüío pela 

rhr de na pele, mas pela tnma amare.la que o Bwang. 
I:Io c.ootém em su.as aguas e que, <lurani:e 11 época dRS 

lnunda!:ões. qwrndo o rl<> se espa.na petns terras allJa­
cenf.e,s, toma tr1·emet1iàvetmente amar lo tua0 quanto 
?>or ela ê atingtao. 

RIA 
Professora - Pedrinho e eu tomasse estricnina ao iDVés de 
a pirina o que aconteceria? 

.\L"C-·o, - Aconteceria qne tõtla a cta se t eria um 
dia de foiga ... 
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GERALDO SOLLER, ge- 

rente da Rádio Difusora — 

PRI 5, é uma das figuras 

mais versáteis de nossa so- 

ciedade. O caro am go Sol- 

ler é possuidor de um al 

truístico espirito de amisto- 

sidade e também é um ele- 

mento capacitado que grande 

wjuda vem dando à Capi- 

à Capital da Alta Sorocaba- 

na. 

so, Shoyama, Maracujá e ou- 
WOs retuntos anais, não se 
esquecendo tambem do 
masiuro, para wgunas 
ras agadaveis em” compa- 

nius de amigos. 

a fim de tratar de d ver- grande número de pessoas 

Te
e 

sos assuntos q> seu interes. 

se segu u ontem para à Ua- 

pital do Estado, o vereador 

Ubaldo Gomes Correia, ngu- 

1a de revêlo aentro da socie- 
Gade prudentina e tambem 

nos nos políticos da cidade. 

Na oportn dade, quero 
deixar consignado aqui os 
meus votos de feliz estada 
no maior parque industrial 

da Amérea Latina. 
A data ds hoje assinala 

mais um aniversário natali- 

cio do sr. Eneas de Olivel- 

ra Martins, escrevente «du 

Cartório do 3.0 Oricio e 

gura bastante contest. 

Cepital da Alta Sorocubada. 

que anteontem à tarde vieram 
adquirr a edição extra dês 
te jornal. Não é que o j 

nal está cotado, minha gen- 
te! - 
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O Prefeito Florivaldo Leal, 

em virtuae dos lamentáveis 
acontecimentos em que foi 
envolvdo com Antonto de 
Almeida Santos assuntos ês- 

se que eu não quero comen- 
tar vem recebendo um gran- 

de números de telefonemas 
e missivas, sojidarizando-se 
Com a sua pessoa. 

Isso Quer dizer que o al- 
caide da cidade está bem co- 

tado com a população pru- 

  

  

  

set A Associação Rural 
continua em Assembléia per- 
manente 

HORIZONTAIS: 
por causa do de- 

ereto da SUPRA. Como não 
poderia deixar de ser, sem- 
pre sob a eficiente presidên- 
cia do sr Altair Werneck 
de Senna. 

  

o 

1 Assatlar, agredir. 6 — Nota Musical. 7 — Garga- 

mava, $ — Ofício, profissão, 10 — Nome próprio mas- 

10. 12 — Inlipio. 14 — Partir. 15 = Nome dado aos 

pintanos do Litoral da Itália. 
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Pois bem, hoje Geraldo 

Soler compieta mais uma 

prmavera é como não po 
us ser, 0 ami- 

verá estar ch- 

ciemérido no 

+ lux, junto aos 
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VERTE 

  

*e* Mauricio Lopes da Sil- 

ve, anda bastante desapa- 

  

1 -— Espécie de abelha metipônida, 2 — Possuir, 3 — 

: Ac 4 — Gemido. 5 — Raspadura (na escrita). 
SEDE PROPRIA acreditas. ido. 

      
PERUA ho ROCAR du o gire âmigto Oni na réRido plo e Ra a & — Têxto ou conieúdo de uma escrita, 1 — O alvo. 

parabéns na certeza de que não foi lhe pertubar e as- está perdendo o peu interês bo ça ler 

a grata efemérido irá repe- sim sendo, aprove to da opor- vida boêmia. oi diretor 

  

    A 
A pa e » 

tir: muitos. e muitos anos. tunídads para cumprimentar NOTAS CURTAS DO 3 ria dec bi SOLUÇÃO DO NOMERO ANTERIOR 

mia ' ; SSO TOP SET me 

; RES + App e ni a s*s A Cantina Nápoli con- é diretor-responsável HORNTTAIS: Tva, uraca, raltm, anoso, oro, 

Wo Diretorio Acadêmico Cas- que durante muitos anos ain- E é 

pd : 
vo ultima 8! | ERLY LEITE 

& tro Alves da. Facuidade de da comemoremos a data. tinta sem atrativo ultimas. mi Dá CUNHA 

Ditbito Vai -Áita-Sorpcalar +" Pedro"Porto continua mente, E por sinal a refor- & 
' jorocabana, 

  

tedator.chets 

MÁRIO RICARDO 
abafando com-o seu progra. 

ma noturno ne-PRI 5. O Ta- 
paz é capaz e tem bossa pa- 
ra tal. 

ma também só está a espe- 
ra de um engenheiro para 
o inicio da obra monumental 

do Emil que será uma gran- 

estará promovendo uma gran- 

diosa- noitada dançante nos 

salões de festas do Tenis Clu- 

Lo
er
o:
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TROVAS sac
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assessores de redução 
Ta                 

  

Ê Ê É 
: dy com Nelson de Tupã é *s* Manrícjo Ramos — Nô- de holte. Aguardemos. a pai Vie Eres Por Êsses campos azuis, 

sua orquestra. vo gerente do Caixa E. x e Oh! Lua do meu sertão, 

MN seno" Bailo do. Calouiro +» Estadual “ainda está uguar- ma “tu és um pento de Iuz, 
wi to da noitada — grande dundo um grame amor .*** Fiquei sabendo que do-. reportagens nas tranças da escuridão! 
Ei -deyprá-sop O número de pes Quem “espera alcança. na J. Servantes sofreu uma já ADALÓRSTO LOPES =ELIX AIRES 

rs + % soás que comparecerão ao a =.* E o seu ii pequena trombada com o seu. já ANTONIO JULIÃO 

E ronco nOSiRy Eri  ofessor, “acar Volkswagem. Nada de gra Vida que o mundo nos cá 

a “8 Eiando mais essu promoção, reito“e suplente de vereador ve a não se: um pequeno rio vordade cheia de dores! 
do DACA. Vamos fazer nga continua; firmas com a Geno- amassado na parte trazeira ALBÓGIO NAZARE: reita de risos e prantos, 
saia o Sucesso total da. ho.- * pp k veva Armelin: Casamento a do veículo. D) WALTAIR GREGHI mentira cheia de encantos! 

estro ar continua a 

«Aniversariantes de hoje: com o seu conjunto no Bar Nei B) ANTONIO P, GOMES ; MARIO DE LIMA HÓRNES 

Silvia Nogueira de Almejda; e Restaurante Oasis; Lucia s** Paulo Ruiz Garcia é ** O'Prot/Celso Volpi da Já secretária 
Aurora de Oliveira; Maria C>rvalho ainda se apresentan-. seus irmãos Manoe] e Walter, Faculdade de Filosofia, Ciên- x APARECIDA MARIA a CHINESES 

Aoki; Jacira Deltrejo; Lu- do na Boite Acquarium, com já regressaram da Capital do cias e Letras de Presidonte ZANIRATIO 
Ha e Aparecida Pereira da o conjunto «Samba Acqua- 
Silva; Milton Cruz; Robison rium»; Samburá, promoven- 

João Bonadia; Lucila de do jantares dançantes, com o 

Campos. «Samburás Boys» e fora is 

Foi dado 'o' nome de: amarelo aos: chineses, não pela 
côr de sua pele, mas pela lama amarela que o Hwang- 

Ho contêm em suas águas e que, durante a: época das 
inundações, quando o rio se espaiha pelas terras adja- 
centes, torna trremediivelmente amarelo tudo quanto 
nor ela é atingido. A 

Estado; Divertiram-se  des- 

tante, 

Prudente, esteve em visita à 

nossa redação na tarde de 4 

terça-feira. Que venha outras 
vezes. 

chete das oficinas 

| MARIO PERETIL 
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CINEMA; Timoshenko Web. Rê 
bi — VARIEDADES: Hélio : | 
Morges — FEMININA: A R Í A 

b parecida Maria Zaniratto — 
LITERATURA: Fábio Ruão Professóra — Pedrinho se eu tomasse estrinina ao invés de 
— SOCIEDADES José Alves aspirina o que aconteceria? Y 

da Silva e Ocirema Barbo- ALUR 
Sa — NOTICIÁRIO REGIO- 

NAL: correspondentes nas 
principais cidades. 

figo . 
' 

carteiro! o mensagei 
ir ão momento cheria e Oficina: Prédio Pró 

| prio à rua Siqueira Campos, 

O mensageiro é um per- te há oito e segunco a Gre- ras vêzes que enfrentarem muster. 602. Cx. Postal 316 - Fone 540 

À sonagem que se 1ez-conheci- 

: — Aconteceria que tdãy a classe terja um 
dia de foiga... 

    
  

— Minha mujer não gosia de rádio. 
— Por que? 

— Porque iem que ouvir, sem poder falart 
PELE TOIATOLOTATALOTOTOTOTOTATOLOTATATOLATATOTATOTOTATOTOTOTUTOTeTATO TOTO o TeT 

CINE MAS 

  

Ce
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As 

Conhecendo esses ret
 

    

    

tora da Agência Centrai amargar situações sur problemas que viriam preju- 
do desde o mais remoto teui- sra, lgnes Parpinelh, são no decorrer das suas avivi  dicar « atuação do carte zo, epresentpdo pi fogo: A 

po da hstória da criação. Ao necessarios desesses pura dades, As vêzes q Carteiro, a diretora do Departamenso Ro fera 
aesfolharmos as mais anti- 

gas passagens da vida do 

Elobo, sempre deparamos 
o com éste ou aquéie mensa- 
5 geiro, Antes do homem co- 
bc nhecer o cavalo como ani- 

PRA mai domesticável a mensa- 

É gem era levada de pessoa, 
x por meio de longínquas ca- 

n minhadas a pé ou util'zando- 
se dos préstimos de drome- 

dários. 

   

ESPE 

Entretanto a época em que 
q mensageiro tornou-se muis 

conhecido foi notadamente, 
ia Idade Média nas inumeras 

+ sangrentas batalhas trava- 
das no Velho Conunente, 

ç quando atravessavam, as 
5 vêzes vários países para le- 

€ “+ var comunicações do Coman- 

N q . “ante Geral duma armada 

para os Cheres das unigades 
em solos Ge outras nações, 

  

u execução norma] «o trava- 

mos. A carreira do Carteiro 

é muito espinhosa, pois esses 
funcionários trabalham com 
os mais à ferentes tipos de 

personagem, tendo não ra- 

sente-se diminuido por tra- 

balhar em Servço Externo, 
perante os seus colegas e faz 
tudo para conseguir traba- 
lhar internamente, motva- 
dos pelas diticuldades do su 

    
A MAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHADA 

dos Correios e Tejégraros 
vem realizando. wn valioso 
programa de integração su- 
cial nas hostes do Deparia- 
mento que dirige. 

DECLARAÇÃO 
Eu, Francisco Fere ra Gal- 

vão, brasileiro, casado, maior 

proprietario, residente e do- 
ado em Tarabay, muni- 

cipo de Pirapozinho, decla- 
ro pera os devidos fins e 
efeitos do dreito que perdi 
minha Carteira de Motoi 
No Di.:88 — PSU nO o. 
Profissional (Nacional sob 
i.24) expedida pela Dal>ga- 
ca Xegional de Policia em 

data de 24 de março de 14,2 

Lecuro outrossim que dita 

Cartesra de Motorista 1.ca 
«om efeito por estar provr. 

dracendo junto & repart çã-. 

  

  

   

  

SANTOS & SANTOS 
PUBLICIDADE S/A E 

CONSORCIO BRASILEIRO 
DE IMPRENSA 

SAO PAULO - Martiniano de 
Carvelho, 169 - Fone, 94916). 

RIO DE JANEIRO 
Rua Marechal Niemeyr, 20 
- Botatogo — Fone, 22.3279 

Endereço Telegrático, 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRÁFICO 

SSI e CBI                       
DECLARAÇÃO 

Deciáfo para Os devidos 
fins, que foi extraviada m.- 
ria carteira de habilitação 
de motorista profissional n.0 
2.804 — PGU no 3.441, ex- 
pedida pela 428 C. Trânsito 
de Sto. Anastaco, em 13 de 

PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 

«WINCHESTER 73» — James Stewart — 

Proibido até 14 anos Sirley  Winthers 

——enaso que 

- CINE JOÃO GOMES 
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«KING KONG» 

Com Braçe Cabet — Proibido até 14 anos. LO
TA

TO
TO

TA
TO

TA
TT

OT
OT

AT
OT

OT
OT

OT
AT

OT
OT

OT
AT

AT
UT

AT
OT

eT
OT

AT
OT

OT
OT

OT
OT

eT
AZ

TA
Ze

TA
ZÓ

TO
: 

PIA
TOT

OTA
TAT

OS 

—— ee qe 

CINE TEATRO FENIX 

«OUÇA QUERIDA» 

Com Eri Tlemi — Yoshida Termo 
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| Auxiliar de Farmacia 
bems como as mais simples 

cartas de uma mãe a um 

filho que estivesse serv não 

nessas unidades. 

   

    

      

   
    

    

nte a obtenção ce 

SEGUNDA VIA DA 

junho de 1960, ficando a 
mesma sem efeito caso seja 

encorjrada, visto que estou 
providenciando uma segunda 
via na repartição competen- 

OFIAINA GRATON 
CONSBRTOS — LIMPEZA — REFORMAS — 

Máquinas de escrever, somar e calcular — 

Nicolau Maífei, 857 

Uma 
REST ECTIVA CARTEIPA 

DE MOTORISTA, Por «ar 
veicde vai a presente assi 

OS CARTEROS 
nada. 

or PreSINENÃe À rrisisento prudente au. 
Nos dias atuais nos encom- OFICINA tp Feimã É lia par A Tae a Epa Ro rZ! Nevessita-se com urgência auxiliar de farmácia com E 

ssamos o mensageiro no per] GRATOR res. rrunente Prudente as) Francisco Pereira Galvão Sto. Anastacio, 23/3/1964 W4 "9a Pratica em aboratorio. 

da sonagem do Carteiro 

DCT. Em Presidente Prugen- 

3-1201 a) Francisco Valeir da Silva 
1-1197 

é TRATAR NA , PRUDENFARMA 

cc cc cc 
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A secretaria. da Fazenda 
montou um dispositivo fis­
cal, tuncionando há quase 
um mês, pelo qual as prin­
c pais rodovias e entronca-

mentos rodoviários ficam 

~trancados~ com a presença 

de agentes fiscais durante 

às 24 horas do dia. O obje­

tivo fa2,endár'o é efetuar a 

fiscalização das mercado-

.A. 

o 

i.sca1izaçã 
rias em trânsito, verit1Cando 
a correspondente em1ssão de 
documentos. E' certo ainda 
que os documentos recolhi 
dos estão passando por acu­
rada análise com a finalida­
de de se apurar subfatura­
mento das mercadorias tran-

sacioruµias. 
MOTIVOs 

A fs.Jta de emissão d• do. 

I 

cumento flsoal na venda. eli· 
mina a obrigação do comer· 
ciante-coroprador em regls· 
trar a entrada da mercadoria 

em seus l vros fiscais, mo. 
nobra que lhe possibilita 
não registrar também as 
vendas, sonegando assim o 
impõsto sôbre vendas e con· 
s·gnações. 

Há cas011 a.ióa em que o 

documento fi11cal é emitido, 

mi Por preço inferior ao 

:re~ente contratado. Esta 

manipulação também abrt' 

vazas para que a émiss:lo 

de nota nas operações se­
gu" ntes seja feita com sub­
faturamento. Esta falta quan 
do apurada pode lzvar o seu 
autor a responder pelo crime 
de fah1tdade idPolól?"ica, em 

·suPRI · expõe plano de 
desapropriação 

dos oficiais que reproduzi- 35989 643 ha. • 3805 24.3 ha. 

mos a s~ir: 

:Esta.beleei­
mento 

Men0s de 10 na 

28495 251 ha. 

72794 549 ha. 

2113 588 na. 
2961 599 ha. 

Apro-,re1>1 527 43 376 na. 459 528 lia. 

tamenw 265450 800 ha.. 29759 785 ha.. 

di.núncil$ formalizad11 pela 

Delegacia Especlal'zada do 
Setor de Crimes c~tra a 
Fazenda do Estado. 

F.sses são algun.s dos mo­
tivos que levaram o a.tua! 
Secretário ela Fazenda a 
determinar o «trancamento 
fiscab de tôdas as princ·pais 
rodovias do E;'3tado, vi.sande 
a ob~tar a sonegação e a. 

Punir aqutles q~ a n 
praticando. 
íl-..\.DO 
Também o gt'tdO d 1:1 t 

a corte ou a tnvemft.ge 
vem merecendo espec al 
tenção por parte do flsc0 ei 

razão de uso de documente 
legalmente apócrifo11 ou M 

não legais, mas disc1'1minE 
. ção de quantidades lnfer'( 

res. 

O presidente da SU· 
PRA fêz explanação a ofi­

dais-genera.is da Fôrça Aé­

rea Bras leira e da Marinha 
de Gu2rra sôbre os diversos 
aspectos da Reforma Agra­
ria. fazendo, simultãllleamen­
te, entrega tta minute. do de­
creto a êstes oficlals. 

tra.ste, possuem 265.450.800 
hectares o sómente 2,2o/c 

do número de propr edades 
(73.737 propriedad€s) ocu­
pam 58% da área total, en­
quanto os 42,8o/o são usados 
por 3.268.360. Isso significa 
que um número reduzidissi­
mo de latifUndiários tem nas 
mão mais d,a; metade da a.1·e :i. 

total ocupada pelas entida­
des privadas ào pais. 

10 a 
lUU a 
200 a 
500 ·a 

100 na. 
200 na. 
500 ha. 

Dlsse o Presidente da. Sl.J-
66,9% PR.A que sua missão, naquela 
27,9'7ô reunião, era demonstrar, conL 
24,5'7ô êste e outros dados estatist1.­
l0,6% cos, os fatos que levam o CONSERVANDO TODA A SUA PllREZA 

Da.dos estatísticos i)ram 
usados na conferênc:a que 
precedeu a entrega üa mJ­

nuta, ocasião em que o Pre­
sidente da SUPRA 1nrormou 
que a l]nião tem, apena:i, 

1.698.878 heetares em toao 
o territorio nacional. senao 
êles ocupados por repari: -
çõ2s oficiais ou reservas in­

dlgenu. 
Os latifundiários, em con· 

Esta má distribuição tem 
efeitos danosos na estrutura 
do pais, provocando o baixo 
indice do.aproveitamento pa­
ra a lavoura e as con.sequen­
cias dêste fato. 

O índ ce de aproveitarn.an-

1000 ha.. 

1000 a 10000 na. 
10000 e ma.JS 
TOTAL 

APROVEITA:ME1"'""TO 

Areas Total 
5923 077 ha. 

7,4% Govêrno do Presidente Joao 
4,1 o/o Gt. .tlart a reformular a estru-
0,9 % tur8 agrária, esclarecendo, ao 

11,2% mesmo tempo e também com 
estat1sticas oficiais, os verda­
deiros objetl,vos d& SUPRA. 

das terras foi demonstrado 47697 859 ha .. 
em gráfico baseado -em da- 21807 o~ ha. 

desmentindo as noticias ten­
Aproveitada. denciosas e malévolas que vi-

2960 261 na. sam distorcer a verdaae pa.ra 
13302 723 ha. d ficultar a ação govemamen-
3156 843 ba. tal. 

ferroviários 'preteridem 

comemorar dia do:trabalhador 
N·a próxima semana a 

atual direto~ da Delegacia 
cta União d<>s Ferroviários 
dai D:trada. de Ferro Soro­

ca~ iestatá ~do co­
mun~ de aberturit pai­

ra a ~ção d':aS chapas 
que concorrerão às eleições 
para a novia diretoria ia ser 
eleita. em julh<>. As chapas 
deverão contar in!.cWmentte 
com 0 nome •do candidato 
à Pr~dente, a Vice, Sacre-

tário e Tesoure'ro. 
A report.agem do IMPAR­

CIAL apurou e inclusive cl­

W'IlOS em iedi.çáo :Pa.Bsad'a 
que o a.tual Presidente, Ma.­

noel Amorim, e.sf,á oom o 
firme propósito de não con.. 
correr nessa eleição. Ao eeu 
ver, deseja se afaJitar da 
Pr~ para proporclo. 
na.r ia outros o prev:Uéglo de 
servir à cJ,a:;se. COntudo, em-
bora afastado da D!.retorla, 

~u que não estaTã fo­

llao das lutias de elas e. 
Sabemoe que nlo só 

Dltlle~la. da U;njl.o doa 
Fc'roV!4r1os prettlldo lll1-

olar um trabalho de oorr 
fecção de proi"f8lll& pe.ra 
1a$ festi~s do Dia I.o 
de M.a1o. D"a do Trabalha.dor 
maa outraa. As a.ssociaçõee 
de classe pretendem comemo 
rar o dia mb1tno do traba­
~or. 

a elelta .. nova 
diretoria dO . tenis 
clube 

Foi eleita na semana pas­
sada a nova diretoria do Pa­
raguaçú Tens Clube, sendo 
ele1toa os componentes da 
Chapa OficiaL apresent~ 

pelo conselho Deliberativo 
do Clube, const tuida dos 
seguintes elementos: 

DCIPP comércio noturno 
Presidentes de Honra -

Lui.Z Carlos Mendes e Ma­
noel Antonio de Souza. 

Presidente · - Aldo D stut­

ti. 
1.o Vice-Presdiente 

Carlos da Cruz Ciqnbraia . 
2.o v :ce-Presidente 

Yoshinobu Matsukura. tôdas as quintas-feiras 
A abertura. do comércio à 

no'te nas quinta fefr'as foi 
obj~o de bastante e.splanG­
ção na r~união ordinária da. 
Assoei~ Comercial e I,n· 

•dustrial de Presidente Pru· 

dente na noite de terça-& 
ra última. A ta.e foi al>r& 

sentada pelo jovem Dr. Eu· 
benS B~os que foi defen 

dicla com muita propriedade 
pelo sr. Mário Gracho, que 
mani!estou..se de ma.neir,a 
amp}éljlnente favorável li. me 

dida. Em sua explan~ 

Márlo Glac!1o, PreSJ.der.~ci d& 

Associaçlk> afirmou q\le <1n­

tes de &3 experimentar não 

se pode afirmar oU negar 

o sucesso de. abertura do eo.. 
~reio numa a.ais .i;iottes da,, 

semana. Indo ma.'s além 
Mário Graco ianrmou que a 

respo,sLai deve ser tiria.<la pe­
la experiência, e então 4'0IJ,o 

citou ,a.Os comerciant.os pa­
:-a que experUnentslSSem a 
abertura aas casas oomer-

ciai'S lllal qUinta feira à i.to1· 
te, em fase exper:mental 

'p<>r wn mês. 

Tambl;n foi ia.~rdado o 
a.ssu,nto da. BOC!eda.de Aml-

_gru ãa Cidade, que ao :moero 

de ver ~ra os membl'08 da 
ACIPP deve tser reergutéLa~ 

o qua a.Inda será objeto de 

eatuctos 

se.ssoes. 

ElStl.veram present.es a 

reunmo dOS homens de an­
pr~ o jo~'stai Erly L. 

Cunna e o univel\Sitárto Má­
rto Ricardo, d.retor e reda· 
tor-Chetlel do IMP~IAL. O 
prune•ro anunctou os novos 
planos par-a este matut"no, 
·revelando afi prtnciPats att· 

v1<1a.des que nortearão a ii\r 

tuayão externa ao jornal. 
O segundo promó'Vélt.l um 
debate em tôrno dai J'.nf\a 
segui.da pelo !MP ARCIAL, 
de.veim., num,e, da:i . prdld· 

mas reunióe5. estemier o de· 

bate para o campo pollt).co 

e tdeológ'.co da rea.lldad.e 

brasileira. 

Secretário Geral Er-

nesto Póltdo. 
l.o Secretário 

ge Júnior. 
2.o Secretár" o 

Marubayashi. 

José Jor-

Mitsuo 

Tesoureiro qeral - João 
Moreira da Silva Filho. 

1.o Tesoure·ro - Shigueo 

Onashiro. 
2.o Tesoureiro - Mário de 

Souza. 
Procurador - Raul Edson 

Marcondes Neves. 
Diretor Esportivo ·- João 

p,re·ra Hortal. 
Diretor Social - Plácido 

Bulchianert e José Carlos 

Matheus. 
Comissão Fiscal - Pedro 

Arcênio, Domingos Pacifico 
Neto e Milburges Rodrigues 

de OHveira. 

policia con in a 
mulheres de «Vid 

endo 
facil» 

O Investigador Decilio de­

teve ontem por volta das 22 
horas, por estarem promoven 
do desordens e vadiando na 
via pública, as seguintes de­
ca das: Elza de Tal, Antonia 
Maria da Silva, V1rginia Al­
vina da Rosa, Noemia da Sil­

va e Mar•a de Lourdes, todas 
sem residenctas fixas. Foram 
recolhidas ao xadrez encon­
trando-se a disposição das 

autoridades. 
NOVAS DECAIDAS 
DE'llIDAS · • 

Ontem por volta das 00,40 
horas o Dr. Alcides Soares 
Jun'or Delegado Adido à Re­
i1onal de Policia. deteve, jun· 

SI 

tamente com o reforço poli­
ci::i.1, novas decaídas que pe­
rambula varo pelos logradou­
ros públicos de nossa cida­
des, ou sejam, Marta Apare­
c da de Souza, .Ana Maria, 
Vaz da Silva e Maria do Car­
mo da Silva; que foram re­
colh das ao xadrez. 
DESORDENS 

Foram det;.dos na madru­
gada de ontem pelo tnvesu­
gador Dec"lio, por estarem 
embriaga.dos e J>romovendo 
desordens os seguintes indi­
viduas: Sebastião Nascimen­
to, João Alves da Silva, José 
Lu1s da Silva e João Barbo. 

sa dos santos, todos sem re-

e 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

President-e Pntd&nte, quinta-fell'a 26 de marÇO de 1.964 

, sidencias fixas. Foram reco­
lhido ao xadrez por ordem 
das autoridades de Planttio. 
DESACATO 

Compareceu no Plant:Ao Pc 
l cial. registrando quebta f 

sra. Domingas da suva.. re 
sidente à Rua Goias 1!58. Ale 
gcu no Pl1u1tà.o qu• seu Yizi 
nl o, Jair da Roea.. r~ídt1t1lt 

a mesma rua n.0 lôl, :POl 

qt1e. té(!s e cria.m:u ~tra 
tolt- com alavru de l1&1Xt 

calão e acusou·a. de pra 

vi<lados a compat:ecer &ma 
nhi, a fim de esc[s.recttren 

os fatos 

VO! 

A • URA~ll,, .1.06": 
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ferroviários preten 

   

A Secretaria da Fazenda 

montou um dispositivo fis- 

cal, funcionando há quase 

um mês, pelo qual as prin- 

cpais rodovias e entronca- 

mentos rodoviários ficam 

«trancados» com a presénca 
de agentes fiscais durante 

as 24 horas do dia. O obje- 

tivo fazendário é efetuar a 

fiscalização das  mercado- 

ROO Da 
á 

: política 

nacional jo 
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o presidente da SU- 

PRA fêz explanação a ofi- 

ciais-generais da Fórça Aé- 

rea Brasleira e da Marinha 

de Guerra sôbre os diversos 

aspectos da Reforma Agrá- 

ria, fazendo, simultâneamen- 

te, entrega aa minuta do de- 

creto a êstes oficiais. 

Dados estatísticos fpram 

usados na conferência que 

precedeu & entrega da mi- 

nuta, ocasião em que O Pre 

sidente da SUPRA intormow 

que q União tem, apenas, 

1.698.878 hectares em todo 

o territorio nacional, senão 

êles ocupados por reparv- 

ções oficiais ou reservas m- 

digenas. 

Os latifundiários, em con- 
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rias em trânsito, verificando 

“a correspondente emíssão de 
documentos, E' certo ainda 

que os documentos recolhi 

dos estão passando por acu- 

rada análise com a finalida- 

de de 'se apurar subfatura- 
mento das mercadorias tren- 

sacionadas. 

MOTIVOS 

  

   tou 

fiscali
zação estailu

al 

  

cumento fiscal ne. venda, eli- 

mina q obrigação do comer- 
cjante-comprador em regis- 
trar a entrada da mercadoria 

em seus I'vros fiscais, ma 
nobra que lhe possibilita 
não registrar também as 
vendas, sonegando assim o 

impôsto sôbre vendas e con- 

s gnações. 

   

as estrailas 

documento fiscal é emitido, 

mas Por preço inferior - ao 

resimente contratado. Esta 

manipulação também abre 

vazas para” que a jémissão 

“ae nota nas operações 
guntes seja feita com sub- 

faturamento. Esta falta quan 

do apurada pode levar o seu 

autor a responder pelo crime 

se 

  

denúncia formalizada pela 

Delegacia Especia]'zada do 

Setor de Crimes cgntra a 

Fazenda do Estado. 

Esses são alguns dos mo- 
tivos que levaram o atual 

Secretário da Fazenda a 
determinar o «trancamento 
fiscal» de tôdas as princ'pais 
rodovias do Estado, visando 

y 

  

A falta de emissão 

“SUPRA expõe plano 

de do- Há casos aida em que o 

- Uesapropriação 
traste, possuem 265.450.800 

hectares a sômente 2,2% 

do número de propredades 

(73,737 propriedades)  ocu- 

pam 58% da área total, en- 

quanto os 428% são usados 

por 3.268:360. Isso significa 

que um número reduzidíssi- 

mo de latifundiários tem nas 

mão mais da metade da area 

total ocupada pelas entida- 

des privadas do pais. 

Esta má distribuição tem 

efeitos danosos Be estrutura 
do país, provocando o baixo 

indice do,aproveitamento pa- 

ra a lavoura e as consequen- 

cias déste fato. , 

O índ'ce de aproveitaman- 

das terras foi demonstrado 

em gráfico baseado em da- 

dos oficiais que reproduzi- 

mos a seguir: 

Estabejeci- Aproveb 

mento tamento 

Menos de 10 na 86,9% 
10 a 100 na 2,9% 

100 a 200 na. 245% 
200 a 500 ha. 10,6% 
500 a 1000 ha. TAG 

1000 a 10000 na. 41% 
10000 e mais 0,9% 

TOTAL á 11,2% 

APROVEITAMENTO 

Areas Total Aproveitada 

5923 077 ha. 3960 261 na, 

am69T 859 ha.. 13302 723 ha. 

21807 045 ha. 3156 843 na. 

35989 643 ha.- 3805 243 na. 

28495 251 ha. 2113 588 na. 

72794 549 ha. 2961 599 ha. 

52743 376 na. 459 528 na. 

265450 800ha. 29759 785 ha. 
Disse o Presidente da SU- 

PRA que sua missão, naquela 

reunião, era demonstrar, com 

êste e outros dados estatísti- 

cos, os fatos que levam o 

Govêrno do Presidente Joao 
Goulart a reformular a estru- 
tura agrária, esclarecendo, ao 

mesmo tempo e também com 

estatísticas oficiais, os verda- 

detros objetivos da SUPRA, 
desmentindo as notícias - ten- 
denciosas e malévolas que vi- 
sam distorcer a verdade para 
d'ficultar a ação govermamen- 

tal. 

dem 

comemorar dia do trabalhador 
Na próxima semana a 

atual diretoria da Delegacia 

da União dos Ferroviários 

da Estrada de Ferro Soro 

cahana estará expedindo co- 

municação de abertura pa- 

ra a formação das chapas 

que concorrerão às eleições 

para a nova diretoria q ser 

eleita em julho. As chapas 

deverão contar inicialmentte 

com o nome 'do candidato 
à Presidente, a Vice, Secre- 

CIAL apurou e inclusive ci 

tamos em edição passada 

que o atual Presidente, Ma- 

noe] Amorim, está com o 

firme propósito de não con. 

correr nessa eleição. Ao seu 

ver, deseja se afastar da 

Presidência para proporcio- 

nar a outros o previlégio de 

servir à classe. Contudo, em- 

bora afastado da Diretoria, 

afirmou que não estaré fo- 
ta das lutas de clas e. 
Sabemos que não só a 

Delegacia da União dos 

- Ferroviários PJ 

ciar um trabalho de com 
tecção de programa pára 

as festividades do Dia Lo 

de Maio, Dia do Trabalhador 

mas outras, As. associações 

de classe pretendem comemo 

rar o dia máximo do traba- 

lhador. 

ACIPP comércio noturno 
tôdas as quintas-feiras 

A abertura do comércio à 

noite nas quinta feitas foi 

objsto de bastante esplant- 

'dustrial de Presidente Pru- 
dente na noite de terca-fed. 
ra última, A tese foi. apre 

sentada pelo jovem Dr. Eu 

bens Bussacos que foi- defen 

aida com muita propriedade 
pelo sr. Mário Gracho, que 

manifestouse de maneira 

amplamente favorável à me 

dida Em sua explanação 

Mário Glacho, Presidente da 

Associação afirmou que am 

- Se pode afirmar ou negar 

  

o sucesso da abertura do co. 

mércio numa das noites da 
semana. Indo mais além 
Mário Graco afirmou que a 

resposta deve ser tirada pe- 

1a experiência, e então eon- 
citou aos comerciantes pa- 

ra que experimentassem e 

abertura das casas ocomer- 

“ciais naj quinta feira à not: 
experimental 

“gos da Cidade; que ao mogo 

de ver nara os membros da 

ACIPP deve lser reerguida; 

o que ainda será objeto de 

estudos nas próximas 

sessões. 

Estiveram presentes = 

reunião dos homens de «m- 

prãsa o jornal'sta Erly L. 

Cunna e O universitário Má- 

rio Ricardo, diretor e reda- 

tor-chefe do IMPARCIAL. O 
primeiro anunciou Os, novos 

planos para este matut'no, 

revelando as principais am- 

vidades que nortearão a a 

tuação externa Go jornal. 

O segundo Pp! um 

debate em tômo da nha 

seguida pelo 1 TAL, 
devendo, numa. 

mas reúniões, estenter o de- 

bate para O campo político 

e ideológico da realidade 

brasileira. 

  

  

“do Clube, const tuída 

  

eleita à nova 
diretoria dO tenis 
clube 

Foj eleita na semana pas- 

sada & nova diretoria do Pa- 

raguaçá Tens Clube, sendo 

eleitos os componentes da 

Chapa Oficial, apresentada 

pelo Conselho Deliberativo 
dos 

seguintes elementos: 

Presidentes de Honra — 

Luiz Carlos Mendes e Ma- 

noel Antonio de Souza. 

Presidente -— Aldo D'stut- 

t. 

lo  Vice-Presdiente - 

Carlos da Cruz Cambraia. 
Zo Vice-Presidente 

Yoshinobu Matsukura. 

Secretário Geral — Er 

nesto Pólido. 

1.0 Secretário —- José Jor- 

ge Júnior. ! 

20 Secretário —  Mitsuo , 
Marubayashi. 5 

Tesoureiro Geral — João 

Moreira da Silva Filho. 
10 Tesoure'to — Shigueo 

Onashiro. 
2.0 Tesoureiro — Mário de 

Souza. X 

Procurador — Raul Edson 
Marcondes Neves. 

Diretor Esportivo — João 

Pereira Hortal. 

Diretor Social — Plácido 

Bulchianeri e jJosé Carlos 

Matheus. 
Comissão Fiscal — Pedro 

Arcênio, Domingos Pacífico 

Neto e Milburges Rodrigues 

de Oliveira, 

de falsidade ideológica, em. a 

e.
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obstar a sonegação e a 

BD RODE DS OS AEDI DR e DA LOTOTOTOTOSOSoTo TO) DA COZATATOT TORTO 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

  

para 

punir aquéles que a 
praticando. 
GADO a 

'rambém ó gado destina 
a corte ou a invernage 

- vem merecendo especial | 
tenção por parte do fisco e 
razão de uso de mtc 
legalmente apócrifos 
não legais, mas discrimins 
cão de “quantidades Infer! 
res... 
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policia continua detendo 
mulheres de «vida facil» 

O Investigador Decilio de- 
teve ontem por volta das 22 
horas, por estarem promoven, 

do desordens e vadiando | na 
via pública, as seguintes de- 

caídas: Elza de Tal, Antonia 
Maria da Silva, Virginia AI- 
ving da Rosa, Noemia da Sil- 
va e Maria de Lourdes, todas 
sem residencias fixas. Foram 

recolhidas ao xadrez encon. 
trando-se a disposição das 

autoridades. 
NOVAS DECAIDAS 

DETIDAS * * 
Ontem por volta das 00,40 

horas o Dr. Alcides Soáres 
Jun'or Delegado Adido à Re- 

gional de Polícia, deteve, jun- 

tamente com o reforço poli- 
cial, novas decaidas que pe- 
rambulavam pelos logradou- 
ros públicos de nossa cida- 

des, ou sejam, Maria Apare- 
cida de Souza, Ana Maria, 
Vaz da Silva e Maria do Car- 
mo da Silva) que foram re- 
Colh'das ao xadrez. 

DESORDENS 

Foram detidos na madru- 

gada de ontem pelo investi- 
gador Dec'lio, por estarem 
embriagados e promovendo 

desordens os seguintes x indi- 
viduos: Sebastião Nascimen- 

to, João Alves da Silva, José 

Luis da Silva e João Barbo- 

sa dos Santos, todos sem re- 

  

, Sidencias fixas. Foram ré 
lhidos ao xadrez por ordem 
das autoridades de Plantão. 
DESACATO Re 
Compareceu.no Plantão Pc; 

Icial, registrando queixa £ 
sra, Domingas 'da Silva, te! 
sidente à Rua Golas 158. Ale: 

    

    

gou no Plantão que seu vizi: 

nko, Jair dai Rosa, residem! 

a mesma rua no 151, 

atos desairesos. Foram | com) 
ados a comparecer 
ã, a fim de esclarecatem 

os fatos. PEA] 

Ê 
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ema asa na 
'rendo em vista as solen '.­

d eles católicas da Semana 
Santa., & qual já estamos a­
travessando. A Catedral de 

So'MstiÃo êl.Mru ou o 
programa que transcrevemos 
na. Integra Hoje, Quinta-f'ira 
Santa: às 8 horas Solene 
Mlssa Pontifical para. a Sa­
gração dos Santos Oleo.s. N <'S 
sa Missa não h,a,verá comu­
nhão dos fiéiS, às 19 horas, 
Solene Pontifical, La.va.-Pé 
e Sermão do Mandato pelo 
Revmo. Pe. Luca.~ Caravina 
com comunhão geraJ dos 
fiéis. Adoração ao bantissi­
mo Sacramento que se pro-
1-0ngara. a,té amanllã a 15 
horas. 

Amanhã., :Sexts.-re· r;.. às 

1. 

lõ horas Soler.e Ação Litur­
gica Adoração e.a cruz, Co­
munhão Geral doi, fiél:o ,Ser­
mão da PB:iXão pelo Padre Lu 

cas Ca.ravina. 9.erá. dzda. ao 
pov0 para. beija.r a. re11qu a 
da Santa cr .. iz <:ie Noss"' Se­
nhor, trazida de Rom:i. po 
Sua Excia.. ReV!Ilta. D. José 

de Aquino Pereira. às 2() 

horas solene procissã.. do 
Senhor Morto, obedecendo o 
seguinte itinerário: Avenida 
Coronel Marcondes, Avenida 
Ma.noel G<>ulart, 
Brasil, Avenlda 

(>li\ seguida exposta a. vene­
ração dos fiéis a hxta~em de 
, ·assa Senhorai das Dores. 

Sábado Santo, dia 28, du-

rante o dia. venêmcãô d.a 
Imagem de Nossa Senhora 
d1., Dores e coruis,,oes. .•.:. 

n !r ras; Be."lção do rc.gr. nô­
•·1; e do cír o Pascru e Cont1J 
d1 ExuJtat. Ãs 00,00 h.:>ras 
Missa cantada e a segui:' 
procissão da resur1-e1çáo e 
sermão do encontro glor·o­
so, prega.d'o pelo Padre Ca­
ravina.. 

Domingo da Reis:mrreição: 
Luiz, Aven·da Ccl. Marcon- :Missa. às 6,00, 7,00, 8,00, 

des e defronte a cat<dr 0 • 9,00, 10,30, M'ssa Po...,,tifical 

""rmiio da solenidl:idr o 

i:::idre Luca. · Caravl.fta. Ficará 

e às 19 horas Missa. 
Ficaram enca.ITegll.das de 

organlzarem s fest.83 e so-

kpidades déstes dlais as se-
gnni~s pessôas: .roseflna 
Galll, Irácema de 01 veira, 
Angellna Rena, Rosa. Arru.. 

de Annelim, Maria 1<onea­
dcr Ort s, Matilde i'Migu­
ty. Ida Bersani Dol c::mas::o­
lo, .(\.na Gomes Teixeira, An­

toni'! Ru z, Zilda Berutordes, 
Lili Fut tado Mirand<'<, V irg . 
nia Martins, Zoraide r.1acha­
do e Conc2' çã.o Zaga 

Através de nÕssa fl.:.g;nas 
o Cô!leg0 David FeiJO t.:()ll· 

vida. a. todos os catollcos pa­
ra se fazerem presente>i às 

cerimônias sagradas ~ ter 

Jugar na Catedral Sã.., Se­

bact ào, de acõrdo com o 

programa acima. 

nôvo centro ,da oea para adestramento 
em d ento econômico regional 

O Sr. José A. Mora, Secl'eLá-
OrgamzaçJ.o 

aos Estados America.uos, e o 
.Embaixador Ilmar t-enna 
Marinho, representante o.o 
Brasll o conselho dessa en­
tidade, fll"Jllaram em Wa,. 

shtgton um convenio para o 

estabelec menta <1e um nõvo 
c:entro do Programa. de Cou· 
i;era.ção Tecnica da OEA, 

na Universidade do Ceara. 
Destina-se o mesmo ao aaes· 
tramento em desenvo1vunen­
to econõm.ico rtJPon<L.t. 

A i.Ci&tiva. a~ncie A. ur~en· 

te neceSEiidnde ver1t1cacta. n8. 
maioria doe palSes 1auno-a­
rnencanos, de aumentar seus 
quadros protlsstoruus cap~ 

cttac.103 para a plaal1!1cação 
do do.envolvimento econom -
co naciQnal e regtona1 e ad· 

mlntstração dêsse desenV'ol­
vlmento. A atual escassez: de 
~ntcos <lessa categoria re­
tarda e d ficUlta. o progresso 
d-e desenvoMmento econôrni­
l'O. O centro que era. agora 
* Instala no Brasll tem co­
mo objetivo atender a e:;sa 

caótica 

ntcessicacte, com o ac.te:st1 a-
1ne11t.o, ca<.1a <tLlJ, ac cerca 
a.-; cem proflsswna s amer1-
ca.no:s, no campo do planeja· 
mentu e aumm.istra\,íil.O do de­

senvolvunento e:·onômicu. 
De caniler intt:ram.eríca.no, 

tera sel.le o nóvo centro c.m 
amp10 1oca1 pó LO à d spos'­
çao ào pl'ojeLú pela Umvei·­
.sielaC1e ao <;tara. Tanto a 
UnlverstdaC1e como o Banco 
do Nordeste, entidades, COla.­

l::ora.doras da inicia t va, con­
tribuiça.0 cum p"sso l téc­
nico e admin~ trat vo bôJ~as 

J>llr.a. estudantes e viagens de 
i'nstução. 

O ~soramento técnico 
estará a cargo de uma. uni­
versidade dos Estados Un -

d.os. De acordo com o orÇa" 
mento aprovado pelo Conse­
lho Interamerlcano Econô­
mtco e Social, em sua reu­
ni!!.o do ano passado em sã.o 
Paulo, o Programa. ae Coo­
peração Técnica da OEA con 
tribuirá. anl>almEC'lte com i.1-

portâ.ncia superor a (JS$ .. 

260 000,00, para o usteio 

... 

Cio assessora.m-ento tecnico, 

corpo <l~ professôres mter­
naucna1s, b b110teca, puo1i­
caç-Oes e servi~os gerat:., oem 
como para a. concem.raçao de 

t'mqU<;1ta boi a . e.e ~ tudo 
u pr<>flss 'onais dos Estada:; 

1nembros da. OEA que a ~ 
J€.In capac tar- e nas espec1a-. 
Udades compr endid~ nu 
programa do centro. As bõ­
lsa:> contarão ae pll.5Sagem 
ae ida-e-volta do pais de or1-
c;em a. F'ortaleza e gastos ae 

unsistência durame a aura­
çao dos cursm1. 

o nõvo t>Iojeto deve ín!­
c:ar suas ativictaae aentro 
ae breve prazo. Estao pr yis­
oos para 0 corrente ano, atem 
ce um curso geral com tres 
meses de uuraçao cursos e:;­

}'eclalizados sõbre ae envot­
v:unento econõrn.'co (se-.e 
meses) admlnistraçllo ae em­
prezas (três mesesJ, flnanças 
pGbl!cas (tres mesesJ e aa.. 
rntn1stração do aesenvo1v.­
mento (<1ezolt0 mesesJ. em 
per fim, este tlltlmo propol'· 
{"tonar aos estudantes uma 

a situação dos 

compreensào basica de e::ono 
111 a e ao mesmo tempo 11ae.s­
ua-ios nas téçnl.cas mode»­

nas ae ~a.m. nistração, uano­
raçao. de orçamento~, nor­
mas de pessoal, controle fi­

nanceiro e elaooraçao ae pro­
Jetos de descnvo!Vlmento, un-
1.n:'esctncttveis ao exerc1c10 aa.s 
at •1dades pB.l"a as qualS sa.o 
a<!estra<1os. 

Além das cinquenta bõlsas 
tlssjona1s .americanos ae ou· 
da OEA, destnadas a. p.ro­
U'os pa1ses, a Uníversl<laae 
do Oeará. e o Banco ao Nor­
deste concentraçllo quarenta 
e c-.1co outra. a. estuaantes 
brnsílelros, dlstribuldlls pe­

los diferentes cw·s°'. 
O nõvo p>ojeto do Progra· 

me. de Coop&rai;:llo Têcntca. 
aa. Ol!;A., além dos benef1c os 
diretos que proporc1or~rá ao 
Brasil IJ, em particular, ao 
Nordeste, é, por seu ca.rater 
tnteramericano e sua pro,e­
ção int.emaciona.l. C1o maior 
cnteresse para toG.os os paí­
ses-membros da Organização 
dos Estados Amer1c.anps. 

cegos 

laboriosos; esque ciclo pelos podere 

publicas e pela população! 
Para n.Js que -estamos cons 

tantamente em contó.<'to com 
i8S entidades assistenciaiS de 
Presidente Prudente, é fá.cil 
. aber a. situação, lll3 dificul­
dades, anseios e pe.."lSamentos 

elos qUe estã.o à frente dos 
trabalhos filantrópicos, bem 
como dos que são servidos 
pelas entidades beneficentes 
da cidade. 

Ta.iv.._z não só a. In1prensa 
prudent na saiba, mas tam­

bém outros c>dadãos dStao 
inteirados do que se passa 
nas entidades filantróp1ca..s. 
E' sobejamente connerida as 
Ciif~,\ldes. pri' l,jalme'./\te 

a monetá.ria. Os poderes pú­
bliCQS estadual e municipal 
parecem ignorar a e.w tê.n· 
e a parecem ignorar a ex1s­

tenc1a da Associação do:; Ce­
gos La.borios;-, e imell.z­
mente outras entidades tam· 
bém estão nas mesmas con­
dições, abandonadas pela. 
propria. sorte. 

Focal zando apenas êste ca­
so, da ACLPP, esquecendo 
as demais entidades fila.ntró~ 

~o "De\13 der". Começ.ancto I+"" 
las ~ta.lações observa- e 
perfeitamente da entrada aos 
fundos e estado em que se 
encontra o prédio am i:ace 
das entempéries. 

A coz·nha qualq'l:er hora 
desaba., pois do teto ao ali 
cerce está rachado, com uma 
fenda de quase 4 centim::­
tros. O chão está afundando 
em citarmos outras deficien 

cias tecnica.s que tornam a 
v da dos asilados nessa. As­
sociação ma.is escura do que 
seu munC:C, sem luz. 

AtualmEnte cinco cegos es­
tão internados na Associação 
dos Cegos Laboriosos, e seis 
externos, mas fJJ' adas. 

o único din!-.e.ro que entra 
para os cofres da A.ssociaçao 
dos Cegos é a arrecacuçao de 
uma mensalida e, paga irr_­
gula.rmente e uns patcos alu­
gueis de hum ldes casuina.s 
que a Associação aluga. Bs­
se é o único dinheiro que tem 
entrado para a instituição e 
que tem 0 momento susten­
tado aos as lados cegos. 

Foi iniciada. a venda. de ta-
picas de Presidente Pruden- . Iões beneficentes, que rever-
te, podemos narrar um qua.- teiam para a. institu ção a.l-
dro sincero a real situação gum fundo monetario, mas 
dos cegos que estão sujeitos talvez por falta de ~clareei-

mente, muito pouco se tem 
vendido, e a população não 
t.em tido o prev légio de co­
laborar para um.a vida. escu­
ra e que merece nossa espe­
cial atenção. 

As maiores necessidades no 
momento é roup8, de cama, 
que não existe, e vasilhames. 
Sabe-se que há mais de c n­
co anos não se renova as rou­
pa e o vasilhame, e falta. 
tem sido notaria e prejudi­
cial. 

Talvez estra.nh::i-;) ~eitÕr ao 
saber que entrevistando aos 
'ntez:nos ali existente apura­
mos que nêi,te 'll.no, ningucm 
ainda os vi itou. Ta~vez seja 
pela. falta, Por parte da po­
pulação, de conhecimento das 
dificuldades das inst tuições 
fila.ntropicas, que inexiste um 
a.uxil' o mais direto e ma.is 

eficiente, ou seja a. arreca­
dação em dinheiro qu é que 

' 

a mais eficiente. v sto 
diaS' que atrave~samos. 
dificuldades tremendas. 

Indagando aos cegos que 
esta.varo pres· ntes no mo­
mento nas dependências ela 
Associação, man festar J.L sa­
t.iti'atoriamente com o t ·ata­
m~nto recebido e destacl.ll'am 
a atuação do sr. José Rodri~ 
gues Pereira. Diretor da n­
t dade de abrig0 ao. cegos 
e pelo tratamento rec .bido 
embora tamberu sentissem as 
dificuidades por que passa a 
As. ociação. 

Indagando mais ainda sen 
t imos a vontade que se..'ltem 
os cegos de traballiarem, mas 
nem sso podem fazei', pOis 
szm dinheiro não se compr . 
material para vender. Não 
existe uma oficina onde pos­
sam os cegos tra~ar, pois 
a que havia, de há mu to foi 
fechada. 

o 
• 
1 

A. PEDRO LEAO , 

Centrar ando tôdes as pre­
Visões e expectativas, foi 
um acontecimento hi tórico, 
fora do comnm, o comic1o 
d•t rr.Iça Otcn , na Central 
elo Brasil. Era n~res ·á.r10 es­
tRr »e1t<l, pres~r.~e. junto ao 
povo, para sentir n iornção 
pop\.lar, a man1fc:-t•\<;áo a.e 
cõdas as C"a.mada ~ ião.de. , 

C1T1cor.tran<.lo.se 1n1.:ruradt,~ 

tt:dOs Os cr'lPOS, pcssôas idO 
i:1a<, que p ~!a 01 tem •l8~ 1 1ral 

aevinm fi11ar no rEocesso õo 
1:.r, de-vez-que, estào ma.!~ 

peno do fim de sua missã<' 
,i:v:llica. Pois bent: c:esr la­
, • ., m no aslalto em Jc·ngo per 
, ·111". o da Avenida Pnsi<Hnt~ 

1 

ergas, como se 1:~Mr .. un e~­

rc;rço estivessem b.Zen<lo. 

Nota> a-se. além do mais, en­
lus ~mo, •onf a..'1.Çn e u1sp ·0-

sição de aim;ia prestarem 
;;crvlços causa. ~O'Tl m 
.:rarE'm o resto ct1 ~ua EJnergtu 
na ajuda à modalidade rei­
; nQcl...Ulte. Tem ~ 'b"lr dlte­

n~J:fe ao Jas mrutl!estacõe" 
encomenda.das, que ressaltam 
~0nve1úências cc atguem on 
dP. algum& coisa. :ot:M rien~­

!r:içtio no senttmcn o J)ltrto­
tic0 do povo, sc-m fxp1os~o 

Cle a.Iegr'a., como ~ poc:na 

·aneiro 
veriitcar uo conc1a·. t! ao dla 
..i...:I :passaào. ...'ouc0 Jlrl ..,na 
'1'"!' e:.;tiV~Sell'l u-i:s .uraOo.:i 

<>Jguns cowwús .. iu.. que aes­
~c qu iate, est.::.u em .o.:ia a. 
:; ne e em tcx.:a .i.;,,; i:runa.­

<tlis, ~ pren o cur_v;:.,·, que o 
:;-;·os;;o ua a s1 cc-ncla, a. ror­
'1<11. Ge ag1 ", n tnE\1e1~lr.a c:e 

se comport111·, nito tinha lai­
vos de c01nu1ismo n<om disilo 
.se cogttaw. Via-s"', ii.'to ·rm, 

cnti:-e ra.ba.Jha.Gôre :; ca .. cm-

como é Justo, paz, trat>alno 
e tlDerda<1e, reiv1111d.1t'açao 
qu · ex~e aos poderes consu­
tu aos, dentro do direito 
me rc nt~. 

.·~áo havta. precisa.o aa. 
.n<ot111izaçao tle tropa tedera.i 
pa:-a gari:nt1r a marufesta· 
·ãi, oo Presidente da Repú­
ol ca. peia ass:tnatura co 
cecn ~to da .Supra, na.o fora 

onda de boatos que encheu 
ae ·ombria expectativa e pa.-

<1e e ao campo, fu 1ic1o:i~nos rico todo o pais. Houve o 

:>l1Dllcoa e auta.rqu lcos, -..u.Jn- dese11cadeam.ento de uMa. ba· 

tem advogados, m• ~dicos jor- ralha cenada de notici~, 3.3 1 
r.'1IJstas, comerc1an.;:es e xn - mals desencontradas, desde 
11.ares, rJlo exc;uit teto·se ~ a reaÇAo arma.da à tentativa 
igreja na sua mais lídima óe assassmut01 ao Chefe da 

~ =pr esenteção. Diga -:se ma- Naça.o até o r diculo <1e se­
l"::::ntnte, .que est ·ei am l'~ llhora.s çomparecerem (;()>"11 

s ... 1tf!s, ciéro, nob.r :.1 a e l'Q· l"osartos, 1nst1gaaas que '!e>­

v..,. Nllo queremos :1 ~ rere- ram pel()s supostos nerme­
l'i,. ª" conteúdo éías. J>!úaYr::~ .neutas aa. rgre;a, procurenco 
~ vários oradores,. nem a perturoar a resta, na tnglor1a. 

sun!'.t.a.ncla das <:miç~ 'S, Ch- repetlçl1o dos aconte«!Ji;nentos 
crf'tnr: to, nada s~tl>.n os tro de Belo Horizonte. os sa· 

dt.-cocr r da re'UJJ.lão, n :> sett cer<1otes que ass m agem, 
t(I' Cttral calor, scn i r:AQ éc exponl"lo bell~ ll() 1'lSCO ae 
sUbVGrsào Otl desejo :cpreS· vi<fa, ra.nstam·se aa Vertta­

lú 1tltr.:,·cçav à ordc m 1ega1. detra pregação crtstll. com-
Ao rontrário, o po'VO de- prometem o bOm 'II-Orne <Ia 

m1.;:1shou que- n.ão e ,ce1ta em re}tgi!lo. Apesar de tuao, o 
• f'l.l no•l'le a respo asabi11aa.~ comlclo fol rea.tmenr..e mons­
rte de leV"ar-se o pa' is à desor- tro, pa.cit'co e politicamente 

dtlm e a.o caos. ' ~er Ale, prodUtivo. 

CHf GO·U! 
NOVI EM 
TUDO! 

·1 
, ..... 

A maior pa 'Dgramação 
\ 

radiofônica da 
Alta S o ro r: ab ~ 1na. 

RADIO D IF US\~RA 

PR 1- 5 
e 

Rá· dlo e Jorrl1a 1 

do P'.evo a St ;rviço 
S,, 1 lonizem íl ~ua 

P Rl-5 e leiam o 

«D IMP IRC ll» 

a mais completa 
r: bertura radio­

jornalistica em 

" 

\\~=-=-J.:--= ~ ==-=====-=-== 
t odos os setores 

- O Gen°.u.l Charles De 
Gaulle - Presidente do E _ 

tado Franoe que visita. o!i· 

=r::====::::c:============ 
·" 

cialmente um pais d A Àme­
rica Latin3, chegou ~oje a.­
qui Para uma viSit ,a de tres 

.mêxico 
dià& que retorçará. os laço: 
de amizade e cooperação eD 
tre França. e o Mexico . 

• .... _-i..._ ... 

              

Tendo em vista as solen'- 

dades entólicas da Semana 
Santa, a qual já estamos a- 

travessando. A Catedral de 

São Sebastião Jelaborou o, 
programa que transcrevemos 
na integra Hoje, Quinta-feira, 

Santa: às 8 horas Solene 

nhão dos fiéis, às 19 horas, 
Solene Pontifical, Lava-Pés 

e Sermão do Mandato pelo 

      

santa na € 
15 horas Solene Ação Litur- 

gica Adoração Ga cruz, Co- 
munhão Geral dos fiéis ,Ser- 

mão da Paixão pelo Padre Lu 
cas Caravina. Será dada ao 

povo para beijar a reiqua 
da Santa Cruz as Nosso Se- 

nhor, trazida de Roma por 

Senhor Morto, obedecendo o 

seguinte itinerário: Avenida 

      

  

em seguida exposta « vene- 
ração dos fiéis a Imagem de 
Nossa Senhora, das Dores. 

Sábado Santo, dia 28, du- 
rante o dia ventração da 
Imagem de Nossa Senhora 
das Dores e conrissoes. +s 

22 wras, Benção do fégr nô- 

procissão da resurreição e 

sermão do encontro glor o. 

so, pregado pelo Padre Ca- 

e às 19 horas Missa. 

atedral 

     

Inidades déstes dias as se- 
gunites pessõas: | sosefina 

Galli, Iracema de Oi veira, 

Angelina Rena, Rosa Arru 
da Armelim, Maria fonca- 

dor Orts, Matilde “Tenigu- 
ty; Ida Bersani Doltemasco- 
lo, Gomes Teixeira, An- 

do e Conce'ção Zago 

Através de nossa pó 

  

  

no riode janeiro Missa Pontifical para a Sa- Sua Excia. Revma. D. José | “o e do círio Pascal e Cento toniá Ru'z, Zilda Bernerdes, 
gração dos Santos Oleos. Nes qe Aquino Pereira. às 20 Ce Exultat. As 00,00 horas Lili Furtado Miranda, Virg - AHEEDRO NEÃO; 
sa Missa não haverá comu- oras solene procissão do Missa cantada e a segui: nia Martins, Zoraide macha- 

Contrar ando tódas as pre- 

  

tar perto, presecte, junto ao 

verificar no concjave Go aja 

das, é Preciso convic- que o 

como é justo, paz, trabaino 

rmovilização de tropa federar 

k Coronel Marcondes, Avenida o Cônego David Feijo con- visões. e expectativas, foi 43 passado. >ouco iapora é siperdade, reivindicação 

Revmo, Pe. Lucas Caravina - Manoel Goulart, ravina. vida a todos os catolicos pa- um acontecimento histórico, que estivessem  imiscurados' qu.-“exige dos poderes consti- 
tom comunhão geral | do prasil, Avenida vashia Domingo da Ressurreição:'-ra se fazerem presentes às | fora do comum, o comício «guns comunisas, que des tidos, dentro do diremo 
fiéis. Adoração ao tantíssi- raiz, Avenda Cel. Marcon- Missy às 6,00, 7,00, 8,00, alisar PR Er naed a da praça Oton, na Central Je quinte, estau em :oua é merento. 
mo Sacramento que se Pro- 4. qetronie , Catedraço é 9.00, 10,30, Missa Pontifical pets e do Brasil, Era necessário es- varie e em tocas Ss cama Não havia precisão, da 
longará até amanhã as 15 da Nise E ; lugar na Catedral São  Se- 

sermão da solenidad» pêlo horas. 

Amanhã, Sexta-rera. as padre Lucas Caravina. Ficará 

nôvo centro da oea 

em dessvolvimento 
O Sr. José A. Mora, Secretá- Ss Go assessoramento tecnico, | compreensão básica de econo sição de | “ainda prestarem si, av conteúdo das palavres” neutas da Igreja, procuranco 

rioGeral Ga Organização mento, cada uno/ de vêrca corpo de professores anter. ma e ao mesmo tempo uaes- | aervigos à causa comum * dos vários oradores,. nem a perturoar q resta, na ingloria 
dos Estados Americanos, e o , 4» cem profissionas ameri- nacionais, b bloteca, pupli-  wa-ios nas técnicas moder- Jarem O resto Ge sua energia sunstância das craçõãos, es-, repetição dos acontetlmentos 

Embaixador Ilmar Fenna 
j 

Marinho, representante do 
Brasil 6 Conselho dessa en- 

tidade, firmaram em Wa 
shigton um convênio para o 

estabelecimento de um nôvo 
centro do Programa de Cou- 
«peração Tecnica da OEA, 
ma Universidade do Ceara. 
Destina-se o mesmo ao ages- 
tramento em desenvoivimen- 
to econômico regionas. 

A jiciativa asende & urgen- 
te necessidade veriticada na 
maioria dos países Iatno-a- 

“mericanos, de aumentar seus 

quadros profissionais capa- 

citados para 'a planificação 
do desenvolvimento econom'- 
co nacional e regional é ad- 
ministração desse desenvol- 
vimento. A atual escassez de 

“técnicos dessa categoria re- 

tarda e d ficulta o progresso 

de desenvolvimento econômi- 
co. O centro que era agora 
se Anstala no Brasfl tem co- 

mo objetivo atender a essa 

necessidade, com o adestra- 

canos, no campo do planeja- 
mento + aúrunistração do de. 
senvolvimento econômico. 

De carater interamericano, 
tera seue o nôvo centro em 

amplo iucal pósto à d sposi- 
cão do projeto peja Univer- 
sidade do Cesrá. Tanto a 
Universidade como o Banco, 
do Nordeste, entidades, cola- 
Poradoras da injciat va, con- 

“tribuiças. com' pessoal téc- 
nico e administrat vo, bôlsas 
para estudantes e viagens de 

instução, 
O assessoramento - técnico. 

estará a cargo de uma uni- 
versidade dos Estados Un'i- 
dos, “De acordo como. orça- 
mento aprovado pelo Conse- 

tho Interamericana - Econô-. 

mico e Social, em sua réus 
nião do ano passado-em São 

“Paulo, o Programa de Coo- 
peração Técnica da OEA con 
tribuirá anunlmente-com iin- 
portância superor a US$. 

280 000,00, para o custeio 

Ficaram encarregadas de 
organizarem-gs festas e so- 

bastão, de acôrdo com o 

Programa acima. 

ara adestramento 

econômico regional 

cações e serviços gerais, oem 
como para concentração de 
cinquenta bolsas de estudo 

a profissionais: dos Estados 
membros da OBA que dese 
Jem capac tar-se nas especia.. 

uúndes compreendidas. «mo 
programa do centro. As bo 
18as contarão de passagem 

Ge ida-e-volte do país de orl- 
gem a Fortaleza e gastos de 

subsistência durante q- dura- 

ção dos cursos. 
o. nóvo projeto: devo ini 

ciar suas: atividades dentro. 

dé breve prazo. Estão previs- 
tos para q corrente ano, ajem 

ae um curso gerat com tres 
meses de duração cursos es 

pecializados sôbre aesenvol- 
vimento econômico — (sere 
meses) administração ae em- 
prezas (três meses), finanças 
públicas (três meses) e ac 
ministração do 
mento (dezofto meses). Tem 
por fim, este último propor- 
Clonar aos estudantes uma 

desenvoivi- 

. 

nas Ge «qm nistração, clado- 
ração, de orçamentos, noz- 
mas de pessoal, contrôle fi- 

nanceiro é elanoração ae pro- 
Jetos de desenvolvimento, um- 
prescindiveis ao exercicio das 
atvidades para as quais são 
adestrados. 

Além das cinquenta nõisas 

fissjonais americanos ae qu- 
da OEA, destnadas e pro- 

tros paises, a Universidade 

do Ceará e o Banco ao Nor- 
deste; concentração quarenta 
* enco outras a estudantes 

brasfleiros, distribuidas pe- 

los diferentes cursos. 
O nôvo projeto do Progra- 

ma de Cooperação. Tecnica, 

aa OEA, além dos benefic'os 
direros que proporciorara ao 
Brasil e, em particular, ao 

Nordeste, é, por seu carater 

imteramericano & sug proje- 
São internacional, do maior 
interesse para toãos os. pai- 

ses-membros da Organização 

dos Estados Americanos. 

caótica a situação dos cegos 

taboriosos; esquecidos pelos:poderes |: 

publicos e pela população! 

  

ão “Deus der”. Começantto pes mento, muito polico se tem 

  
povo, para sentir a vinração 
popular, a mamfestação de 
côdas as camadas e; idades, 

ndose - inliturados 
ados os grupos, pessoas ido 
sas, que pela ordem nairal 

  

encor 

|--Geviam ficar no recesso do 

Jar, de-vez-que, estão mais 

perto do fim de sua missão 
pontica. Pois bem: dest) 
vim no asfalto em longo per 

rso da Avenida Presidente 

vargas, como sé um es 
rorço estivessem fazendo. 
Notaya-se, além do mais, en- 
tus asmo, conf anga € cuspu- 

      

na ajuda à modalidade -rei- 
v náciante, Tem sabor dite- 
conte ao das manifestações 

encomendadas, que ressaltam 
conveniências ce alguem on 
de alguma coisa, seta pens- 

sração no sêntimenio patrio- 
tico do Povo, sem exprosão 

qe alegria, como sé podia 

grosso da assistencia,  10r- 
ja Ge agir a mepaeico ce 

se comportar, não tinha lai- 
vos de comunismo hem disso 
“s cogitava, Vig-so,| 1Stó sim, 
entre 'trabalhagore ; cat aa” 
“e é do campo, fu nelonarios 
públicos e autarqu icos, tim- 
Bem advogados, mídicos jor- 

riístas, CoRnGniaRn ano me 

rtares, nho excjuirimó-se 
igreja na sua mais | lídima 

epresenteção, Diga-se cia 
Temeéne, que estvei um pre- 
Seutes, cléro, nobreza e pur 
Vy, Não queremos 108 rere- 

     

eretarto, mada sentpn'os ne 
decorrer da reuntão, Do seu 

meira! calor, senttto Ge 
subversão cu desejo "expres- 

<O nlteração & ordém legar. 
Ao contrário, o povo de 

meristtou que não » geita em 

seu Rome a respo hsabilian- 
ne de levar-se o pa'is à desor 

det e ao caos. € mer' Sle, 

garuntir a manifesta- 

<ão Bo Presidente da Repá- 
plca, peia assinatura Go 
eecreto da Supra, não fôra 

  

“& onda de boatos que encheu 

ae" sombria expectativa e pa- 

rico todo o país. Houve o 
desencadeamento de uma ba- 

calha cerrada de noticias, as 
mais desencontradas, desde 
a reação amada à tentativa 
de assassinato ao Chefe da 

Nação até o rdículo de se- 

mhoras comparecerem “com 
rosarios, instígadas que To 
rem pelos supostos nerme- 

de Belo Horizonte. OS sa 
“cerdotes que assm agem, 

expondo beatos ao risco ae 
vida, infastam-se da veraa- 
deira pre! cristã. Com- 
prometem o bom mome da 
religião. Apesar de tudo, & 

comício fot realmente mons- 
tro, pacífico € Penas 
produtivo. 

    

=| 

  

    

    

PRI-5 

O-IMAPARCIAL a mais eficiente, vsto “'os 

Para nos que estamos cons instalações observa-se - vendido, e a população não "dias que atravessamos, “em 
tantemente em contácto COM merroitemente da entrada aos tem tido O prevlégio de co- dificuldades tremendas, ? 
as entidades assistenciais de gungos é estado em que se” laborar para uma vida escu- | Indagando.aos cegos que Rá dio [2 Jorria | 
Presidente Prudente, é fácil encontra o prédio am face ra e que merece nossa espe- “estavam presentes no mo- 
saber à situação, as dificul- 

dades, anseios e pensamentos 

dos que estão à frente dos 

trabalhos filantrópicos, bem. 

como “dos que são servidos 

pelas entidades beneficentes. 
da cidade. E 

Talvez não só a Imprensa 

prudent na saiba, mas tam- 

bém outros cidadãos estão 
inteirados do que se passa 

nas entidades filantrópicas. 
E” Sobejamente conhecida as 
cificulâades, prin>4pilmente 

a monetária, Os poderes pú- 

blicos estadual e | municipal 
parecem ignorar a existên- 

Ca parecem ignorar a exis- 

tência dá Associação dos Ce- 

gos Laboriosos, e  inteliz- 

mente outras entidades tam- 

das entempéries, 
A coznha qualquer hora 

desaka, pois do teto ao ali 
terte está rachado, com uma 
fenda de quase 4 centim= 

“tros. O chão está afundando 
sem citarmos outras deficien 
cias tecnicas que tornam a 
v'da dos asilados nessa, As- 
sociação mais escura do que 
seu mundo sem luz, 

Atualmente cinco cegos es- 
tão internados na Associação 
dos Cegos Laboriosos, é seis 
externos, mas fil'ados.   

O único dinhe.ro que entra 
para os cofres da Associação 
dos Cegos é a arrecadação de 
uma mensalidade, paga irre- 
gularmente e uns parcos alu- 
gueis de hum ldes casinnas 

cial atenção. 

As maiores necessidades no 
momento é roupa de cama, 

que não existe, e vasilhames. 
Sabe-se que. há mais de e n- 

CO anos não se renova as rou- 
pas e o vasilhame, e falta 
tem sido notoria e prejudi- 
cial, 

Talvez estranhe"o jeitor ao 
Saber que entrevistando aos 
internos ali existente apura- 
mos: que mêste fno, ninguem 
ainda-os visitou. Talvez seja 
pela falta, por parte da po- 
pulação, de conhecimento das 
dificuldades das inst tuições 
filantropicas, que inexiste um 
auxil'o mais direto e mais 

eficiente, ou: seja a arreca- 
dação em dinheiro que é que 

mento nas dependências da 
Associação, man festaram sa- 
tisfatoriamente com Jo tinta 

to. recebido é destacaram 
a atuação do sr. José Rodri- 
gues Pereira, Diretor da én- 

t'dade de abrigo aos! cegos 
e pelo tratamento recebido 
embora tambéra sentissem as 
dificuldades por que passa à 
Associação. 

Indagando mais dinda, sên 

timos a vontade que Sentêm 

os cegos de trabalharem, mas 
nem 'sso podem fazer; pois. 

sem dinheiro 'não'se compra: 
material para vender. 

existe uma oficina onde pos- 

sam os cegos trabalhar, pois 
a que havia; de-há muto foi 
fechada. 

    

  

Não           
    

  

à Sirviço do Povo 

Sinitonizem q sua 

PRI5 e leiam o 

“Seu «O IMPARCIAL» 

mais completa 

“cobertura radio- 

- jornalística em 

“todos os setores 

  

  

A maior pu og ramação 
radiofônica da | 

Alta Sororabana. 
-RADIO DIFUSÓRA 

T
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= 
r
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bém estão nas mesmas con- jue a Associação aluga. Es- ss 

dições, abandonadas pela. “se é 0 único dinheiro que tem “SPO rr frrns PET 
própria sorte. entrado para a instituição e E [7 

Focal zando apenas êste ca- que tem o momento susten- H azell à - rocuro.: É | «No: m éxico <o, da ACLPF, esquecendo tado aos aslados cegos. E 
as demais entidades filantró- Foi iniciada a venda de ta- É com pastos de colonião Totmado, para atelier clientes eo 

b 
picas de Presidente Pruden-', 18es beneficentes, que rever- É renlmente interessados Ra À b í 
te, podemos narrar um qua-  tejam para a institu ção al- Já À & > O Genial Char E 

a : à. Rua Dr. José Foz, — K —- sala es 

“dro sincero a real situação sum fundo monetario, mas é 5 asa o andar 5 Sr. E Gaulle = Brésidente do Ea Era na add d a cAmê- . dias que rerorçará os laço 

ce; estão sujeitos té UNHA egou o 
dos cegos que uy talvez por falta de eseiróna be pen TATTOO ToToTTeTazatar = tado Frances que visita do "hoje a- de amizade e cooperação en 

  

qui para uma visit q de tres tre França e 0 Mexico. 
mm PR rd A lona so 4 t 

  «O IMPARCIALo Presidente Prudente, quinta-feira 20 do março do 194 

        



munic1pios da região re·param 
estradas com recurso 

As estradP.s estadua's da· 

nificadas em consequências 
das últimas chuvas do mês 
de fe-vereiro, graças a com­
petência da Residênc ·a de 

Conservação e .Assistênc1a 
aos Mun"cipios .sediada em 
Presidente Prudente, acham-
se práticamente testabele­

cidas ao tráfego normal. A 

região quue t:stá sob a res­
ponsab !idade dessa unidade 

do DER, compreende desde 
o entroncamento de Rancha- ~ 
ria à barr~ca do Rio Pa. ~ 
raná, do Paranapanema ao 
Rio do Peixe. Apenas as o­
bras de arte, como nos ca..­
sos as galerias e pontes, e­
xecutadas com o concurso 
da. engenharia moderna, são 
as que estão incabadas. Nas 
rorlov.as estaduais, os servi-

1 
ços de pavimentação e terra-
vez, deu margem às app• •r.c.i­
dia, faltando, é lógico, os 
trabalhos a serem feitos nas 
cabeceiras das construções. 

Por outro lado, a terra­
plana.gero nas rodovias mu­
nic pais que, essencialmente 
cabe ao DER já foram execu 
tados. No entanto o tráfego 

, • ro s 
ainda. não foi inteiramente 
restabelecido essas vias, is­
so porque os municipios es­
tão realizanpo os trabalhos 
de construção das obras corn 
os seus próprios recursos, jU. 

que o d nhçiro do estado con 
cedido por -empréstimo para. 
a solução d0 problema, não 
chegon, até o momento, às 
mãos dos prefeitos da região. 

.,, 
sao of er paulo 
orientac ~ à 1 

·' 

vour 
Os lavradores da Região e 

de todo o Brasil devem pro· 
curar com m1us assiduidade 
os org-;ios governamentais que 
cuidam da Or entaçã0 e AS­

s~tencia à Agricu.itura. 
Em Presidente Prudente 

os lavradores locais e regio­
na.is podem contar com inu­
meros departamentos dessa 
natureza, q~ foram cr.ados 
pelos governos para essa f1. 

nalidade. 
Esses departamentos ão 

os seguintes~ Casa da La,. 
voura, Companhia de Arma­
.zens Gerais, Escola. Agrico­
la e outros. 

Essas unidades estão para 

onentar o lavrador desd.« , 
processo da restauraçao c:t<; .,e­

lo ate a sua comercial zaçd.o 
e lná•Jstriruizaçao aos pro­
dutos atrn.ves do seu corpo d 

tecnicos especializa.dos. 
A LA OURA E 

A EVOLCJÇAO 
A orientaçá.Q técnica en1 

qualquer setor de at..vidade, 
se 1az necessaria pele. evolu­
ção alcançada no mundo in­
ten·o graças .a capac!.Clad.e in· 
v ntiva do homem: assim co­
mo apareceram novos meto­
dos ae trabalhos nas màus­
trias, nos bancos nos escr.to­
rios atra.ves do emprego das 
maquinai; de precisll.o tomo, 

/ 

1..as gnu. _ tornalh'1s para as 
, cU.lu • .,.ao uo rerro, do com­
JJlLtauo1· e1euon1co para a e· 
-.0;1ou1ia. uc1. rna.o oe oi:ira ae 
lH w_... ... c.o. Q,:, La.l..Ll.t.::u.J.a.T.. \jQ!:>, ~ J.l:l.­

v vu. '-"' (.._.U .UJ\...1.H . l'Ct,,,-t!Ut::~ 8. _l)a.t-

~eL~ uo !J•U1:>•~::.o, poL· meio 
ClO aJlll.rec.;11üt::iltO UOS Ll'aLorti> 
1:: UL•cros i1up1cillent-0s, que 
uo" p<t1::>e:. 111a1s auw..nf.Wo;:,, 
e,un nar.un por oomv1eto a 
contnouiçao animal. 
b.EV.t,Gr:. k' J!J:<ul.>i:'ION 

LJm grande sao10 mventor 
de unp1ementos agrícoJas à .- , 

:&ia 02rta vez, que o anuna.1 
era o mais terriVel inim go 
do homem e a população na.. 

acreditou. Entretanto diant-. 

Eia sua. espia.nação tiveram 
que concordar, pois d sse se 
um camPones possuir 5 h _c­
UU"es de terras cuJt1vaveis pe. 
lo menos dois de1es terao que 
ser plantados o capim para 
co, ésse mesmo campones po­
aumentar o ci.-valo, ao passo 
que tendo um cavalo-mecan1-
ue cu1t var esses <1ois hecta­
res e num ano só con eguir 
o dinheiro para o pagamento 
do veiculo ~ Essas toram a.:. 
palavras de GillORGE FER· 
GUSON, o brita.nico que pro-
pagou o 
quatro 
quando 

Ford L 

us0 do trator pelos 
cantos do m\lJldo, 
socio de Henry 

senhOras prudentinas farão 
• passeata contra o. comun1smo 

No próximo dia 5, Priest. 

11ente Prudente será palco de 

um.;:i. grande moVImentação 
por parte de ~ grupo ae 
senno~ de nossa soc1eaatre. 

acompann:'<la0 ne ou~ <la 
capita} na Alta Sonocá:oana.. 

Nêsse di.ai, a mul?~r pru­

c:tenttn:u estará real!Zanao 

umh passeata. peliaiS ruas aa 
cr<1,ade, terminando com uma 
concentração nlC Prana 9 ae 

JUlllo, em protesto contra o 

comunismo que ameaça o 
:orasu. 

Ilustres ~nhoras d& Ilô"Sa 
"'um.sr, estão prepara.nc:to 
esse movim~to que deyera 
coroaT-60 de pleno êXlto, 

lll 'l'a isso estão cont,anao 

Homens esportivos e dinâmicos - como Vocé - que triunfam em 

.ic...Qa extensão, não hesitam na e scolha de um bom cigarro. Por isso, 

fr!tE:>r~f!l LINCOLN .. . de po_:ta a ponta o mel ~o r ! 

... . - "' ..... ··- ,,_ 

com lnúm.eras adesões, pera 
11 passeata monstro, que 
ctevem igualmente contar 
com iai ccpera.ç.ão d'e nosSSIS 
entidades de classe, comer­
cio r c::.utot'id.a(1e.:S mun1c1-

pgls 

... 
z 
<· 
°' " 

-
a s i 1 o 
neces 

Desde hã muu-0s anos 
iacna-se :rundada em nossa 
e dade a AsSociaç.ão dos Ce­
gos Laboriosos, cuja 
"Acna,.se instalada na 

:Industrial. 

séde 
Vila 

Se'.!ldo uma entidade assts­
~ e nc ar multo produt1vn, pois 
ajuda aqueles que p.e1·deram 
ci. vi~B.o, ess ASsoctaç!lo, 
~empre teve tugar ae relt'Vo 

u 
S. PAULO °'SI - Rea-

lizau-se nesta. cap ta.J. no 
Salão Nobre da Faculdade 
de Direilo a. solenidade de 
entrega de certif C'ados aos 

dos 
ita d au 
e ae:;taque nos coraçoe:J ge- popu>açao no sentido da 

neroso:s. No entanto, com ia:>orar com essa entl 
.a. ralta de gêneros, calçados, caritativa, envlanclo seus 
:roupas, pots a ren<la que os 
xaiJorlosos aurerem atraves 
os seus serviços 11tets. 
rnal aa para e mar.ut;o...nça.o 

aa Assoe aÇllo. 

~ecessar:a portanto, tor­
na.se a cooperuçllo aa noua 

alunos que e;oncluiram o 
urso Unitra. - Ulljiversida­

de para o Trabalho, do qual 
é diretor o Prof. C'esmi.no 
Junior. 

i;at vos para a séô.e s 
na Vila Industrl8l. 

rrazenao ~so estar 
aanao ian grande aux• 
U.'na e.."1 Lidade que reaim 
presta i·elevante ·ervi~ 

Oa!l tiil <la !\.lta 

Receberam 
alunos · de Campinas, R 
reio Preti, Sorocabana 
ws, Baurú. São José 
Rio Preto e São Jo~~ 
campos. 

estudos para o a p rov~· 
hidreletrico de jequi honr 

RIO (Agência Nac.onal) 
- Um Grupo de Trabalho, 
criado na Eletrobrás:i-, vat 
realizar todos os estudos e 
colaoorar o projeto definit!­
vo para o aproveitamento 
hidrelétrico do Rio Jaqu1t1-
m1onha, no sul da BaJua. 
Além cllsso, 0 M,n1stérlo das 
MUJ.as e Energia firmou con­
venio com a. «Eletrobrás~. 

uansrerência à empresa ea­

tatal recursos orçamenta.nos 

:no valor <le um b!lhão ele 
cruz:e1ros, na realização aa­
q ueles es~:.. 

..;om um potencial esttrna­
ao em maís de 200 mil qw­
Iowatts, o aproveitamento ru­
arelétr.co <lo Jequitinhonna 
esta. colocanc:!o em or<lem ae 
pr10rlclade entre as ob~ e.o 
.Mtntstéric:- das 11-nnas e Ener 
g a no Nordeste brasUetro. 
sera. a maJ.or e mais rmpo:r­
ta.nte obra ae energia eletri-

ca ai m.ats r.ca regil!.o 
Esuido, onde se desen· 
a ta\'oura ae cacau e se 
cenrra a pzrua.rla bata.n 

A.ten<lendo ao jnteress1 
.Es&aelos da Bahla e 
oera·s no aprovettam<!n• 
Jequltinhonna, o mll 
das Minas e Energia ! 

iou dOl! respecnvos ~ 

no:s que in<llcassem r 
serfr.antes para o GruPc 
Trabalno. 

inicia-se a reuni­
pacto : . expio 

GENEBRA,' (!PS) - A 
Sub-Comissão Juridlc.-a do. 
Com ssâo das Nações Unida 
pare. o Espaço Exterior ini­

c ará · esta semana, uma 
r un ào destinada. destinada. 
a cstudo.r e redigir os proje· 
tos de convênios 'i~temacio­
na s que regulamentarão a 
exploração iespa ial A reu-

. nião, qUe terá tt dural(âo de 
três semanas, é .re ultado 
ctas medidas tomadas pela 
Unidas, a 13 de dezembro 
Assembléia Geral das Nações 
úll mo, quandt> se aprovou, 
por unanimiuade, uma reso­
lução que recomenda que a 
Comissão pa.ra o Espaço Ex· 
terior estuda a redação de 
convên"os internacionais que, 
baseados em princípios jurí­
dicos, regulamen~am as ati­
vidades da exploração espa­
cial pelos Estados paises. 

Em particular, pede a re­
solU<;ão à Comissão que re-

a ·ja projetos de convênio~ 

sôbre responsabilidade por 
danos cau ados por objetos 
lançados ao espaço sideral, 
sõbre ajuda aos astronautas 
que desçam em t rritório 

estrangeiro e sõbre a devo· 
lução dos veiculos espaciai! 
extrav "ados à sus. nação de 

orig m . 

Ao aprovar a re ·oJuçã.o, a 
As~embléla. também concor­
dou com uma declaraç?-<> de 
i,rincipios jurídico;:,, que ser·­
v 1rõ. de guia na e~"Ploração 

e uso do espaço s'deral. A 
<:;ub-Comi são Jurídica tra­
balhará na redação do tex­
to do convênio solicita.dr 
pela Assemb1éia, S'eguindo as 
J nhas da declaração. O ple­
r.ãrio ai Comissão para o 
li".s-pa<:o ;Exterior inforMar'i. 
n XIX Assembléia Ge-ral 
<las Nações Unidas, em fins 
"• . ~orrente <.LO. 

pag m nto e n1fd 
médicas 

O Conselho Regional de 
Medicina. do Estado de São 
Paulo, sediado em São Paulo 
estará recebendo até o dia 31 
do mes corrente a anuidade 
que é paga pelos facultativos 
para o ano de 1964, de Cr$ 
S.000,00 sendo obr gatorio o 
pagamento de odes os mc­
dlcos quer da C: ropa 1 • . q· .: ~r 

do Interior. Na ocas lo do 
pagpnento, 0s médicos deve­
rão exibir a prova de quita,. 

ção do Imposto Sindical o 
que também é 0 l;>rigatorio. 

INTERIOR 

Os médicos res dentes do 
interior, deverão efetuar. o 
pa2"8lllento, por meio de eh<:· 
qu~ nomina1 0 u val<> posta 

' ;Jf ;a· nl em ·'io P. o diri· 

gi.dJ e.o co~-'~:10 •"'3giona 

de Med cina do Estado qe S 
Paulo atraves do Dapa!!a.m~r 
to de Correios e Telegrato-. 

;..conheç9 nos rever 
·dores autorizados as 
~f'acterísticas de qualid 
'dos rádios e fonógn 
1
da linha 

    

   

    

- estradas com FeCUrSOS próprios 
As estradas estaduais da- 

nificadas em consequências 

das últimas chuvas do mês 
de fevereiro, graças a com- 
petência da Residência de 

Conservação e Assistência 
aos Mun'cípios sediada em 
Presidente Prudente, achám- 
se práticamente Testapele- *, 

cidas ao tráfego normal. A 
região quue está sob a res- 
ponsab lidade dessa unidade 

do DER, compreende desde 
o entroncamento de Rancha- 
ria à barranca do Rio Pa | 
raná, do Paranapanema ao 
Rio do Peixe. Apenas as o 
bras de arte, como nos ca- 

sos as galerias e pontes, e- 
xecutadas com o concurso 
da engenharia moderna, são 

“as que estão incabadas. Nas 
rodov'as' estaduais, os servi- 

cos de pavimentação e terra, 
vez, deu margem às app'itu- 

dia, faltando, é lógico, os 
trabalhos a serem feitos nas 
cabeceiras das. construções. 

Por outro lado, a terra- 
planagem nas rodovias mu- 
nic'pais que, essencialmente 
cabe ao DER já foram execu 
tados. No entanto o tráfego 

ainda não foi inteiramente 

restabelecido essas vias, is- 
so porque os municipios es- 

tão realizando os trabalhos 

de construção das obras com 
os seus próprios recursos, já 
que o d nheiro do estado con 
cedido por empréstimo para 
a solução do problema, não 
chegou, até o momento, às 

mãos dos prefeitos da região. 

“são paulo oferece 
orientaçã 

2 

Os lavradores da Região e 
de todo o Brasil devem pro- 

curar com mais assiduidade 
Os orgãos governamentais que 
cuidam da Or-entação e As- 
sistencia à Agricultura. 
Em Presidente Prudente 

Os lavradores locais e regio- 
nais podem contar com inú- 

meros. departamentos dessa 
natureza, que foram cr.ados 

pelos governos para essa fi- 
nalidade. 

Esses departamentos são 

os seguintes; Casa da La 
voura, Companhia de Arma 
zens Gersis, Escola Agrico- 

la e ouiros. 

Essas unidades estão para 

senhoras 

No próximo dia 5, 
dente Prudente será palco de 

uma grande movimentação 

por parte de um, grupo de 

sennoras de nossa sociedade, 

acompannidas ne outras da 
Capital fa Alta Sonocápana. 

Homens esportivos e 

orientar o lavrador desde .+ 

processo dasrestauração dy so 
lo até » sus comercial zação 
é industriaiização dos pro- 
dutos atraves do seu corpo d 

tecnicos especializados. 
A LAVOURA E 
A EVOLUÇÃO 

A orientação técnica 
qualquer setor de at.vidade, 

se faz necessaria pela evolu- 
ção alcançada no mundo in- 

teiro graças a capacidade jn- 
ventiva do homem: assim co- 
mo apareceram novos meto- 
dos de trabajhos nas mdus- 
trias, nos bancos nos escrito- 

rios airaves do emprego das 

maquinas de precisão torno, 

em 

Nésse dia, a mulher pru- 

dentina | estará realizando 

umk passeata Pelas ruas da 
cidade, terminando com uma 

concentração nt Prapa 9 as 

. Julho, em protesto contra o 

“ 

dinâmicos - como Você - 

de ponta a ponta o melhor ! 
ge: 4 - 

E | 

«as grand: iornalhas para as 
sudo GO Lerro, do com- 

purauor eletrônico para a e 
cOaoina Wa mão ag ora de 
JH Neios labial COS, é Jam 
vous Ladlivtas Lettueu à Par 

teia 40 Prugresso, por meio 
do aparecimento dos tratores 

que 

nos paises mais aduntauos, 

eum naraim por completo a 

E UULrOS Implementos, 

contrinuição animal. 
GURGEL KIA USON 

Um grande sabio inventor 

de impiementos agricolas d.- 

ziá certa vez, que o animal 

era o mais terrivel inim go 

do homem e a população na, 

acreditou. Entretanto diant. 
1 

comunismo que ameaça q 

Brasil. 
Ilustres senhoras de nossa 

“urpe”, estão preparanco. 
esse movimento que devera 
coroarse de pleno êxito, 

pra isso estão - contando 

que triunfam em 

aoda extensão, não hesitam na escolha de um bom cigarro. Por isso, 

2. preferem LINCOLN... 
. 

oura 
da sua esplanação tiveram 
que concordar, pois d sse «se 

um campones possujr 5 h.c- 

tares de terras cultivaveis pe- 
lo menos dois deies terão que 

ser plantados o capim para 
co, êsse mesmo campones po- 
alimentar o cavalo, ao Past 
que tendo um cavalo-mecan: 

ue cut-var esses dois hecta- 
res e num ano só conseguir 
o dinheiro para O pagamento 

do veiculo» Essas foram as 
palavras de GEORGE FER- 
GUSON, o britanico que pro- 

pagou o uso do trator pelos 

quatro cantos do mundo, 

quando socio de Henry 

Ford 

prudentinas farão 
passeata contra o comunismo inicia-se a reunião sitre 

com inúmeras adesões, e 

a passeata monstro, q 

deverá igualmente contar 

com a; ceperação de no: 

entidades de classe, comer- 

cio e futoridades  munici- 
peis. 
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unitra entregou certificado 

estudos para o aproveitament 

hidreletrico de jequitinhonk 

necess! 
Desde há muitos anos 

na-se Tundada em nossa 

c'dade a Associação dos Ce- 

gos Laboriosos, cuja séde 
acna-se instalada na Vila 
industrial. 

sendo uma entidade assis- 
venc ai muito produtiva, pois 

ajuda aqueies que perderam 

a visão, essa — Associação, 
sempre teve lugar de relevo 

8, PAULO — SS! — Rea- 
lizau-se mesta captal, no 
Salão Nobre da Faculdade 
de Direito a solenidade de 
entrega de certificados aos 

RIO Agência Nacional) 
— Um Grupo de Trabalho, 
criado na Eletrobrás», vai 

realizar todos os estudos e 

colaborar o projeto definit- 

vo para o aproveitamento 
nídrelétrico do Rio aquiti- 
nnonha, no sul da Bahia. 
“Além disso, o Ministério das 
Minas e Energia firmou con- 

venio com a «Eletrobrás», 
transferência à empresa es- 

tatal recursos orçamentários 

  

t 
e destaque nos corações ge- 
merosos. No entanto, com 
a Talta de gêneros, calçados, 

roupas, Pois q renda que os 

radoriosos auferem anraves 

us seus servicos úteis, 

mal dá para & manutenção 

Ga ASSOC Ação. 

Necessária portanto, tor- 

na-se a cooperação da nossa 

alunos que concluíram o 

Curso Unitra — Universida- 
de para o Trabalho, do qual 
é diretor o Prof. Cesarino 
Junior. 

no valor do um bilhão de 
cruzeiros, na realização Ga- 
queles estlicos. 
«om um potencial estima- . 

do em mais de 200 mil qui- 
Towatts, jo aproveitamento nã- 
arelétrico do Jequitinhonna 
esta colocando em ordem Ge 

prioridade entre as obras Go 
ministério das Minas e Ener 
ga no Nordeste brasileiro. 
Será a malor e mais umpor- 
tante obra de energia eletri- 

ita'de auxili. 

  

PR 
A E 

população no sentido as 
“ sanorar com essa. em 

carttativa, creio ia 

parvos para a séde | 
ADE 

na Vila Industrial. 

  

   razendo isso. eta 
aanco um grande also 
uma entidade que. Eni 
presta relevantes eaviço 
Cubitai da Alta Sorocab 

  

    

    

Receberam certígio 
elunos'de Campinas, R 
são Preti, Sorocabana 
tos, Baurá, São José ) 
Rio Prêto e São doses) 

Campos. 
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ie 
Estado, onde se desen: 

à isvoura de cacau e se, 
centra a pecuária, Daian 

Atendendo ao interess 

Estados da- Bahia, e! q 

Gera's no aproveitament 

Jequitinhonna, o 
das Minas e Energia 8 

tou dos respectivos 
nos que indicassem 
seritantes para O Grupe 

Trabálno. 

  

  

  

      

= pacto: explosão espaci 
GENEBRA, (IPS) — A 

sub-Comissão Jurídica da 

Com ssão das Nações Unidas 

para o Espaço Exterior ini- 

cará-esta semana, uma 
reun ão destinada destinada 

a estudar e redigir Os proje- 

tos de convênios 'internacio- 

na's que regulamentarão a 

exploração espacial, A reu- 

-nião, que terá a duração de 

três semanás, é regultado 

das medidas tomadas pela 

Unidas, a 13vde dezembro 

Assembléia Geral das Nações 

últ mo, quando se aprovou, 

por unanimidade, uma Teso- 

lução que recomenda que a 

Comissão para o Espaço Ex- 

terior estuda a redação de 

convênios internacionais que, 
pasesdos em' princípios jurí- 

aicos, regulamentam as ati- 

vidades da exploração espa- 

cial pelos Estados países. 

Em particular, pede a re- 

solução à Comissão que re- 

) 

pagamento de annidate: 

- médicas 

O Conselho Regional de 

Medicina do Estado de são 

Paulo, sediado em São Paulo 

estará recebendo até q dia 31 

do mes corrente à anuidade 

que é paga pelos facultativos 

para o ano de 1964, de Cr$ 

3.000,00 sendo obrgatorio o 

pagamento de todos os me-, 

dicos quer de” Cepitel, quer 

do Interior. Na ocas ão do 

pagamento, os médicos deve- 

rão exibir a prova de quita- 

dija projetos de convênios 

sbbre responsabilidade por 

danos causados por objetos | 

lançados ao espaço sideral, 

sôbre ajuda aos astronautas 

que desçam. em território 

estrangeiro e sôbre a devo: 

lução dos veículos espaciais 

extrav'ados à Sua nação de 

origem, 

Ao aprovar a resolução, a 

Assembléta também concor- 

dou com uma decluração de 

princípios jurídicos, que ser- 

virá de guia na Era 

e uso do espaço sideral. 

Sub-Comissão Jurídica no 

palhará na redação do tex- 

to do convênio, solicitade 

pela Assembléia, seguindo as 

inhas da declaração. O plel 
rôrio a Comissão para, O 

Fispaço Exterior informará 

a XIX Assembléia Geral 

dus Nações Unidas, em tins 

Av corrente ano. E 

cão do Imposto sindical! o 

que também é obrigatorio. 

INTERIOR 

Os médicos residentes do 

interior, deverão efetuar O 

agamento, por meio de che- 

qui nominal ou vale posta. 

ave] om “ão Pato dit 
go; ao Cosselho legiona” 

de Med'cina do Estado des 

Paulo atraves do Departaimer 

to de Correios e Telegratos 

    

    

  

   
  

Faça 
do rádio 

seu companhei 
de tôdas 
as horas! 

> conheça nos rever 
dores aviorizados as 
ixacterísticas de qualid, 

ZILOMAG S 

INDÚSTRIA. ELETRÔN 
VENDAS EXCLUSIVA 

Martinidno-de €. 
Telefones: 

  

      

Presidente Erudgnte, quinta-feiro 26 do março de 1.964 
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i ZYU D .L -1.590 i 
-te klcs. * 
~ * 
~ d 1 n ,. * : e an o .. na acio agora na gf ande cadeia * · 
i Rádio Jo naHstica da a Sorocabana, ~ 
• * t apresenta sua no a programação para : 

i o mê de abril ~ 
.. DA '3 6,00 - , r)L1 - AMANHECER NO SERTÃO * 
.. DA':> - 8,00 - SlJ -- CORRESPONDENTE FORD * 
iC DAS ',15 - ,.3:,. - l'<IANHA BRASILEIRA * 
• DA8 - 8,:rn - 85'1 JOIAS DA MUSICA * 
.. DAS - ,55 9,C.O NOTICIAS ....._ 

iC DAS - 9,00 - :1,55 - CORRE;ro DO FAN ~ 
iC DAS - 9,55 - 10,00 - NOTICIAS .....-

ic DA& - 10,00 - 10,15 - GRANDE IN.F'ORMATIVO PR.IM.A ~ 
,.r DAS - 10,15 - 10,SO - PEÇA O QUE QUIZER ~ 

~ DAS 10,30 - 10,55 RADIO REVISTA SOCIAL ::_ 
"7' DAS 10,55 - 11,GO - NOTICIAS ..,..-

.. !'A?' - 1 1.00 - 11 ,30 - A TELA EM :N!USICA * 
iC fl,\ ::-. 11.30 - 12.~IJ - FALANDO COM O OUVINTE * 
iC D, S - 1 '' 00 - 12,25 - GRANDE JORNAL - * 
• BRASJL-IMP ARCIAL * 
~ lJ 3 1'..? :iO -- 13.00 - HORA . NIPO- 'ICA * 
.. [h;:i 13,UO l.J.,00 - TELEFONE PEDINDO BIS * 

D_-\.S 14,GO 14,30 - COhEÇAO DE FAVORITAS * 
-te D.\.'l - H ,30 15,0(l - ATE 'DENDO O OUVINTE ......_ 
.. ' DAS 10,00 1~ .:> o - LO.T_\. C:qIPER * 
iC ~~~~z * 
~ DA 15,30 16 00 - TARDE DE BROTOS ....._ 

• DAS - lG,00 J6,30 O NORTÉ CANTA SUA l: . ~~ ~ 
.. !JA 16,30 17 00 - O):«)t..'ESTR.AS E * 
-te SOLISTAS * 
• ti f>AS 17,0ll 17,55 TARDE SERTANEJA * 
iC DAS 17,55 18,00 - NOTICIA~ * 
iC DAS - 18,00 · - 18,10 - HORA DO ANGELUZ * 
~ .DAS - 1 ,10 18.30 - ROTATIVA ESPORTIVA * 
l
~ DAS - 18,30 - I&,00 - HORA NIPONICA ~ 

DAS 19,00 - Z•J,00 - AGENCIA NAqIONAL .....-

DAS - 20,00 '- 20,15 - TRIBUNA LIVRE * 
iC DAS 20,15 - 2-0,30 - .MUSICA DO MUNDO 

1 
DAS ~ 2-0,30 - 21,00 - AQUARELA BRASU,EfRA * 
l.J!· - 21,00 - 2105 - NOTIO'IA.S * 
DAS . 21,05 - 22,00 - RITMOS Aó TELEFONE ~ 
DA8 - 22,00 -- 23.00 - POESllA, ROMANCE ... E ~ 

exten ão agrícola 
em novo edilicio 

MUSICA * 
SILENCIO NOTURNO * 

* 
DA3 - 23,00 23,15 

~~ore:•:.•:+>~~.:+:+:+X.+:.::o:,.:+.:+:+:•!+:Et:•:•r~·:•~«•~•""~ •""'.'• ............ ~ ...... ~~~· ...... """ ..................... ~·.... .......... ... ....._ ~ ,, ~~············~~~~~~~~~~·~~.~·~~=~~~·~~·~' ...... 
.. RADIO . .. ·-1 ~ JORNAL ... * 

IERVIC#O · O POVO ~~ ~ 
..._4&.X@: •:::~~U...<+:::fl:+:::«~•:::+:.::•:::~:::•!<+:+~4.:.•l+!~~·~·~:r+•.a·~·~+·"':.+•+"'•"'•"'•··-..•··•""#'O•"'••·• .. •...,._ ............ ~ .Z. * ..... , ... ~ .... ~ ............ :..::A.::.:.a..~:.. ...... ,..~-:..lrrr. ........ ~~~ ~ ~ * 

A 

f ............ 11:····~ ..... ~ .. )I.········ ..,,, ............ ~ 

Desde o dia,. 23 ú] . mu a 
Seçção de Extensã.O A grico­
Ja, órgão que v nha f1.ncio­
nando junto a.o Expurgo de 
Sementes, passou t cumprir 
os seus serviÇos r o1 mais em 
edi!fcio próprio c:>nstruido 
junto à Aveni ·l. ~Iar~ondi:s. 

Essa const.I'l ;;lio está loca-

lizada a f11 .'1' L e st ~ dn clta­

da v'a, t".1 c : !re«~o elo en­

troncamtnt.) ~ om a rodoVia 

Raposo Tava.r~. 
O diretor geral da Secção 

de Extensa.o Agr1cola é o 
engenheiro JOOOB TOSEL­

LO. Na ausência do titular 
que se achava em viagem ao 
Estado do Paraná., mantive­
mos a conversa em torno ela 
repartição, com o doutor 

PLINIO NEHRING, do de-

partamento de Fomemo A-

grfc·ola que t-os relatou sô-

prefeitura municipal de presidente ~ r nte 
assessoria d imprensa do gabin te do prefeito 

1 J - A Assessoria de Im-
prensa do Gab nete 

do Prefeito .Municipal, tem a 
informa;r ao povo de P. 

Prudente e da região, que 
em virtude dos lamenta.veis 
~tecimentos em que fo.. 

ra.m envolviãas as pessoas do 
alcaide da cidade e do chefe 
do Partido Soe-ia! Progressis­
ta, sr. Antonio de Alme da 
santos, os quais já são de 
perfeito conhecimento do pú­
blico. através das emissõras 
locais, que o sr. Flor-va.ldo 
Leal, continua o seu ritmo 
normal de trabalho à testa 
do .Executivo prudentino, a­
guardando calma e serena­
ment~ o desfecho de tais a­
contecimentos. Outros.sim in­
form.a que cont'nuará a. tra­
balhar, como vem fazendo 
até agora, em prol do progres 
so e do desenvolvimento do 
municii>io de Presidente Pru­
dente. 

2) Na manhã de ontem 
o Prefeito Florival-

do Leal, compareceu à Rua 
Odete e Itaipús na V!la Les­
sa., onde atualmente se proces 
sa o asfaltamento dessas duas 
!ll'tériAs,. constando que 

ambas já estavam se prepa­
rando para receber o solo ci­
mento. 

.3) - No proximo sábado 
no bairro do Jardim 

A viação deverá dar-se a inau 
guraçã.o de 250 postes com 
lâmpadas lum 'nárias. A es-

fia inal\guraç;Jo dev-erão com­
parecer elementos pertemcen­
tes à Cia. Caiuá, inclusive 
seu gerente sr. Paulo Prat 
e o Prefeito Ftorívatdo LeaL 
A imprensa deverá fa.zer-se 
presente também a êsse a­
contec meut-0 administrativo 
que foi realizado às expen­
sas da Prefeitura Munici{){il. 
Dentro em br.eve, ní.ais 250 

postes deverão s!!r inaugura­
dos. 

4) - O Gabinete do Pre-
feito Municipa.I. já 

elâborou o relatorio completo 
da vinda d.o Governador C!ll'­

los Lacerda à nossa clda.de, 
onde fo · recebido oficia}men 
1 e pelo Prefeito :Plori'Valdo 
Leal, o qual será enviado ao 
governador do Estado, Dr. 

Adhemar Pereira. de Ba,rros. 

5) A Prefeitura Muni-

cipal adquiriu 1500 

sacas de cimento, ao preço 
de 1.245 cruzeiros, havendo 
uma grande diferença entre 
essa aquisição e à feita atra­
ves de firmas revendedoras. 
O Prefe to também adquiri11 
l milhão e 100 mil cruzeirct > 

rl?. ap!ll'elharoentos para a 
cloração d:a água na Es~:io 
df! Tratamento da cidade. 

Gl - ·o Prefeito ~lor1V111· 
tio Leal, vem rer }?­

bendo centenas de telefa ru>­
- ~. - ---~lf ~ 

-.iJlllh~.::."'- ............. ~·~ ~ 

mas em seu lI'abinete, a.lén> ~entar. 
çie cartas e telegramas, sc>-

1 · darl.zando-se com a sua pe. ... 
sc:o, ç.m virtude dos lamenta.. 
<'<l;s fatos ocorridos, que já 

{> do dominio núbl\co. 

71 - Na J:>F<;.SOa dos sr» 
Dr_ Rubens Bussa 

cos. Dr. José Amando d.p 

Que'roz Telles. Orlando Perel 
ti, Aroldo Ramos e RubeIUt 
Sandoval Guerner, esteve rf!u 
ilida. a Comissão Munici;oal 
de Irnnostos ~ Taxas. quando 
julg-aram 21 processos se>P 
·Citando revisão de ii:npostoJ;> 
.em sua maioria pertencenta 
·à firma JESUS S/ A 'Indw:~ 

trial e Agricola. 

~) - o Presidente da e~ 
inara .Federal, r>.,. 

putado Ran eri Mazzill, ~· 
1t>grafou ao Prefeito Flori· 
vAldo Leal, comwlicando qWI> 
já foi incluída a propositura. 
para a concessão de ~ 

· v rba áo Conservatorio Drll<­
mat co Musical, Municipal d• 
Presidente Prudente, es~ 
do aguardando tão &OmeUte 

os trâmites lep.ís. 

91 - O Assessor do Sena · 
dor Lino de Mattos. 

nv1ou telegrama ao Prcf'eitn 
Municipal, solicitando dado 
reterente ao C'nefe do l!:xe 
cutivo Municipal, Cãmara 
Municipal e dados da cidaõe 
11ara o arqu.vo daquêle par-

""' ' . , .. . '- -:;.."" -.. --.--. 
~O) - Do Pr~-..:Lt.O MUI1:Cl-

pal Severino Alves 
p.-reira da cidade àe LonJr: · 
r.~ do Estado do Paricw., C· 

.•refeito Flor:valdo Le'i!1, re­
ceceu o seguinte rao.10· t!f1:­

grama: <a:Em meu nome pes­
soal e de todos componentes 
comissão cidade Londri­

na apresentamos Vs. sin­
ceros agradecimentos aten­
ção e hosp'talidade ocasião 
visita Governador ca.rios 
Lacerda. (a) Severino Alves 

11 - O Prefeito Mun!cipal 
ae Presidente Pructen­

te, bslXOU porta.ria DO d.ta 

ae hoJe, considerando pont.o 
racultatlvo para 0 funt'lona­
Uslll-0 púbEco municipal, 

qumta-sexta-fe1ra e sábaaD, 
nas repartições internas, a?J 

quais deverão traballlar nur­
malmente no dia de ama­
nhã. A limpeza. pública no 
sáb,a.do runclonará. 11-té à! 

12 hora.s. 

1.2) - De a.eõrdo com a lei 
00, o comércio prudentmo 
deverá fechar suas p0rtas 
somente na. sexta-fe1ra s!l.ll­
ta, dia santtficad0 pela Igre­
j5. Amanha. e sábado, o 
mesmo tunctonara. normal­

mente. 

13 l - Ainda sõbre os Jamen-
táve· s acontecim.<.nto:s 

entre o Prefeito Flortvalüo 
Leal e o chefe do Partido 
Soclal Progressista 1ocal. l::! r. 

Antonio de A1meica Sa:i.to3, 
o Chefe do ll1xe:utívo Mum­

c 1'ª1 recebett apôlo e soli­
dariedade, na n()lte de o:i.tem 

em sua residência dos verea­

dores Aureunu Alves Cou;.1-
nho, Dr. José Jorge Tan-

nus, MoacYT Miranda, lvaH 

Nogueira de Almeida., Vicent~ 
{>aulo da S Ivc., Ubaldo Go 

mes corrêa " Mário Tarn..to­
ki. Nêsse mesmo sentido 
v'sttou o Chete do Ex~ut1vt.o 
MuníciPal. 0 gerente do 
Banco do Brasil de nos 11 

cidade, Sr. Pedro de Paula 
N€'Ves 

14 - O engenhe ro e pionei-
ro prudentino, dr. 

Francisco CUnha, comparecet.c 
ao gab'n te do Prefeito Mu­
nicipal, terendo elogios h. 

sul!L pesisõa. ie aolidariza.núlr 
se com êle, em face dos últi­

mos acontecimentos que ja. 

é do conhecimento do p'd­

blico. 

15 - Na captação de agua 
do R o Mandaguari 

que abastece a cidade de P . 
Prudente. com o precioso U­
quido, !oi construida uma 
barragem, possibilitando a.S· 

si.m maior captação para o 

perfeito al::u:tec·mento 
água na rêde 4a t.'.dade. 

de 

16 - O sr. Flotivaldo Leal, 
recébeu oficio do Ca.pitAo 
Comandante da 3 a e.a. ln­

d~pendente, Décio de Sj>U7-3 
•re xetra, comun!cJnao qtte 
assu.-n1u o 'coma:túo ae!isa 
un:dnde policial cte nossa 
cidade. Esse ~ omai11,;o aten­
cti;ra. no sEguL'lte expec.lente: 
aas 12 às 1::;.50 ho_a~ na:or 
s : gunaas, têrças, qu·n<as e 
sext ~ .s-feiras; as quar;.as-fei· 
ras aas 7 à::; 12,-iO horas. 

TEI..i'.:GH.A:VlA. RECEBIDO 

P.h;IJO :PREFZITO MUNICl­
PAL DE PRESiiDENTE 

PRLJDEX1T ~ · R. FLORI­
VALDO LEAL 

-. TEL..C;R 4.M..~ -
ENDl:o;REÇO:- Sr. Flonval­

d•> L nal 

Pre!ei ' o • Ilrn ::iipal 
PUl!;AHBUL!:>:- S. 
SP 11'9G 116 ·~ 18 horas 
TE}.."TO E , ::;SINATURA.1 

A preservação das institui­
çoes democráticas e o ;n• 
transigente combate ~ in­

fl1trações comunlstas vg no 
Pals vg estão a iexlg1.r vg 
~bromdo neste Esta<to vg 
um grande movbnentó no 
se..."lt!do da un'dade da rt crts 
til vg cujos milagrosos ro· 
sarios há de se levantar em 
preci::s pela tranquilldade aa. 
ra.nirua brasileira pt ~n<!o 
pro~lto do meu govem" 
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bre a atuaç.ão daquela unida 
ae como sendo o ve~eu10 t.s.. 
ealizador de diversas Dele· 
gaclas Regionais. nem como 
o executor das missões re· 
Iatvas ao D.F.A. ao DEMA 
aoDPA e a.o INSTfl'UTO 
BIOLOGICO. 

No Departamento de ~­

menta Agrtcola tra.b~lha.m os 
segu'ntes enge~.­

.TACOB TOSELLO, PLIN!O 

NEHRING E NEUIO GAL­
VAO MARTINS. No Depar­
tamento de Mecan!za.ção A· 
grtcola. MIG"t.JEL Rl'NAR­

DI, PAULO GALETI e ou· 
tros; no Departamento de 

Produção Animal, dr. AN· 
TONIO FONSECA e no 
INSTITUTO BIOLOQtCO, 
dr. W ALTHER MENGATO. 

A Extensão Agrlcola de 

Presidente Pre.dente tem 
sob a sua responsabilidade as 
Regionais de Assis, Paraguas 
s\1 Pauitsta, Santo Anastá­

cto bem como a de Pres1aen· 
te Prudente, que tunclo:ia no 
mesmo edl!Ic o. 

o edtncio onde funcIOill!L 

a Extensão é bem amplo, 
sendo dotado de plena tun­
cional1dac!e 0 seu lnter•or. 
Possui dois pavimentos. No 
térreo estão a garagem e 
Porta11a; no 1.o .andar, o Es­
critório GeraL 

a. ampla pac:!icação <!os el'­

p1ri tos vg peço que vi; em 
nome: visito o reverend.lss.i.­
mo pllroco local com o maior 
numero de nossos amigos vg 
para testemwlhar-lne tao 

vano:so será seu concurso • 
traves da sua superior lh!I• 
pira.ção e da.s Piedosas orar 
ÇOes Cios seus fiéis Pt ADHE 
MAR DE BARROS _ GO· 

VERNADOR DQ ESTADO 
DB; S. PAULO. 

Prtsldent.e hndeme, 24 ae 
março de 1.964.. 

AlSSESSOBIA DE Dt-
PRENSA 

Ooprado, na integra, por 
~ arfa de Lourdes Oruz dos 
Santos - <Jhefe da. Secçllo 
<le Oomunica~ões e Arquivo 
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o mês 

: did dg 

TEA RADIO BRASIL 
le Santo Anastácio agora na grande cadeia 

Rátio Jornalística da Alta Sorocabana, 

apresenta sua nova programação para 

de abril 
DAS -— 6,00 — 8,00 — AMANHECER NO: SERTÃO 

    
  

DAS — 8,00 — o - 

8/15 - 

8,80 — 
8,55 9,00 

- 9,00 — 9,55 — 

DAS — 9,5 
DAS —10,00 — 10,15 — 

DAS — 10,15 
DAS — 10,30 — 10, 
DAS —- 10,55 — 11,00 

11,00 — 
3 1130 — 128 

      

    
   

      

= 13,00 
S — 14,00 — 14,80 

CORRESPONDENTE FORD 

MANHA BRASILEIRA 

JOIAS DA MUSICA 

NOTICIAS 
CORREIO DO FAN 

— 19,00 — NOTICIAS 

GRANDE INFORMATIVO PRIMA 
— 10,80 — 

RADIO REVISTA SOCIAL 

PEÇA O QUE QUIZER 

- NOTICIAS 

11,30 — A TELA EM MUSICA 

) — FALANDO COM O OUVINTE 

GRANDE JORNAL — 

BRASIL-IMPAROIAL 

1230 — 18,00 — HORA NIPONICA 

1400 — TELEFONE PEDINDO BIS 
COLEÇÃO DE FAVORITAS 

DAS — 14,80 — 15,00 — ATENDENDO Ho OUVINTE 

          

DAS — 15,00 15,30 — LOJA CL 
APRESENTA UM CARTAZ 

DAS — 15,30 — 1600 — TARDE DE BROTOS 
DAS — 16,00 —- 16,30 — O NORTÉÊ CANTA SUA 

MUSICA 
DAS 16,30 — 17,00 — ORQUESTRAS E 

SOLISTAS 

DAS — NW,55 TARDE SERTANEJA 

DAS — 18,00 — NOTICIAS 
DAS — 18,00 — 1810 — HORA DO ANGELUZ 
DAS — 18,10 — 18,80 — ROTATIVA: ESPORTIVA 
DAS 18,50 — 12,00 — HORA NIPONICA 
DAS -—-:19,00 — 29,00 — AGENCIA NAGIONAL 

«DAS — 20,00 — 20,15 — TRIBUNA: LIVRE 
DAS - 20,15 20,30 — MUSICA DO MUNDO 
DAS — 20,30 — 21,00 — AQUARELA BRASILEIRA 
DAS — 21,00 — 2105 — NOTICIAS 
DAS — 21,05 — 2200 — RITMOS AO TELEFONE 
DAS — 22,00 —.. 23,00 -— POESIA, ROMANCE... E 

DAS — 28,00 23,15 
MUSICA 

— SILENCIO NOTURNO 

ppa aee corre PITT Lo, TT rececarzat 

RÁDIO E JORNAL | 
A SERVICO DO POVO 

LARA 2 SAIDO SI DZ ADOOS DONOS XD DD a PED OD KO DDED D6e 
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OLI CHORAR 
Da briga do sr, Antonio de Almeida Santos e Florj- 

valdo [.eal, resta-nos pensar que as coisas andam mal 

para o isdo do lider do PSP, pois não acred tamos que 

o sr. Adhemar de Barros venha a concluir que Almeida 

Suntos é O soldadr. que pnpoDta. certo e o resto do pelo- 

| 

ad 

    

RIR... 

        

  
  

e bo a b3 Agora que o Tenis Clinbe está passando por refor- 
mw ma, o Nuno: Ramos deve estar indocij. Não tem com 

3 quem tmplicar e nem a quem exibir aquele seu ar de 

E proprietario, Por que os socios do elube, que patrocinam 
5 esta reforma, não promovem outra na direção do mes- 
Wi ma? 
bg 
e ba 
a , 00006 
) é ; ; 
ba Não tenho nda com- isso, mas cá entre nós sr. a 
) Prefeito, se o PSP apoia o Paulnho o sr. não pegava 

a car 
RE qo ara 2) Ao a Sb sã a E 
DS [es a 
% Fiz umas quatro viagens à São Paulo nos ultimos 
É trinta dias, Em nenhuma delas cheguei lá ou aqui com 
wi nhonos de tres horas de atraso, sem contar uma que 

Badu com «apenas» cinco horas e meia de atraso. 
) Andorinha, acho que suas «asas» estão precisando de 

mr uma reforminha.., 
% “ 
a é did 
ba 
& , De lado, ante ontem | no va o aniversario do Adilio » : 
*é «Maracujá», ouvimos aca- (ou Chicão; como queiram) 
Pé Jorada discussão: entre um Para os que querem fazer 
5 grupo de rapazes. Depois, aniversários ou na plor das 
'% soubemos que se eomemora- 

     

veriri 
Q Nivaldo 8º qa 

compoem uma. vedar 

«dupla de pêso» na alta 
picaretagem da cidade. 
Segundo consta o Guaira 

está apoiando no. «Niva» 
para tirar proveito nos 
negócios. Eu já acho que 

- ele se apoia apenas de 
mêdo de rolar nas deci- 

das, 

“um f 
Numa «roda», no Bdr Há 

onde o professor Joaquim 
Pelegrine dava «show» jy 

num joguinho de palito, e 
ria à bessa, o Mineirinho, 

com «algumas» no edco 

apetouy com esta: «Depois 
que você virou medeiros, 

ri atoa hein». 

Hit 
EN k 

O Erasmo foi eleito pre- jy 
sidente do Centro Esport-- 
vo da Faculdade de Direito 
Boa, moçada! Agorá va-!s 
mos .vencer as eleições do k 

DACA, para liquidar com 
«bles», 

       hipoteses festeja-lo novas 

mente, é uma boa pedida y 

comunismo. 

Do TATO TOCO TATATOLOTMTOSOTATATOTO ULATOTOTATO TOTO OTe O TATeTO TOTO TOTO TOTeT Ta TOTO 074[07 0 LeTOTeZTeToTeLeLeTeTexeTo sereia, 

extensão agricola 
em novo edificio 

Desde o dia, 23 úliimo a 

secção de Extensão Agrico- 

la, órgão que v nha fun 

nando junto no Espurgo de 

Sementes, passou * cumprir 

os seus serviços Tornais em 

edifício próprio construído 

id; Marcondes. 

o está loca- 

to da clta- 

da v'a, em cireção do en- 

    

    

troncamento com a rodovia 

prudente 

Raposo Tavares. 

O diretor gerel da Secção 
de Extensão Agrícola é O 
engenheiro JOCOB TOSEL- 
LO. Na ausência do titular 

que se achava em viagem ao 

Estado do Paraná, mentive- 

mos a tonversa em torno da 
repertição, com o ' doutor 

PLINIO NEHRING, do de- 

partamento de Fomento A- 

gricola que os relatou sô- 

  

Assessoria de imprensa do gabinete do prefeito 
) — à Assessoria de Im- 

a prensa do Gab nete 

do Prefeito Municipal, tem a 
informar ao povo de P. 

Prudente e da região, que 

em virtude dos lamentaveis 

acontecimentos em que fo- 
ram envolvidas as pessoas do 

aleaide da cidade e do chete 
do Partido Social Progressis- 

ta, sr. Antonio ds! Alme'da 
Santos, os quais já são de 

perfeito conhecimento do pú- 
blico, através das emissôras 
Jocais, que o sr. Florivaldo 

Leal, continua o seu ritmo 

normal de trabalho à testa 
do Executivo prudentino, a- 
guardando calma e serena- 
mente o desfecho de tais a 

contecimentos. Outrossim in- 
forma que cont'nuará a tra- 

balhar, como vem fazendo 
até agora, em prol do progres 

so e do desenvolvimento do 
municipio de Presidente Prl- 

dente. 
2) — Na manhã de ontem 

1 o Prefeito Florival. 
do Leal, compareceu à Rua 
Odete e Ttaipús na Vila Les- 
sa, onde atualmente se proces 

sa o asfaltamento dessas duas 
artérias, constando que 
ambas já estavam sé prepa- 
rando para receber o solo ci- 
mento. 

3) — No proximo sábado 
no bairro do Jardim 

Aviação deverá dar-se a inau 

guração de 250 postes com 
lâmpadas lumnárias. A es- 

  

Sa inauguração: deverão Com- 
parecer elementos perteincen- 
tes à Cia. Caiuá, inclusive 

seu gerente sr. Paulo Prat 
eo Prefeito Florivaldo Leai. 

A imprensa deverá fazer-se 

presente também a êsse a- 
contee mento administrativo 
que foi realizado às expen- 
sas dy Prefeitura Municipal. 

Dentro em breve, miais 250 

postes deverão ser inaugura- 

dos. 

4) — O Gabinete do  Pre- 
feito Municipal já 

elaborou o relatorio completo 
da vinda go Governador Car- 

Jos Lacerda à nossa cidade, 
onde fo; recebido oficialmen 
te pelo Prefeito Florivaldo 
Leal, o qual será enviado ao 
governador do Estado, Dr. 
Adhemar: Pereira, de Barros. 

5) — A Prefeitura Muni- 
cipal adquiriw- 1500 

sacas de cimento, ao preço 
de 1.245 cruzeiros, havendo 
uma grande diferença entre 

essa aquisição e à feita atra- 

ves de firmas revendedoras 
O Prefeto também adquirivi 
1 milhão e 100 mil cruzeiros 
ce aparelhamentos para |4 
cloração da água na Estadão 
de Tratamento da cidade. 

8) — O Prefeito Rlorivial. 

do Leal, vem rere- 
bendo cign de Pei na 

mas em seu gabinete, alér»——amentar. 
de certas e telegramas, so- 
Y'darizando-se com a sua pes 
sos, em virtude dos lamenta. 
cais fatos ocorridos, que já 
é do dominio público. 

7) —— Na vessoa dos sra 
Dr. Rubens Bussa 

cos. Dr. José Amando de 
Que'roz Telles. Orlando Perot 
ti, Aroldo Ramos e Rubens 
Sandoval Guerner, esteve reu 

nida a Comissão Municipal 

de Impostos e Taxas, quanda 
julgaram 21 processos sol 

citando revisão de impostos 
em sua maioria pertencente 

à fitma JESUS S/A Tndus- 
trial e Agricola. 

&) — O Presidente da Cã- 

mara Federal, De 

putado Raneri Mazzili, te- 

legrafou ao Prefeito Flori- 
valdo Leal, comunicando que 

já foi incluida a propositura 

para a concessão de uma 

verba ão Conservatorio Dra- 

mat co Musical, Municipal de * 

Presidente Prudente, estam. 

do aguardando tão sómente 

os trâmites legais, 

9) — O Assessor do Sena. 

dor Lino de Mattos 

enviou telegrama ao Prefeito 
Municipal, solicitando dado 

reterente ao Chefe do lixe 

cutivo Municipal, Câmara 

Municipal e dados da cidade 

para O arquivo daquêle par- 

E TE apl é 
20) — Do Preto Múniei. 

pal Severino Alves 

Pereira da cidade de Londr:; 

ru do Estado do Parana, < 

'wrefeito Florivaldo Lea, re- 

cereu o seguinte radio elt- 
grama: «Em meu nome pes- 

soar e de todos componentes 

comissão cidade  Londri- 

na apresentamos Vs. sin- 
ceros agradecimentos aten- 

cão e hosp'talidade ocasião 
visita Governador Carlos 

Lacerda. (a) Severino Alves 

11 — O Prefeito Municipal 
qe Presidente Pruden- 

te, baixou portaria no dia 

ae hoje, considerando ponto 
tacultativo para o funciona- 
Hsmo público municipal, 
quinta-sexta-feira e sábado, 

nas repartições internas, as 
quais deverão trabalhar nur- 
malmente no dia de ama- 

nhã. A limpeza pública no 

sábado tuncionara até às 
12 horas. 

12) — De acôrdo com q lei 
90, o comércio prudentno 
deverá fechar suas portas 

somente na sexta-feira | sam- 
ta, dia sanuficado pela Igre- 
ja. Amanha e sábado, O 
mesmo funcionara normal- 

mente. 

- Ainda sôbre os lamen- 
táve's acomecimentos 

ente o Prefeito Florivaluo 

Lesl e o chefe do Partido 

Social Progressista iocal, sr. 

António de Aimeica Santos, 

o Chefe do Executivo Munt- 

cal recebeu apôio e soli- 
garledade, np noite de ontem 

em sug residência dos verea- 

dores Aurelno Alves Couu- 

nho, Dr. José Jorge Tam- 

aus, Moscyr Miranda, Ivan 

Nogueira de Almeida, Vicente 

Paulo da Slva, Ubaldo Go 

mes Corrêa e Mário Tamiav- 

xi Nêsse mesmo sentido 

visitou o Chere do Executivo. 

Municipal o gerente ' do 

Banco do Brasil de nossa 

cidade, Sr. Fedro de Paula 

Neves. ; 

13) 

  

O engenhe to e pionei- 

To prudentino, dr. 

Francisco Cunha, compareceu 

ao gab'nete do Prefeito Mu- 

nicipal, tecendo elogios a 

sus pessõa e solidarizando 

se com ele, em face dos últi- 

mos acontecimentos que ja 

é do conhecimento do pê- 

blico. 

HM - 

15 — Na captação de agua 
do Ro Mandaguari 

que abastece a cidade de P. 

Prudente, com o precioso lf- 

quido, foi construída uma 

barragem, possibilitando as- 

sim maior captação para o 

perfeito atastec'mento de 

água na rêde da cidade. 

16 — O sr, Florivaldo Leal, 

recebeu ofício do Capitão 

Comandante da 38 Cia. In- 

dependente, Décio de Spuza 
Te xetra, comunicanao que 

assumiu o comandy ' dessa 

unidade policial de | nossa 

cidade, Esse -omanto aten- 

dera no seguinte expecjente: 

Gas 12 às 15,50 hoias nas 

scgundas, têrcas, quinas e 

sextas-feiras; as quarcas-fe'- 
ras gas 7 às 12,40 horas. 

TELEGRAMA RECEBIDO 

PELO PREFEITO MUNICK- 

PAL DE PRESIDENTE 
PRUDENTE SR. FLORI- 

VALDO LEAL 
— TELEGRAMA — 

ENDEREÇO:— Sr. Fiorival- 
do Leal o 
Prefeito Muncii 
PREAHBULO:— S. Paulo 
SP 1195 116 23:18 horas 
TEXTO E ASSINATURA! 

A preservação das institui- 

ques democráticas e o im 

transigente combate às 1m- 

  

fiitrações comunistas vg nO, 
Pais vg estão a exigir vg 

sobretudo neste Estado vg 

um grande movimento no 
sentido da un'dade da Té cris 
ta vg cujos milagrosos ro- 

sarios há de se levantar em 

preces pela tranquilidade as 
tamitia brasileira pt sendo 

propósito do meu govêmo 

bre a atuação daqueia unida * 
Ge como sendo o vefeuto £.s- 

calizador de diversas Dele- 

gaclas Regionais, nem como 

o executor das missões re- 
tatvas ao D.F.A. do DEMA- 
aoDPA e ao INSTITUTO 
BIOLOGICO. á 

No Departamento de Fo- 
mento Agrícola trabalham os 

seguntes | engenhetros. — 
JACOB TOSELLO, PLINIO 
NEHRING E NELIO GAL- 
VAO MARTINS. Nô Depar- 
tamento de Mecanização A- 
gricola MIGUEL RINAR- | 
DI, PAULO GALETI e ou- 
tros; no Departamento de 

Produção Animal, dr. AN- 
TONIO FONSECA e no * 
INSTITUTO BIOLÓGICO, 
dr, WALTHER MENGATO. 

A Extensão Agrícola “de 

Presidente Predente tem 
sob a sta responsabilidade as 

Regionais de Assis, Paraguas 
sú Paulista, Santo Anastá- 
elo bem como a de Presiaen- 
te Prudente, que funciona nó 

mesmo edirtc o. 
O edificio onde funciona 

a Extensão € bem amplo, 
sendo dotado de plena tun- 
clonalidade o seu “Interior. 
Possut dois pavimentos.” No 
térreo estão a garagem e 
Portaria; no Lo andar, o Es- 
critório Geral. 

(CERDORCREAS A Raso 
a ampla pac'ficação dos es- 

Piritos vg peço que vg em 
nome visito o reverendisg- 
mo pároco local com o maior 
número de nossos amigos vg 
para testemunharme tão . 
valioso será seu concurso a 
traves da sua superior ins. 
Piração e das piedosas ora 
qes dos seus fieis pt ADHE 
MAR DE BARROS — GO- 
VERNADOR DO ESTADO 
DE S. PAULO, 

Presidente Prudente, 24 do 
março de 1.964. 

ASSESSORIA DE IM- 
- PRENSA 

Coprado, ma íntegra, por 
Maria de Lourdes Cruz dos 
Santos — Chefe da Secção 
de Comunicações e Arquivo 

  
«O IMPARCIAL» 

) 
Presidento Prudente, quinta-feira 26 do março de 1.964 PAGINA 6 

 



oovêrno federal dec1 e : 
t 1eanciarão máquinas de 

• caixas 
costura 

>'·~.~+:•!<+!.z+~.:.:ox.:--~~+:+:~..X·~!•!+!'.+:'!0!6~ :<~~·:.:+: 
~ 
••• .... 
~ 
t. 
~ 
~ 
~ 

·~ ~ 
••• 
·~ a 

Ri.o (Agéncia Nacional) -

Demonstrando C».ãa vez. mws 
,J.1 S\J,a preocupação com 
diiiculda:des que vem encon 

trand:o as classes me 
nos favorecidas, o President.21 
João Goula.rt e.caba de de1-r· 
ca Fe<teral do · Rio de JaneJ.. 
ca Feder,al do Rio àe ianei· 
ro inicie imediatamente a e. 
xecução do plano de v nda, 
a Io.ngo pra,zo, de roáqUina>. 

de costur.a. ba.seand~e no 
projet.o que lhe foi submeti­
do pelo diretor da Carteira 
Hipotecária, sr. Héhio Nunes 

Guedes, através cto q~ será 
possiVlfJ adq\iirir, a bruxo 

preço e a longo p11 ~ zo, um 

.instrumento da alta 

vall,a a~ tarr.illa:õ de recUn>Os 

limitados. 

As nolma& para o financia­
mento da aqu:isâção de máqui­
nas cte costura, que deverão 
ser imedia.b-tmente homoioga­
da.s pelo Conselho Suparior 
das Ca.lxa.s Econômicas, esta­
belecem que os serviços rela­
t(lvos• ao PVno de F'inancia.­

mento de máquinas de costu-
rara .ser"d.Q executados 
Carteira. de Hipot,ecas. 

pela 

Deverá ser estabelecida aos 
fornecedores a obr,gaitorieda­
de de i',aJbricar máquinas de 
costura com uma. .exclusiva 
marca, q1.1e está sendo objeto 

de esolha, e com. caracteris-

tica:i espec1;.J:s, al~w de ga;i;-g,u. 

t.iaS permanentes e assistên· 
eia técnicr.. 

O Plano de financiamento 
de máq11UJas de cost;.i:ru. deve· 
rá esteno:er-se a todo pais, 
levando os seu;i be.1eficios a 
tôd.a.i:. as farllJ.ll,ls b.tasilel· 

ras. 

Através do plano ela Cai· 

xa. Econômica, com um Jli­

n&nc.La.mento máximo de 
qu rent-.i, e oito xru:ises, as 
pr~taç~ não atingirão 
três mil cruzeiro.s, o 
PoSSib~á a. illScrição 
i.un elevado número d.e 

tere.ssados. 

que 
de 

~ ... 
~ ,. 
:~ 

~ 
~ 
~ 
~ ... ... 
~ 
••• 
~ 
~ REENCONTRO 
~ 
1•· 
~ 

~ 
Numa das luxuosas ga1e­

rias da Capital Paulista, à ~~ 

M :Rua 24 de maio reencontrei 
;~ 

~ 
.~. 

~ 

i 

com o casal Eui1pedes Mar­
tins, que esteve em tempo­
rada nesta cidade, sendo hós­
pede do Hotel Perette. Para ~ 

~ oomemol18.l' o nossos reen-
~ contra o <i:gentlemann> casai 
~ 

·~ 
~· 

de 
creditarem em l103sa. c.dade. 
Mel)~ sinceros agradc-c1me11-
tu., ao fabuloso rasai, princl. 
palmcnte a Marlu. Tere:Ga pe­
la Cl>lJeciaJ aj uda. 

CHANTECEEU 

ocirema silveira 

portas 01.<le batemos nílo se 
abriram <l,. modo que este 
uno, vamo.s vet· se o concun.o 
toma outro aspecto e a re­
Pl'E!sentante de Presidente 
Prudente seja mesmo da cl-
dade, com apõio de todos, ill-
ciusive, se possível, apõi0 o­
flcial. Pruaentinos vamos 
traballlar, pois quem saoe 
Prefüden1€ Prudznte sera 0 

seu pr meiro titulo interna-
c1onal? 

DE~TINA, SRA .. {)CIRn;. 
MA, o.Q..reç;o os meus mode.J. 
tos prest!mo.>, para proPol'­

cionmmos a mais linda fes­
ça, com a maior ternlll'a., .. 
essa Piêide ae GRAND.Es, 
que tao dignamente vào se. 
homeiru.geados. 

ligação lerroviária com brasilia 
~ custará "10 ... bllhões e ,cruzearos 

~ 
~: 
~ 
~ ... 
~ 
~ 
~ ... 
~ 
••• ... 

levou-me nwn cios mais ele­
gantes <frilllD da cidade, o 
Cinza.no. Depois de andar um 
dia todo na luta e que me 
produz nada rnaJs repousan­
te ae que un1 «drink> em 
compannta desse fabuloso 

casal. O sr. Eluripedes Mar­
tins <le OI vei.ra é gerente de 

produção <la Jacup1ra.nga. 
Com toaa aquela sua simpa­
tia pergutou aos ia,rmgos que 
nao esquece a rorma cariJ1llo­
Sa. como foi recebiaa pe1a 

Quando csth'e em ~ Pau-

11.; e vi~ita.tido el>sa grau~ 

gravadora seus f.liretores se 
mostravam eufóricos <;om 0 

grande êxito de Giane, can­
tando DomJn.J.:iue nu versão 
de Pauio Queiroz; (l~, 

esse paJml.Dbo de rosto em 
quem sempre conf! 1 aguar­

dando apenas a sua flõr mu­
sical desabrochar 0 que acon-
teceu com o ~u u.sc0 •JUe 
jâ está. na llderanç3 das pa-

POLlTIO.-\ 

:N o go1otamos de falar em 

nes a <'O(una, fluas espressves 
de dols ca.ndillatos à pregi,. 

Me e grato .: mu, horu·osu 
colaborar par~ 0 maior bri­
lhantismo, almejando <!Ue 
esta festa tão simpática, se­

ja memorável ~ altura des­
tes que tanto veêm faze11do 
por esta cidade ie por que 
não pelo BRASIL. 

Honra-me serv.-la, Socie­
ade Prudentina, nào poupa­

rei esforços para vé-la ai~ 

gre e festiva. S• ttrio-Vu:; RIO (Agência NacionaJJ 
- Estudos do Departamento 

<iue integrará lil'asll!a cumo 
s1sLerna ferroviarlo nac10.U:Ll, 
os investimentos estao 01~«.· 

dos no montante de 10,4 o~-

111ões de cruze ro:s. 

reauzaaos, ainaa, 
~ 

a,., ~ 
~ 
~ ... 

raaas de sucesso. .Parauens 
ao tlepartamento <1e .Oivut. 

gaçflo e Relações Puó cas 
d 8 etiqueta do Ga.IJnho, na 

PflSSÕa do sr. Oliveira quem 

n iuei conhecendo e apre­
ciando, mutt0 gentil atenden­
do a todos com todo carinho 
exrensivo ia jovem recepcI.niS· 
ta que tam~m IA estava e 

dêncla da i<.t"píkLl ·:.i. ti <;i, iel­

tores que JUlgUem. lle ., U..•t:­

llno Kubitschek, «São impren Nacional de Estrad1;1S ae 

Ferro, provêm a. conclusáv 
da tr::cho ferroviária ~1asi-
11a Pires dO .Rio dentro d~ 

15 mese , ..:desa.e que .n.aJa. 
recursos finance ros suncten­
lie$ e regulares para as:segu­
rar o ritmo necessa.rio à 
conclusão dos tra.ball1os>. 

o moVimento de terra <fes· 
1ocada já at1~u 31,4 mi­
lhões de metros eüt>lct1s e o 
volume terraplenagem a se· 
sem excutados é de 4,G mt­
lhões de metros cub:cOIS. l"a­
ra a conclUsB.o <la oora, 

Os servtços foram 11.uc1a­
aos em J..957 pela :Nova-cap 
e transferidos ao SNEF em 
setembro de 1962. As o-orus 
ae terra.pian,agem res-.ante 
corresponaem a 13 % ao to­

tal, já tendo sido concruiaos 
os viaautos sonre a roao­
v a Arápolis-Brasllla e v~­

rias passagelli5 sobre e cuzm­

mentos rodov.ários nos 247 

quilômetros de extensão no 
percurso ferrov1a.rto. l< 11.ltarn 

segu ntt:s voras ~.sp 1<c:aui : 

vontes sóilre vs r 1vl> :i:'Ira-
.::<i.njuba, Corumoa, Gamtma· 

ra e sôl:.lre o :k..io 'Venaeiuo, 
além aos v1aduoo:s Lu1zia.ma. 
-P1anaJtiha. e. o do contoz­

no, prox mo do Par.k\>.-ay ce 
.Brasllla. 

o trecho l>rastlia·Plres e., 
Rio foi lnfiUlao nc. piano 
prioritar:o ao MV'OP e pe.-
m1t1rá, ta.111bem, a interIJ.ga­
çll.o Brasilta - São Pau10 
a.travé da estrada de tern. 
Go!a.s e, numa segunda e~ 
pa, por interméd;o da So1·0-­
cabana. 

prodntão de sementes,: no 
llale do sãu lrancisce 

São Paulo - SSI - A Se­
cret,arta da Agri.cultw-a, a. 
través do In.sti.tuto agrôno­
mico, deverá ~ciar breve­
mente trabalhos de hibri­

dação e multip~i~ de 
i.emeintes de algodão, no 
~édio S. Fr\1:\nclsoo. 
E.'lsa at.ivldaàe, re.sulfca de 
convenio celebrado ptla Se­

cretá.lia. com e. Comissão 
do Vale do São FranciSco e 
que 1:t)aba de ser aprovado 
pelo governador. 

Dispõe o Conveitlo 
os trabalhos de hibrldatJão 
e multipliC&Qã.o de semen-

tes ~lecionadas, d.as varie­
dades res.i.Stentes à "niur­
cha. CBlJ&ada, por "Fusari­
um", serão executados no 
Nucleo Colonial e Pet.ro­
l:and'ia (Pern$nbUCO), ou 
em qualquer outra localida­
de onde ,a citada comtssão 
desenvolV131 atividadas ine. 
rentes às sua.s e.tl'i.bulçóes, 

no Baixo.Médio São Fran­
cisco. 

A ComiSsão fomecerá 
tratores, animais, maquinas 
e emplementos necesSárlios 
.ao preparo da tern3l e tra. 
tos culturais, mão de obra 

- '.-:-" "º. i 
bem como transporte do 
algodão em ~oço ou a& 

mente para São Paulo e 
ho.sped.a.n1 um dos tecnlcos 
p. lll.listns. 

A Secretária de. Ag:ricul-
tura, deverá fornecer se­

ment.es, adubos e 1ncet1.cidas 
supe~onar trabalhos, be­
ne!iclar o algodâo dos Clllmr 

pas de multiplicação em sua 
as USii!na.S, orientar os tl'a­
balhos. e fornecer intercam· 
bio técnico-cultural, permi­
tindo estágios na Secção de 
Algodão. o acordo terá a. 
duração de aiJUX> anos. 

f! ;'!;' "' ')~"'"" 

.... :e<!ii 'A. 

agricultores terão melhor:assistencia 
Os 1)IIC>gmin!l;S d!J ,a.s.as1 

tência técnica aos agricul· 

tores e ~ famil~, a­
través de métodos educa­
tlvos, vão ser ampll!=iios, 

de acõrdo com pL.no a ser 
executa.do em 15 Estados 

do País, pela Asi>Ocif1.çào 

Br,atiileira de Crédito e Assis 
tênciaj Rural (ARCAR). 

com vistas ai melnoria. 
ruvel ISÕC.i.o-econõmico 

do 
das 

DEC.1.ARAÇAO 
Declaro para todos os fi,,. 

d d" •t '""'T e u-e1 º• que foi extravta. 
da minha Cerddão do Re­
gistro de Estrangeiro, mode­
lo 20, n.o 2.109, exved da. Pe 

la Delegacia de Policia de 
SI Anastacio, em 13 de fe­
vereiro de 1941, ficando a. 
mesma sem efeito caso seja 
encontrada visto que estou 
providencia~o uma segunda 

via da refer da na repartição 
competente. 

Para maior clareza firmo 
a presente. 

Sto. Anastacio, 23/8/1964 
a) Antonio Touro de 

Godoy Filho. 
1·1197 

populações rura.ts. 
O projeto, cuJa execução 

toi inlciada no Gno ~ 

do, empregará, no ia;no ca­

rente e em 1965, cêrca de 
Cr$ 3,8 bfil1005 e Cr$ 5,8 bi­
lhões, resPeCt1vament.e, que, 
somados aos 2,2 bil.hõe.:; utl. 
lizrldos em sua prlmeira fa:;e, 

no .a\1º pais,sa.cto, attngem um 
total de aproXÚiltaÀalllente 
CS 12 bilhões. Tal& recursos 
provêm ~ei fonles federais e 

DECLARAÇAO 
Decla:ro para os devidos 

fins que perdi um certificado 
de propriedade de um VOL­
KSWAGEN, ti.Po SEDAN 
lotação de cinco lugares de 
cor be; ge certificado n.o .... 
988.021, adqUirido sem reser­
va de dominio de Nilza Ro­
dr gues. Foi expedido pela 
Delegacia de Policia de Pre~ 
sidente Prudente. 

Declaro também que o re­
ferido documento torna se 
sem efeito por estar provide~ 
ciando a 2 via do mesmo. 
as) AntonJ~ Cam:l.gnotto 

1-1196 ......... . 
:L.ll96 

tnterna.ctona!s C80%i. e esta.­
duais 40°M. 

Os obJeUvos espec!!.lcos 

do P\ano relacionam.se com 
o ensino de ,métodos 
caP3(Zes de aumentar a 
produtividade d,a:s lavou­
rasj no~mellte dos pro-

•dutos baslcos de aJlimen­
tação, dando-se a.tenção tam 
bem ;a.os rebanhos bovtno 

•aiteiro, de corte, sll!no e avi 
cola. 

DlCLARAÇáO 
Pela presQte, declaro que 

perãi minha carteira ns.cional 
de habilitação de motorista 
amador n.o 006.689, prontu­

ário n.o 9.54;5, expedida. pela 
14.a Cirrunscrição de Tran. 
sito de Preside?!fe Prudente, 
em data de 19 de março de 
1958, ficando a mesma sem 
efeito algum, visto estar pro­

videnciando a 2.a via. 

Pres'dente Prudente, 23 de 
março de 1964 

as) Dr. Onofre Pereira Men· 

d onça 1-1198 

~· ~ 
~ 
~ 
~ 

·~ ~ 
~ ASSO('iaÇll.o Comercial e ln-
~ 
~ dustrlal. O escr"torto que 
~ Eur1pectzs tem no novo a.naar 
~ da GaJeria 24 de Maio é a.x­
~ go assim ae espetacular em 

~ luxo confôrto e modernismo 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ ... 
~ 
~ ... 

e nesse escrtitorlo atraves 
desse casai encantador rw a-

• 
presenta<ta o que há ae me­
lhor dentro da. soe eaaae pa.u 
l.1sta.n.a em virtude do wstrs­
simo circulo de amizades 
que o casal possue. l!l pons­
so qUe faÇo que.stao ae rece­
ber em nossa ciàa.ae com w­

da a f1C1algu a 1a.5 pessoas quç 
aqui aportam pois tornam-st 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ propag2ll<llstas de nossa cl<Ja. 

~ de, ralando a mesma para = 
~ am gos e incentivand0-0s p/ 
n 

nos ofereceu eu mast recçn. 
te LP e solicitou que envias­
se por JntermêdJo desta. colu­
ns i:cu abraço aos pruaen­
t.D•Ps principalmente ao pro­
tesr.or .\lvanir de FlguereU•> 
e senhora, casal que mUito, 
aanvra, tendo manJfestal.lo 
desejo de vir Jogo co:nbecer 
nossa cidade. Com reterl!n­
cfa. a Gane os pruaent.Inos 
confirmaram minhas pa.1~ 

vras aplaudindo-a sa.baao e 
domtngo rutlmos, na Pru(len· 
tina. 

~ vir co.nheoer. Tanto carinho 
~1 recebl <10 casal que tique! BONEQU!NHJ\ 

S matutando. Será que fui feliz DO CAFE 
:~ quando rerepcionei-os aqui? 
~ O casal ajudou-me bastante 
~ nos meus preparativos para 
~ os .MjELHORES DO ANO. ,. 
~ M. Te11eza abandQm.ou seus 
~ 
~ afazeres acompanhando-me 
~ .. ~ nos princ 'pais lugares on-
t. 
~ de p0(1er"a ent.rar em con-

o Clube 220 lanç0u -sâbado 
passaao, seu quarto grande 
co:icurso da :Bonequtnna do 
care, que e:;te ano tera ca. 
ra.ter ienternaclonal, aesde 
que estão assegut1a.(las as pre­
senças das representantes 

·~ ~ tato a respeito de meu auda- d.o:a Estados Unidos, Vene-

sindlvels ao BrasU a paz e 
a tranquilidade e que se as-

seJ.'"lll'e a manuten~ rigo­
r~ aas liberdades democra.-
llwts». <..:.u•os La<:erua, quem 
n:cepcmamos do.nu1go ul -

ra.i: nele o homem Uo cam­

.i>ll> e que ili, reiouna agr:u.ia, 
1m-0 é só dar pura e silll­

plosmente,, mas aa.r ajuaa ao 
homem que nela ~aii>a.wa. 

VISITAS 

Ru.BENS V A.SCONCEL-

'~~ ·.u.,v 
lJA <-OSJ:a,, 

Dlretor Jn<l.Ustrl!tl «JUAN 

OARWS COl lOGLlO .tjQr-

Ô» 

LOS _ Pl"'es ·dente da Feae. Oirewr Tesoureiro d'ER­

ra!;âo aos Bancários de Silo NANDO t.Oi\lES l'EDRO-
.t..u 

Pawo e Mato. Grosso. ! 
YUK.IT.A.KA MITO _ Dire ~ IHretor GomerCJaI «ED· 
tor O<a, Federação. SON ER..: .ESTO COELHO» 

" 

Diretor A<Unlnlstra.tivo 
J'OSE V ALERIO - oro to ·, 
[)r. Silvino Martins. «GENRAL NELsóN DE. 

'V\i[SITAS Il..USTRES a re- ~ MA.RIA. BOlTEUX» 
daçá.o cto Imparcial 64 CONSELHO FJSCAL 

-Que seJam benv_dos a Capl- · 
tal da Alta Sorocabana e e~ 

;ao.m.aaos v1s1tantes ... 

RECEBEMOS 
Bre emente o Jovem Wal­

c:emar da l\lotta que virá ee­
peeio.lmente de s. Paulo par.a 

conhecer como fill ele, a t~ 
falada e declamada P. Pru· 

EFETIVO 

~ olOSQ plano, mas que ~- zuela, Haiti e Gbana. Ja. a.e 
~ ro com " ajuda de Deu.w e inscreveu a primeira candida­
~. dos que compreen<tem, relllt" ta .a. represe;nt.ante <to Estado 
~ dente, de D. Ocirema., espe. 
~ llzn-lo. o casal faz um tra.- sera. no da 16 <te mato nos 
~· ram só que o.iraz dele vU1\ 
~ balho grande que poo.sa.m do Espirita Santo e o Baile 
~ ser em Mato Grosso e que magnlficos salões do Es.porte mais gente ª propaganda que Conselho Têon::co 
B velo fa2endo desta cidade em c:1 w ..,. ___ _ 
~ aqui alnaa é quase tuao ma- Clube Pinhe·ros, um dos "'erg'io · ~...uueit 
~ to, fiC<an<lo mesmo, aanura- mais ccarn de Sã.o Paulo. S. Paulo, awnentamlo caaa H.aroldo Graqa. Couto 

1 ta:z nesta magnífica. capital No ano Passa.do lutamos pe,. d1a que passa ª cu.rlOlfdac!e Fra.nctsea Serraaor ~ 
~ dos quando <112'mn o que se ra levar uma representante <los paUU.tanoa. <JONSJ!:LHÓ <JOSULTl VO ~ 
~ ~ m_ ~ 
~ reglonal. Maria Ter~za com e a. nossa Professôra Ebe aro 08-o ~ 
~ A SOCIEDADE P-"- " Ih ,.,....,._ ,., .... sua e:i..'ira.ordinárta rargumen- .A.rêdes arrancou um teroei- llXU-U varva o .i.•&u.ucr t: 
~ tação, CODVllllce seus clientes, ro lugar, ele~ndo assim PRUDENTINA · · · · • · · · · · Stlvto Gomes l'ellro:r.a ~.~ 
~ bem aJto o nome ,._ illOssa ~··ado Omar """" .. _ 1~.· ;-., consegue as cousas e ajudou- ~ ~~"~ ...,....._... 
., A estimada e querida e D .,. 
~ me bastante tambem a con- cidade. Todos sabem o sacri- anton uoDim 
~ . f' . 1 mutto di 0 ma representante AJ""'""ante Baul Vale"""' ~fi-c ~ ~ seguir daqueles, que não a- 1C10 que t vemos muitas .,. ....... ..,,... ~. 
f,. da cUlta sociedaae PRU- ~ 
~:• C!Unara. . . ~. 
~,_ ............................................... _,.. ........ .,, ................ :.. .... ~ 
~ • ;.,._~'t;.•,..• .... +.:.• ... • ... • .. •;.. ........................ _ • ...._ • .._•.&.•4• ... •.• ... •..._• .. •._•..,_•..._+ .. •...._• ... •_.•:+:.•:•~·~·?·'"":+.~•""•~+!.•••'9:"•"".•"'.'•~·"".'"•~·":'+~+.~•"'.'"+.9• ~ ................ .., .................. ...._ .... ..,_. ....... ,...:Y.a..Y..a..Y+"'+"'~"'+"'•"'•"'•"'•"'•~ .................................. . 

• ··~·~·-·~~ ...... ~ .... ~~~·~~··~~ ... ~-~T~~~~ ..... àT...~ ....... ~·~ .... ~ ..... ~T~ ..... # 

·braf 1 presente no iesli "ª' de cannes 
e na semana in ernaC-onal de crítica 

Rio - O Festival Interna­
c onal de Cannes terá lugar, 
êstie ano, na quinzena com­
preedida entre 29 de abril a 

13 de maio. Dezesseis paises 
já expressaram o intu to de 
participar d esta. mostra in­
ternacional dependendo po-

João goulart 
cidadão de , 

poa 
S. PAULO - SSI - Em 

audiência especial realizada 
ontem, no Palacio da Laran. 
jeiras, no Rio, o Prefeito de 
Poá, Sr. Pedro Speridião 
Hoffer, quer se fazia acom­
~:lllhar pelo deputado ~ 
Morganti, pelo Presidente da 
Câmara, Sr. José Lourenço 

Marques da Silva ,pelo vice-

prefdto, Sr. Américo Fran­
co, e vereadores Miguel Ro­
drigues Souto e Eugêrúo 
Ba!aben Filho, entregou ao 

P,residente João Goulart o 

titulo de cidadão d ~ Po:· , 

concedido a0 <'hefe do exe­

cutivo por lei municipal lo­

cal. 

r cJll ela..-.; respectiva_s paitic -
Pc..<,õt:S e.a qllallúa.ue uo n11.1e 
enviado. 

..:.m ma: ço será designado 
,,em.ara ().Ll1,;J.tlJJUtillte o n.os::.v 

o nlme 1>ra::n1.:;1ro qt..e i.::pr<:­

prcgnost cos gu am em tufno 

pa15 naquele F1€stival. Os 
da renli.za.ção de Neison Pe­

, ._ '"" '"'º" ::;.mcos cVida.s Se­
cas iélldaPta&ão da obra. cte 
Graciliano Ramos. O alto ni­

vel de outros filmas em con· 
curso perante a Com.ssão de 
Seleção, pede, no entanto 
d:>r lt:gar a susr; ... sas. 

e~, ~ 1:'embrc , d..;s u 1ze 
component.es do jurL inte1111a­

cional de Cannes já podem 

ser segurame.>ite apontados: 
diretor e ator Vitor·o de Si-

\:tt, atriz ~\LOn.c..i .t'onttl, ator 

Cnt\11es J::SoyeJ:, unet.or oe11ry 

V crntull, pruuutur .t<.aoUl :r-10 
qwn 

::sabe-se por 01.<tro lado, que 

a :::>ema.n,a l.nternat> .onal da 

Cr1t1ca, stleção organizada 
pela critica francesa e onde 
são apresentadas ooras à 

margem da campetição ofi­
cial mas com aud.ênciu. e re­
percussão prestigiosa, convi­
dou após consulta a critica 
brasileira, real zada pelo 'Se­

lecionador Marcel Martin, 

tr : fil .. ic3 1:..:·asile>ros a sa· 

ber: -os Fuz. . .s de Rui Guer 

ra, .-Deus e 0 Diabo na Ter­

ra do Sob de Clubi;r Rocha 

e Ganga Zumba> de Carlos 
Diegues. 

Presidente Prudente, quinta-feira 26 de março;(d~e:l:Li964.M--------------------------
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 ogovêrno federal decide: caixas | 
linanciarão máquinas de costura 

Rio (Agência Nacional) — 

Demonstrando cada vez mais, 
a sua preocupação com. as 

dificuldades que vem encon 

trando as classes me 

nos favorecidas, o Presidenta 

João Goulart acaba de deter- 
ca Federal do Rio de Janei- 

ca Federal do Rio de ianei: 

ro inicie imediatamente a e- 

xecução do plano de venda, 
a longo prazo, de máquinas 

de' costura, baseandose no 

projeto que lhe foi submeti- 

do pelo diretor da Carteira 

Hipotecária, sr. Hélio Nunes 

Guedes, através do qual será 

possivel adquirir, a baixo 

preço e a longo piszo, 

  

um 

instrumento da mais alta 

valia, às famílias de recursos 
limitados. 

As nogmas para o financia- 
mento da. aquisição de méqui- 

nas de costura, que deverão 
ser imediat-mente homologa- 

das pelo Conselho Superior 

das Caixas Econômicas, esta- 
belecem que os serviços rela- 
tivos*ao Pl-no de Financia- 
mento de máquinas de costu- 
rara serão executados pela 
Carteira de Hipotecas. 

Deverá ser estabelecida aos 
fornecedores a obrigatorieda- 
de de fabricar máquinas de 

costura com uma exclusiva 
marca, que está sendo objeto 

de esolha, e com caracteris- 

ticas especiais, além de garan- 

tias permanentes e assistên- 
cia técnica. 

O Plano de financiamento 

de máquinas de costuna deve- 

rá estender-se a todo país, 
levando os seus benefícios a 
tôódas as fais  brasilej- 

vas, 

Através do plano da Cai 
xa Econômica, com um fi- 

nanciamento máximo de 

qu-renta e oito meses, as 
prestações não atingirão 
três mil cruzeiros, o que 
possibilizará a inscrição de 

um elevado número de im 

teressados. 

ligação ferroviária com brasilia ; 
-eustará ,10, bilhões te Cruzeiros é 

RIO (Agência Naciona]) 

— Estudos do Departamento 
Nacional de Estradas de 

Ferro, provêm a conclusão 

do trecho ferroviária Brasi- 
lia Pires do Rio dentro de 
15 meses, «deste que naja 

recursos finance ros suficien- 
ies e regulares para assegu- 
rar O ritmo necessário à 
conclusão dos wabalhos», 

O movimento de terra des- 

tocada já atingiu 314 m- 
lnões de metros cúbicos é o 

volume terrapienagem a st 
sem excutados é de 4,6 mi- 
lhões de metros cúbicos. Pa- 
ra a conclusão da obra, 

que integrará Brasilia cuno 
sistema ferroviário nacigas:, 
os investimentos estão orça- 
dos no montante de 19,4 Di- 
ihões de Cruze ros, 

Os servicos roram mucia- 
aos em 1.957 pela Nova-cap 
e transferidos ao SNEF em 

setembro de 1962. As ovras 
Ge terrapianagem — resante 
correspondem à 13% do Tu- 
tal, já tendo sido concruidos 

os viadutos sópre a rodo 
va Arápolis-Brasiiia e va 

rias passagens sobre cruza- 
mentos rodoviários nos 247 

quilômetros de extensão no 
percurso ferroviário. Faltam 

ser Tealizanos, anda, as 
segu ntes especias: 
pontes sôbre os tus Pira- 
canjuba, Corumba, Gameie- 

ra e sópre o Kio Verinemo, 
além dos viadutos Lujziania 

—Pianaltika e. O do contor- 
no, próxmo do Parkway ce 
Brastia. 

O trecho Erasilia-Pires Go 

Rio foi inpiuio no piano 
prioritário do MVOP e per- 
mitirá, também, a interliga- 
ção Brasilia — São Paujo 

através da estrada de ferro 

Goias e, numa segunda eca- 

pa, por intermédio da Soro- 
cabana. 

  

vbras 

produção de sementes no 
vale do são francisco 

São Paulo - SSI - A Se 
cretaria da Agricultura, 4 
través do Instituto agrôno- 
mico, deverá iniciar breve. 
mente trabalhos de hibri- 

dação e multiplicação de 
sementes de algodão, no 

Bajromédio S.  Frêncisco. 
Essa atividade, resulta de 
convenio celebrado ptja Se- 

cretária com a Comissão 

do Vale do São Francisco e 

que Etaba de ser aprovado 

pelo governador. 
» - Dispõe o" Convenio que 
os“trabalhos de hibridação 
e multiplicação de semen- 

] = : a 

agricultores terão melhor assistencia 
Os programas dg (asilsj 

tência- técnica aos agricul- 
tores e suas famílias, a- 
través de métodos educa- 
tivos, vão ser amplicdos, 
de acôrdo com plino a ser 
executado em 15 Estados 
do País, pela Associação 
Brasileira de Crédito e Assis 
tência Rural (ARCAR). 
com vistas a melnoria do 
nível sócioeconômico das 

» DECLARAÇÃO 
Declaro para todos os fin 

de direito, que foi extravia. 
da minha Cercidão do Re- 
Bistro de Estrangeiro, mode. 
lo 20, n.o 2.109, exped da pe 
la Delegacia de Policia de 
S/ Anastacio, em 13 de fe- 
Vereiro de 1941, ficando a 
mesma sem efeito caso seja 
encontrada visto que estou 

Providenciando uma segunda 
via da refer da na repartição 
competente. 

Para maior clareza firmo 
a presente, 

Sto, Anastacio, 23/3/1964 
a) Antonio Touro de 

Godoy Filho. 
11197 

tes selecionadas, das varie- 
dades resistentes à “mur- 
cha causada por “Fusgri- 
um”, serão executados no 

Nucleo Colonial e Petro 
landia (Pernambuco), ou 
em qualquer outra localida- 
de onde a citada comissão 

desenvolva atividades ineo 
rentes às suas atitbuições, 
no Baixo-Médio São Fran- 

cisco. é 
A Comissão | fornecerá 

tratores, animais, maquinas 
e emplementos necessários 

ao preparo da tenã e tra 
tos culturais, mão de obra 

populações rurais. 
O projeto, cuja execução 

foi iniciada no ano passa 
do, empregará, no ano co- 
rente e em 195, cérca de 
Cr$ 38 bilhões e Cr$ 5,8 bi- 

lhões, respectivamente, que, 
somados aos 22 bilhões uti. 

lizldos em sua primeira tase, 
nº apo passado, atingem um 
total de aproximadamente 

O$ 12 bilhões. Tais recursos 
provêm da fontes federais e 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 

fins que perdi um certificado 

de propriedade de um VOL- 

KSWAGEN, tipo SEDAN 
lotação de cinco lugares de 
cor be ge certificado n.o .... 
988.021, adquirido sem reser- 
Va de dominio de Nilza Ro- 

drgues. Foi expedido pela 

Delegacia de Policia de Pre- 

sidente Prudente, 

Declaro também que q re- 

ferido documento torna se 
sem efeito por estar providen, 
ciando a 2 via do mesmo. 
as) Antonis Camignoito 

11196 .. 

11196 

  

bem como transporte do 

algodão em caroço ou se 

mente para São Paulo e 

fornecer se 

mentes, adubos e inceticidas 

supervisionar trabalhos, be- 

neficiar o algodão dos cam 
pos de multiplicação em sua 

as usinas, orientar os tra 

balhos, e fornecer intercam- 

bio técnico-cultural,  permi- 

tindo estágios na Secção de 

Algodão. O acordo terá 
duração de ainco anos. 
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internacionais (80% e esta- 

duais 40%). 
Os objetivos específicos 

do plano relacionam-se com 
o ensino de sra 
capapes de 
Da EE Tê 

j Totiadamenta 'dos pro 
io basicos de | alimen- 
tação, dando-se atenção tam 
bem pos rebanhos bovino 

Xiteiro, de corte, suíno e avi 

cola. 

DECLARAÇÃO 

Pela presegte, declaro que 
perdi minha carteira nacional 
de-habilitação de motorista 
amador no 006.689, prontu- 

ário no 9.54, expedida pela 

14.3 Circunscrição de Tran. 

sito de Presidengo Prudente, 
em data de 19 de março de 

1958, ficando a mesma sem 

efeito algum, visto estar pro- 
videnciando a 2. via. 

Pres'dente Prudente, 23 de 
março de 1964 

as) Dr. Onoire Pereira Men- 

donça 1-1198 
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REENCONTRO 

Numa das iuxuosas gaje- 
rias da Capital Paulista, à 
Rus 24 de maio reencontrei 

com o casal Eurípedes Mar- 
tins, que esteve em tempo- 
rada nesta cidade, sendo hós- 
pede do Hotel Perette. Para 
comemorar o nossos reen- 
contro o «gentlemann» casai 
levou-me num dos mais ele. 

é gantes «frink» da cidade, o 
Ji Cinzano. Depois de andar um 

! dia todo na luta e que me 
dt Produz nada «nais repousan- 

É te Ge que um «drinky em 

compannta desse fabuloso 
Casal, O sr. Euripedes Mar 

À tins de Ol veira é gerente de 
produção da Jacupiranga. 
Com toda aqueia sua simpa- 
tia pergutou aos amigos que 
não esquece a rorma. carinno- 
Sa como foi recebiaa pera 
Associação Comercial e In- 
dustrisl, O escrtorio que 

Euripeges tem no novo andar 
da Galeria 24 de Maio é al- 
go assim de espetacuiar em 
luxo confórto e modernismo 
e nesse escrtitorlo . atraves 
desse casal encantador rui a- 
presentada o que há de me- 
lhor dentro da soc eaade pau 
listana em virtude do vastis- 
simo círculo de amizades 
que o casal possue. E poris- 
so que faço questão ae rece 
ber em nossa cidade com to- 
da a fidaigu a as pessoas que 
aqui aportam pois tornam-se 

Propagandistas de nossa cida. 
de, rajando a mesma para os 

am gos e incentivando-os p/ 
vir conhecer. Tanto carinho 

E) recebi do casal que riquei 

é matutando, Será que fui feliz 
É quando recepcionei-os aqui? 

é O casal ajudou-me bastante 
nos meus preparativos para 
Os MELHORES DO ANO. 

M. Tereza abandonou seus 
afazeres acompanhando-me 

nos princ'pais lugares on- 

de poderia entrar em con 
tato a respeito de meu auda- 
closo plano, mas que espe- 
ro com a ajuda de Deus e 

dos - que . compreendem, rear 
lizalo. O casal faz um tra- 

balho grande que pensam 

ser em Mato Grosso e que 

aqui ainca é quase tudo ma- 
to, ficando mesmo, adqmira- 

faz nesta magnífica. capitai 
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“ 

sua extraordinária argumen- 

tação, convence seus clientes, 

consegue as cousas e ajudou. 
me bastante também a con- 

seguir daqueles, que não a- 

OMTAINNEOTOT0LO OT 4COL OTTO 67e TO core 

  

Vade 

HTOLOLO 0TO LOTE OL TATATOTOTATaToTet rara 

creditarem em nossa cidade, 
Meus sinceros agradecimen- 
tos ao fabuloso casal, princi. 
palmente a Marly Tereza pe- 
la especial ajuda, 

CHANTECEER 

Quando estive em São Pau- 

ly e visitando essa grande 
Eravadora seus uiretores se 
mostravam eufóricos com o 
grande êxito de Giane, can- 
tando Dominique na versão 
de Paulo Queiroz; Giane, 
esse paiminho de rosto em 
quem sempre confiei aguar- 

dando apenas a sua flôr mu- 

sical desabrochar q que acon- 

teceu com q seu úisco que 
já está na liderança das pa- 

radas de sucesso. Parabens 
ao ibepartamento de iivul 

gação e Relações Públicas 
da etiqueta do Galinho, na 
Pessôa do sr. Oliveira quem 
fiquei conhecendo e apre 
ciando, muito gentil atenden- 
do a todos com todo carinho 
extensivo a jovem recepeinis- 
te que também Já estava e 
nos ofereceu seu mast recen- 
te LP e solicitou que envias- 

se por intermédio desta colu- 

ns seu abraço aos pruden- 
tries principalmente ao pro- 
fessor Alvanir de Figueredo 

e senhora, casal que muito, 
admira, tendo manifestado 
desejo de vir logo conhecer 
mossa cidade. Com rereren- 

cla 2 Gane os prudentinos 

confirmaram minhas paja- 

vras aplaudindo-a sábado e 

domingo últimos, na Pruden- 
tina, 

  

BONEQUINHA 
DO CAFE 

O Clube 220 lançou sabado 
passado, seu quarto grande 
concurso da Bonequinna do 
Cate, que este ano tera ca 
rater enternacional, aesde 

que estão asseguradas as pre- 

senças das representantes 
dos Estados Unidos, Vene- 

zuela, Haiti e Ghana, Já se 

inscreveu a primeira candida- 

Ta a representante do Estado 
será no da 16 de maio nos 
do Espírito Santo e o Baile 

magníficos salões do Esporte 
Clube Pinhe'ros, um | dos 

mais «carr» de São Paulo, 

No ano passado lutamos pa- 
ra levar uma representante 
e a nossa Professôra, Ebe 
Arêdes arrancou um tercei- 

To lugar, elevando assim 

bem alto o nome de nossa 
cidade, Todos sabem o sacri- 

fício que tivemos muitas 

LOLOL ENE TO TOTO Teleco TeTeTeTa7 

  

ocirema silveira i 

portas oqude batemos não se 

abriram de modo que este 

“ano, vamos ver se o concurso 
toma outro aspecto e a re- 
presentante de Presidente 
Prudente seja mesmo da ct- 

dade, com apôio de todos, in- 

ciusive, 'se possível, apôio o- 
ficial. Prugentinos vamos 

trabalhar, pois quem sabe 

Presidente Prudente sera q 

seu prmeiro título interna- 

cional? 

POLITICA 

Não gostamos de falar em 
Política mas transcrevemos 

nesta coluna, euas espressues 
de dois candidatos à presr 
dência da iepis os dei- 
tores que julguem. be susce- 
lino Kubitschek, «São impren 
sindiveis ao Brasil à paz e 
a tranquilidade e que se as- 
segure 2 manutenção rigo- 
rosa das liberdades democra- 

ticas», Uarios Lucerua, quem 
recepcimamos domingo ulti- 

mo aíirmou; O decreto Ga 

Supra Se acena com um po- 
daço de terra para se enver- 
rar nele o homem do cam- 

Po e que a reforma agraria, 
não é só dar pura e siu- 
Plosmente, mas dar ajuda ao 
figmem que nela trabaina. 
VISITAS 
RUBENS | VASCONCEL- 
LOS — pres'dente da Feae 

ração aos Bancários de são 

  ca é 

Pauio é Mato Grosso. | 
SUKITAKA MITO — Dire É 
tor da Federação. 
JOSE VALERIO — pro 
Or. Silvino Martins. 

y VISITAS ILUSTRES a re- 

dação do Imparcial 64 
Que sejam beny-dos a Capt- 
tal da Alta Sorocabana e co- 
10co-me a, disposição aos re- 

momagos visitantes... 

RECEBEMOS 

Brevememe o joverir Wal- 
cemar da Moita que vírã es 
peciálmente de S, Paulo para 
conhecer como diz ele, a tão 
falada e declamada P, Pru- 

dente, de D. Ocirema, espe- 
ram só que atraz dele virá 

mais gente a propaganda que 

velo fazendo desta cidade em 

S. Paulo, aumentando cada 

dia que passa a curlonidade 

dos paulistanos. 

A SOCIEDADE 

PRUDENTINA .. 

A estimada e querida e 

muito digna representante 
da culta sociedade  PRU- 

Á «GENRAL NELSON DE. 

    

DENTINA, SEA. OCIR 
MA, oRireco os meus modes 
tos prestimos, para propor 
cionarmos a mais linda fes x 
ta, com a major ternura, ak 
essu Piéide de GRANDES, * 
que tão dignamente vão ser 
homenageados. 

HT
eT
Te
 

Me é grato e mui honroso 
colaborar para o maior bri- 
lhantismo, almejando que 
esta festa tão simpática, se- 
ja memorável & altura des- 
tes que tanto veêm fazendo 
Por esta cidade é por que 
não pelo BRASIL. 

Honra-me servia, Socie- 
Gade Prudentina, não poupa- 
Tei esforços para vê-la ale 
gre e festivas Saudo-vos 

SL
OT
 O
L
E
O
 
TO
TE
AT
Té
 

ao
! 

To
Te
Te
Te
Te
Te
 ra 

Ee
zo

ro
: 

osaniente 
VGA JUNIOR    

ALVA 
  

Ere
ero

 
D
O
 

  

Diretor qe 

FLe
To 

Cis CAUEDO suge tee
 

OT
OT

OT
OT

ET
AT

OS
 T

eT
OT
OT
O Assu raMA aja 

DUM riso 
MirtiOr Presuente crio 

Daviua MOVA) 
+ -Mretor Vice - presiten. 
te GUSWALDO Missa pj dk 
NO» e 
uireior Superintendente” = 

LILA prá ty 

DA COstA» 
Diretor industria «JUAN 

CARLOS COMOGLIO BOT- 

TO» 
Mirewor Tesoureiro «FER- 

NANDO GUMES PEDRO- 

La» 
biretor Comercial «ED- 

SON ERNESTO COELHO» 
Diretor  aqministrativo 

RERACIRA, É 

MARIA BOXTEUX» 
CONSELHO FISCAL 
EFETIVO 

Almirante Augusto qo A- 
maral Peixoto 

Aimrane Eamundo 3. 
morim do Valle 
Adolpno Hermann Gutsch 

SUPLENTES 

Alfredo Dávila Lima. 
Manoel Cardoso dos Sam 

tos 
Eugênio Waldemar Martin 

em 
Consultor Jurídico 
José Dias Sobrinho. 
Conselho Tecnico 
Sergio W. Bernarceg 
Haroldo Graga Couto 

Francisco Serragor 
CONSELHO COSULTIVO 
Alvaro Catilo 

Pedro Cárvamo Muller 

Sílvio Gomes Pedroza 
Depurado Omar Cunha 
Danton Jobim 

Ajmirante Baul Valença 

die OTOICTNTOTELOTOTALO ATOTOTATTOTOTOTETATe Tete reTo To Tee 

brasil presente no festival de cannes 
ena semana internacional de crílica 

Rio — O Festival Intema- 
C'onal de Cannes terá lugar, 

êste ano, na quinzena com- 
preedida entre 29 de abril a 

13 de maio. Dezesseis paises 
já expressaram o intuito de 
participar desta mostra in. 

ternacional dependendo - po- 

joão goulart 
cidadão 

S. PAULO — SSI — Em 

audiência especial realizada 

ontem, no Palacio da Laran- 
jeiras, no Rio, o Prefeito de 
Poá, Sr. Pedro Speridião 

Hoffer, quer se fazia acom- 
Ramhar pelo deputado Lino 

Morganti, pelo Presidente da 

Câmara, Sr. José Lourenço 

Marques da Silva pelo vice- 

de poá 
prefeito, Sr. Américo Fran- 
co, e vereadores Miguel Ro- 

drigues Souto e Eugênio 
Balaben Filho, entregou 20 
Presidente João Goulart o 

título de cidadão d 
concedido ao chefe do exe- 

cutivo por lei municipal lo- 

cal. 

  

Poá, 

rém das respectivas partic - 
pações qa qualidade ao rune 
enviado. 

eum março será designado 

sentara oriciamente o nosso 
o filme brasileiro que repre- 
Prognost cos guam em torno 

pais naquele Festival, Os 

da realização de Neison Pe- 

«ra u0s mentos «Vidas Se- 
cas iadlaptação da obra de 

Graciliano Ramos. O alto ni. 

vel de outros filmes em con- 

curso perante a Com:ssão de 

Seleção, pede, no entanto 
dar lugar a susprosas, 

Cines membros, dos. cuze 
componentes do juri interna- 
cional de Cannes já podem 

ser seguramente apontados: 

diretor e ator Vitorio de Si- 

  

  

va, atriz Monica Pontti, ator 
Cnusles Boyer, anetor neury 
verei, proquior Haou ig 
qui 

Sabe-se por outro lado, que 

a semana Internac.onal da 

Critica, seleção organizada 
pela critica francesa e onde 
são apresentadas obras à 

margem da competição ofi- 
cial mas com aud.ência e re- 

percussão prestigiosa, convi- 

dou após consulta a critica 

brasileira, real zada pelo se- 

lecionador Marcel Martin, 

tros filme: ileiros a sa- 
ber; «Os Fuz:s» de Rui Guer 

Ta, «Deus e q Diabo na Ter- 

ra do Solp de Cluber Rocha 
e Ganga Zumba» de Carlos 
Diegues. 

º 

  

   

  
  

«O IMPARCIAL» Presidente Prudente, quinta-feira 26 de março de 1.964 
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Na noite de ontem, pros­

l'i guiu o torneio dos fina­
u~.tsa. com um ún co cotí-jo 
r . alizndo no Parque Süo 
Jo~·ge entre Corinthians e 
Batatais. A partida, que fo 
as istida por uma platéia di­
m nuta, não agradou no as­
pecto técnico, principalmen­
te a fase preliminar, quando 
o Corinth an. ...stêve com 
um melo de campo falho on­
de Liminha e N ~ ne , jamais 
ae encontraram. Foi naquele 

período que o quadro v i­

tante, atuando com grande 
dcseinbarn< ':> co:i.segu:u a 
feitura de seu tento, através 
do pilôto de ataque Saltão, 
aos 26 minurios. O Corin­
thians atuou mal e não me­
receu melhor sorte. No pe­
ríodo complementar, o Co­
r·nthians, com sua meia­
cancha recuperada, com Ne­
ne e Llminha fazendo st ces­
sivas trocas de passes o 
quadro concatenou melhor 

suas Inihs e fo1 muito su-
!per or ao seu oo ·ersário 

sem que, cóm tanto, seu ata­
qu" fôsse capaz de traduzir 
a superioridade técnica pa­
ra 0 marcador. Aos 7',. Jo­
nas, a, melhor figura do 
quinteto do alv·-negro em­
patou, depois <le uma co­

brança de afila. por inter­
médio ele Teotônio, a defesa 
ba~ataense «parou , Jonas 
com cpo1 tunismo -entrou e 
empatou a part:da.. Depois, 

· ,.fu-tigou. constàntemeute o 
arco de Barreta a.tí.ra.'ldO 
duas bolas nos p0stes mais 
sem encontrar o exito desa. 
jad0 . Com trêJ grani!es in­
tervenções, Barrda apare"eU 
como a me!hor figura do 
fraco cotêjo. 1'~a arb tragem 
fUflcioncr.i o Sr. Taldemar 
Antonio de Oliveira que, 
embora tenha. sido fraquis:­

:;:imo técnicamente, não in­
fluE-nciou no resultado r·nal 
apontado pelo placar. 

A a1'Ilecadação, não foi de­
cepdonante sé levarmos em 
consideração liS pmlições do 
Cor ~mh ans e Batatais, pas­
s.'.! rrun p::las bilheterias de 
Parque São Jorge, a soma 
de Ci:$ 162.COO,OO. 
R\ nos T.f;CNICOS: 

JOGO: Corinthians vs. 
Batata·s • 

.MOTIVO: Disputa do tor-

neio dos finalistas 
ARRECADAÇAO: Cr$ ... 

162.000,00 

ARBITRO: Waidemar An· 
tônio de 01 veira (regular) 

MARCADORES: Saltão 
aos 26' e Jona.s aos 52' 

QUADROS: Corinth:ians: 
Acosta, Peba., Gilberto Pe­
res e Sab rú, Nene e Ipoju­
can, Waldir, Teotônio, Jo­
nas, Liminha e Reg naldo. 

Batata is: Barre la, Julião, 
'Valtinho e Clã.ud·o, Sudaco 
e Baltock, Hélio, Cristovão, 
Sairão, Waltinho e canhoto. 

• 

Apreciamos o cotej, 'r i -

cent na vs. L-0ndrina r _ .... -
d~ de domingo último : ... -s-
sas atenções como as d,, ... ."1t .i 

l ~: .;'{ ' E.'.)CS< _ do esforço 
zi:ú:J r •. '-lv-" tr •. fragilida­

o e to é que ê!e foi fraco, fmqu s~imo. 

li 

l>E 

'f'P..ATAR \. RT A 

co. foram voltadas para o 
primeira vez se aJ>resentou 
atacante Maz:inho que pela 
aos olhos de sua torcida, com 
a jaqueta T1"color. No rom-

,.) ,,..; ~o "' ..... cante, ~!a 

e~ t · -:l! .. , ••• ._. •- - u inclus ve 
ser o avante de que o ne:::essl­
tava. Talvez, estivesse em 
tar<le «negra .'amos e.·p.ura1· 
outras atjia<'-óes de • !azinho 
para juJga-lo com ~evc.rtctade. 

DAS l7 AS l8 H011.AS. 

C'()M O SR. SIL Vl!:RIO. 

rJ<edação e !Diteção de 8dimac 

sobreviver e ? 
• 

, • r1 
EDIM· R 

Bom dia leitor. Estamos XI» passamos a pensar, alegam que o pr:sidente efe­
escrevendo ê te artigo, antes Quem Poderá ser o noYo pre- t vo ele a.illda é o presi< e::n­
da porfia Corinthians vs. BEY sidente do Corinth ans? Re- te) aceitcu o c·,rgo, si.mp~es­
tata s. Resuitado que, ao nos lembramos todos os abnega mente para a feitura de uma. 
so v.er, não influenciará !Ul.3 dos co inthia.'los; fizemos platafornia pol!ti a, visando 
preteIIEõ€s do Corinthia.ns um balanço da vida esportiva a deputa~ão em 66. O Dr. 
que diga se de passagem, são de cada um .,. não consegu - Roberto deu ,,;.stas mostras? 
reduzidiss mas. A verdade é mos a resposta almejada. O Se c..e , aL"lda. está em empo 

de a.pagar a .mpresslo dei­
xada volt::.ndo a tiificil presi-

primeiro que nos veio a men 
t~, foi A UP..ELINO ALVES 

que, a entrevista concedida 
ao microfone da PRI-5 pelo 
presidente Paulo Alberto de COUTINHO, que sempr.e foi dencia do Corinthians. E' êle 

a- a vitima dos momentos dif - no mom~::lto, o homem ma s Ollve·ra, oausou certas 
preensões no seio da torcida 
e do proprio público despor­
tivo da cidade e reg ão. A 
entl·evista chegou mesmo a 

ceis e, não vimos nêle, con­
dições para ocupar o cargo; 
O segundo, foi b DOl\llNGOS 
VIEIRA E SÍ[LVA, corinthiar 

tn..!icâdc para re~rnar ao 
posto. Mas, acont~ce caro 
leitor, que, a e..'\:e!llplo de ou-

tros, ê!e di.se que não vol-causar sz.nsação. Talvez, o 
no da «Velha guarda:> que tará, pois qua."ldo pi csidiu o 

leitor, a esta altura, esteja 
sempre lutou ao lado da - quadro, nlo' eve o P.po o que 

pensando que o motivo do 
qu pe, mas que não reuni a- se Lzia nê'Cessário; niugucm 

sensacionalismo causado se-
quilo que se necessita para cumpriu com o prom::-t do e 

ja pelo fat.o de o Cor nthi~ 
ter efetuado diversas dis-
pensas. Não, amigo leitor! A 
coisa foi mais graV€'. Paul!-
nho di se para quem quis ou­
vir : <NA.O PRETENDO 
CONTINUAR NA PRESI­
DENCIA DO CLUBE e sim, 
deslocar-me para o departa-

presidir uma equipe; o tercei etc. Assim sendo, parece de-
ro, foi o l:/r, ROBERTO finitivamente -afastada a 
DARAS DE CARVALHO. hlpotese da volta de Dr. Ro-
que surg·u repentinamente berto, que voltamos a repetir 

para a presidencia da equi- é o homem ma s indicado 
pe e que ia relativamente par voltar a prcsid~ncia do 
bem. Alegando motivos de Corinthians e, por último, 
saúde e >etc. afastou-se do encontramos Paulo Alberto 

tamento de construções». Nos cargo, pelo longo de dois de Oliveira que é o homem 

que ouv·mos minuciosamente mei:-es e, conf rmando ao que qi;e vai sair \como.me suas 
a entrevista do presidentei e era. mais ou men

1
os previsto proprias palavras) no final 

que sentimos no ênfase de não mais voltou. Até nos presidencia, as coisas já são 
suas palavras a vontade de dias atuais. discute-se a não do torneio. Com Paulinho na 

deixar o verdadeiro AJ3ACA volta do dr. Roberto. Uns d ficeis e sem êle mais ain-

VIAJE PELA 

da. Se o presidente na.o mu­
<Jnr de idca e renunciar mes 
mo, o Corimhians viverá mo­
mrntos ai! tivos. Correrá iDr 
clusive 0 risco de tê:r sua 
e::isLência em dú idas. Mas, 
com o Colinthians, ,sto nao 
pode acontecei: e não há de 
se dar. O Corinthians é, sem 
dúviú<:.S, um quadro do povo, 
elo pov0 humilde. .Aquilo 
que é do povo, tem que con­
t nuar s2nao do povo. Em 
vó.ris.s ocasiões, o quadro pas 
sou por ta..s exames e des-

de 4õ 0 Colinthians existe e, 
às vêzes, com gloria. Aco:n;. 
tece le tor que agora a coisa 
<té.:i- preta. Os homens que 
deveriam e poderiam presi­
dir, já o fizeram e o resulta­
do aí está. A renovação é de 
suma necessidooe, inclus ve 
na parte diretiva, vamos tor-

cer para que apareça um 
.~impati.za.XÍ.te s;om qualidades 
para prcs di clube, porque 
caso não surja, a gente, que 
acomp~nha os dramas da e­

a ver o que ocorre nos basti­
quipe, que e.stá acostumado 
dores, pns~a a pensar: SO­
BREVIVERA O CORIN­

THIANS. 

IAL 
P1·eside11te Prudente, qu!Jlta-felr3 26 de roa?"ÇO de 1.004 

·rigentes de • assis na 
cidade 

No dia de ontem, estiveram 
em nossa e daae. trcs dirigen 
t.es da Ferroviia.ria de Assis, 
quadro que pretende contar 

com o concur.w do zague-iro 
1\f::nu y. l ales li. ram com o 
craque e ficou mais ou menos 
acertada a 1cta de Maury pa.-

1 
ra aquela equ pe. As negocia-
ções est.ilo sendo facilitadas 
em virtude de o Corinthians 
ter dado passe livre ao .vigo­
roso atleta. 

domingos ieira e silva : 

(( gosto o corinthians, mas 
.. o p ~ .. so ser presidente • 

Fala.ncio a repo '~gcm na 
tarde de onten , 0 cor nthia­
no. Domingoc '-~i:o:;i e Silva 
;entre outra !" aJirmrqivas dis 
se: <Tofü , !; bem que sou 
cor nthiano e. que gosto do 

Lcg0 após o Corinthians 
kr 1hc concedido passe Uvre, 
.Joli.ozinl.10 entrou em contac­
to te:efon co com a direto-

li 

1 
Ontem po;: volta das 12 

horas, o arqu~irO Ary do 
E.e. Cormth·ans dirigiu-se a 
sede do club~ e lã, encontrou­
se com o presidente do clube 
e sofcitou verbalmente a re­
cisão de seu vinculo, solici­
tando também, que o dub~ 

Co1·inthie.ns, no entanto, que­
ro afirmar a familia de nos­
sa equipe que estou disposto 
a colaborar em tuão e que 
'.:ui ·nuarei amdliando a .:car-

re~ :an· nosso gl0rioso CO'"ll'l· 
1;.' ns - mas, de;•!d.• a:;s 

11 < u: afazeres parti.:ulares --
111:- ai:: poderei d".>.J,>r de tem 
;ao para nresidir a t>qu•.pe>. 

O· botafogo 
ria. de Botafogo de Ribeirão 
Preto que, como se sabe, se 
interessa pela su.a; contrata­
ção. Entendimentos vem sen 

do mantidos e é muito via,. 
vel a transferencia de .João· 
zinho para aquela equipe. 

• 

'CI 
.. r nho disse não 

lhe ]ibe:asse o pass.i. Ap.)s 
ou<Tir ::ite::itamente !?() :lrqUCi­
ro, Paulinho .:: ss::.-lhe c1ue no 
momento, é impossivel aten­
der a su::. wl'citação mas, 
que no final do contrato (em 
maio) a s tuação de Ary, se­
rá cv·di!meute est•.:·.lc1.da pe-

Ia direção elo quadro. DeiXou 
v er ao arqueiro que há gran 
des possibll da~<>s de que o 
Corinthians venha a atender 
as reivi.ndioações de .Ary, re­
conhecendo <>s servlços que 
o arqueiro vem prestando a 
agremiação. 

1 $100.oõo,oo 
O zagueiro :Modesto que Rio de Janeiro por ocasião significa dizer qUe o disc-i­

está emprestado a.o Santos do encontro frente ao Flu- plinado craque recebeu a 
Futebol Clube e que acampa- minense, re;;e!Jeu prêmio quant'ia. acima. 
nhou a comitiva praiana ao igual aos qtw n.•" a.ram. Isto 

- ··-· ·~ 
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Na Noite de ontem, pros- 

seguiu o torneio dos tfina- 

listsa com um únco cotéjo 

realizado no Parque - São 

Jorge entre Corinthians e 

Batatais. A partida, que fo 
assistida por uma platéia di- 
m nuta, não agradou no as- 
pecto técnico, principamen- 
te a fase preliminar, quando 
o Corinthan estêve com 

um meio de campo falho on- 
de Liminha e Nene, jamais 
Re encontraram. Foi naquele 

  

   

   

Apreciamos o cotejç 
cent'na vs. Londrina r 
de de domingo último < 

sas atenções como as do > 
co, foram voltadas para o 
primeira vez se apresentou 
atacante Mazinho que pela 

sos olhos de sua torcida, com 
a jaqueta Tricolor. No com- 

  

periodo que o quadro 
tante, atuando com 
de 

  

lesembaraço- conseguiu 

    

visi 

grande 
a 

feitura de seu tento, através 

do pilôto de ataque Saitão, 

aos 26 minusos. O Corin- 

thians atuou mai e não me- 

receu melhor sorte. No. pe- 
ríodo complementar, o Go- 
rnthians, «com - sus meia- 
cancha recuperada, com Ne- 
ne é Liminha fazendo suces- 

sivas trocas de passes 
melhor quadro concatenou 

Epese. do esforço 
1 frágilida- 

ante, Ma 
à inclusive 

ser o avante de que o necessi- 
tava, Talvez, estivesse em 
tarde «negrap” vamos espe 

outras atuações de Mazinho 
para juiga-lo com sevoridade. 

  

  

   

o 

suas Injhas e foi muito su- 
tperor: Bo “seu saversário 

sem que, cém tanto, seu ata- 
que fôsse capaz de traduzir 

a superioridade técnica pa- 
ra o marcador. Aos 7 Jo- 
nas, a melhor figura do 
quinteto. do. alvinegro em- 
patou, depois de uma co- 
pránça de afita por inter- 

médio de Teotônio, a defesa 
batataense «parou», Jonas 

com cportunismo entrou € 

partida, Depois, empatou a 

“efustigou> constantemente o 

arco de Barrela 
duas bolas nos postes 
sem encontrar o êxito dese- 
jado. Com três grantes ja- 
tervenções, Barrela apareceu 

como a melhor figura do 
fraco cotéjo. Na arb tragem 
funciorou o Sr. Waldemar 
Antonio de Oliveira: que, 

embora tenha sido fraquisi- 

simo técnicamente, não in 

finenciou no resultado Tnal 

spontado pelo placar, 

atirândo 

mais 

A arrecadação, não foi de- 
cepcionante sé levarmos em 

consideração as posições do 

Corinthans e Batatais, pas- 
seram pelas bilheterias de 
Parque São Jorge, a soma 
de Cr$ 162.000,00. 
DADOS TEONICOS: 
JOGO: Corinthians vs. 

Batata's a 
MOTIVO: Disputa do tor- 

neio dos finslistas 
ARRECADAÇÃO: Cr$... 

162.000,00 

    

O certo é que êle foi 

    

traqu'ssimo 

. Precisa-se 

  

ORES E VENDEDORAS DOMILIARES 
A RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602 

DAS. 17 AS 18 HORAS. 
COM O SR. SILVERIO 

  

  

  

  
  

  

  
  

sobreviverá o corinthians ? 
EDIMAR 

Bom dia leitor. Estamos 

escrevendo éste artigo, antes 

da porfia Corinthians vs, Ba- 
tata s. Resultado que, ao nos 
so ver, não influenciará nas 

pretensões do Corinthians 
que diga se de passagem, são 
reduzidiss mas. A verdade é 

que, a entrevista concedida 
ao microfone da PRI-5 pelo 

presidente Paulo Alberto de 

Oliveira, causou certas a- 

Preensões no seio da torcida 
e do proprio público despor- 
tivo da cidade e regão, A 
entrevista chegou mesmo a 

causar sensação. Talvez, o 
leitor, à esta altura, esteja 

pensando que o motivo do 

sensacionalismo causado se- 

ja pelo fato de o Cor nthjens 
ter efetuado diversas dis- 

pensas. Não, amigo leitor! A 
coisa foi mais grave. Pauli- 
nho disse para quem quis ou- 
vir: «NÃO PRETENDO 

CONTINUAR NA PRESI- 

DENCIA DO CLUBE e sim, 

aeslocar-me para o departa- 

tamento de construções». Nos 
que ouvimos minuciosamente 
a entrevista do presidente e 
que sentimos no ênfase de 

suas palavras a vontade de 
deixar o verdadeiro <ABACA. 

XI» - passamos a pensar: 
Quem Poderá ser 0 novo'pre- 
sidente do Corinth ans? Re- 

lembramos todos os” abnega 
dos corinthianos; fizemos 

um balanço da vida esportiva 

de cada um = não consegu - 
mos a resposta almejada. O 
primeiro que nos vejo a men 
te, foi AURELINO ALVES 

COUTINHO, que sempre foi 
a vitima dos momentos dif-- 

- ceis '6, não vimos nêle, con- 
dições para ocupar o cargo; 

O segundo, foi O DOMINGOS 
VIEIRA E SELVA, corinthia- 
no da «velha guardas que 
sempre lutou ao lado da e- 
qu pe, mes que não reuni a- 
quilo que se necessita para 
presidir uma equipe; o tercei 
ro, foi o Dr. ROBERTO 
DAHAS DE CARVALHO. 
que surg'u repentinamente 

pára a presidencia da equi. 
pe e que ia relativamente 
bem. Alegando motivos de 
saúde e etc. afastou'se do 
cargo, pelo longo de dois 
meses e, conf rmando 4o que 
era mais ou menos previsto 
não mais voltou. Até nos 
dias atuais, discute-se a não 
volta do dr. Roberto. Uns 

  

alegam que o presidente efe- 
tvo (éle ainda é o presiden- 
te) Aceitoi o cargo, simples- 
mente para a fejnira de uma 

pletafornia política, visando 
a deputação em 66.0 Dr 
Roberto deu estas mostras? 
Se dei, ainda está em tempo 
do apagar a impressão: dei- 
xada voltando a dificil presi- 
dercia do Corinthians. -H' êle 
no'moiagato, o"hômem mas 

  

    

    indicado para retornar ao 
posto. Mas, aton! 

leitor, que, a exe: 

  

tros, êle disse que não v 
tará, pois quando presidiu o 
quadro, não teve o apo o que 

se fazia necessário; n m 
cumpriu com o promet do e. 
etc. Assim sendo, parece de- 
finitivamente afastada: a 

hipotese da volta de Dr. Ro- 
berto, que voltamos a repetir 

    

      

é o homem mais indicado 

para voltar a presidencia do 
Corinthians e, por último, 
encontramos Paulo Alberto 
de Oliveira que é o homem 

que vai sair (conforme suas 

proprias palavras) no final 

presidencia, as coisas já são 
do torneio. Com Paulinho na 
d'ficeis e sem êle mais ajn- 

  

da. Seo presidente não mu- 
«ar: de ideia e renunciar mes 
mo, o Corinthians viverá mo- 
mentos-afl.tivos. Correrá: in- 
elusive o risco de ter sua 
existência em dúvidas. Mas, 
com o Corinthians, sto não 
pode acontecer e não há de 
se dar, O Corinthians é, sem 
dúvidas, um quadro do povo, 
do povo humilde. Aquilo 
que é do povo, tem que con- 
triuár sendo do povo. Em 
várias ocasiões, o quadro pas 
sou 'por fais vexames é des- 

de 45 o Corinthians existe €, 
às vêzes, com gloria. Acon- 
tece le tor que agora a coisa 
«tá» preta, Os homens. que 
deveriam e poderiam presi- 
dir, já o fizeram é o resulta- 
do aí está. A renovação é de 

suma necessidade, incjus ve 
na parte diretiva, vamos tor- 

cer para que apareça. um 
simpatizante vom quaiidades 
para pres dir o clube, porque 
caso não surja, a gente, que 
acompanha os dramas da e- 
à ver o quê ocorre nos basti- 
quipe, que está acostumado 

dores, passa a pensar: SO- 
BREVIVERA O CORIN- 
THIANS,       

    

  

    
   

    

VIAJE PELA 

“ANDORINHA 

    

      

ARBITRO: Waldemar An- 
tônio de Olveira (regular) 
MARCADORES:  Saltão 

sos 26' e Jonas aos 52 
“ + QUADROS: Corinthians: 

Acosta, Peba, Gilberto Pe- 
res e Sabrú, Nene e Ipoju- 
can, Waldir, Teotônio, Jo- 

nes, Liminha e Reg naldo. 
Batatais: Barreja, Julião, 

Waltinho e Cláud'o, Sudaco 
e Baltock, Hélio, Cristovão, 

Saltão, Waltinho e Canhoto. 

  

O IMPARCIAL 
    

  

RT ” 7 Tr ri 
Presidente Prudente, quinta-feira 26 de março de 1.964 
  DO ESSE SERE 
  

  

No dia de ontem, estiveram 

em nossa cidade, tres dirigen 
tes da Ferrovisria de Assis, 
quadro que pretendo contar 

  

com o dao do zagueiro 

Maury. Palestraram com o 

craque e ficou mais ou menos 

acertada a Ida de Maury pa- 

  

  

domingos vieira e silva 

« gosto do corinthians, mas 

não posso ser presidente » 
Falando a repo-tagem . na 

tarde de ontem, q cor nthja- 

no, Domingos Vicira e Silva 

entre outras asirmativas dis 
se: «Toác; sabem que sou 

cornthiano e que gosto do 

  

  

Corinthians, no entanto, que- 

ro afirmar a familia de nos- 
sa equipe que: estou disposto 
a colaborar em tuão e que 

coi Duarei auxiliando a «car- 

na 

; maury, 
Ta er equ pe. As negocia- 

ções estão sendo facilitadas 

em virtude de o Corinthians 

ter dado passe livre ao vigo- 
roso atleta. 

regar» nosso glarioso, Corin- 

»ns.— mas, derida, aas 
» (us afazeres particulates —— 

jar ais poderei d'52or de tem 

po para presidir a equipes. 

4 

  

joão tato no botafogo 
Lego epós o Corinthians 

* ter ihe concedido passe livre, 
Joãozinho entrou-em contae- 
to telefonco com a direto- 

ary pedinrescisão 
Ontem poz volta das. 12 

horas, O arqueiro Ary «do 

E.€. Corinth'ans dirigiu-se a 

sede do clube € tá, encontrou. 
se com o presidente do clube 

e sol'citou verbalmente a re- 

cisão de seu vínculo, solici-. 

tando também, que o clube 

ria do Botafogo de Ribeirão 

Preto que, como se sabe, se 

interessa pela sug - contrata- 
ção. Entendimentos vem sen 

lhe liberasse O passe. Após 

ouvir atentemente 2o arquei- 
ro, Paulinho « ss:-lhe que no 
momento, é impossivel aten- 

der a sua solicitação mas, 

que no final do contrato (em 
maio) a s tuação de ATy, se- 
rá devidamente estuzada pe- 

     

do mantidos e é muito via- 

vel a transferencia de João- 

zinho pare aquela equipe. 

inho disse não 
la direção do quadro. Deixou 
ver ao arqueiro que há gran 

des possibil dados de que o 

Corinthians venha a atender 

as reivindicações de Ary, re- 
conhecendo os serviços que 

o arqueiro vem prestando a 

agremiação, ; 

modesto ganhou $100.000,00 
O zagueiro modesto que 

está emprestado ao Santos 

Futebol Clube e que-acompa- 
nhou a comitiva praiana 20 

  

Rijo de Janeiro por ocasião 
do encontro frente ao Flu- 

minense, recebeu prêmio 

igual dos que atvaram. Isto 

Pirro raça 

  

OS MAIS MODERNOS E CONFORTÁVEIS ÔNIBUS EM SERVIZO | 

  

PONTE 

RODOVIÁRIA 
ENTRE 
PRUDENTE E 
E S. PAULO 

significa dizer que o disci- 
plinado craque recebeu a 
quantia acima. 
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